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PREFÁCIO 

Edenar Souza Monteiro

Recebi o convite de prefaciar esta obra, DO QUADRO NEGRO 
AO DIGITAL Experiências e Aspirações de Docentes Mestrandos 
em Ensino (PPGEn/IFMT–UNIC), que traz no seu bojo relatos 

de experiências de professores cujo percurso é permeado de formação, prá-
ticas e vivências docentes apresentadas aqui em forma de narrativas perti-
nentes.

E foi assim, em tempos de afazeres profissionais intensos, que li 
alegremente a obra que tenho a honra de prefaciar. Fui me encantando, 
rememorando minha trajetória de professora. Entre desafios e avanços no 
fazer docente, as memórias lidas e partilhadas nos conduzem em uma refle-
xão sobre a identidade profissional em sua dimensão coletiva.

Trata-se de uma obra sobre caminhos percorridos, trajetórias, me-
mórias e sonhos entrelaçados por mudanças significativas na vida profis-
sional, reflexões das práticas realizadas no cotidiano educacional de cada 
um dos profissionais que construíram seus textos que se apresenta neste 
e-book. Traz um excelente resultado, com conteúdo e discussões esclare-
cedoras acerca dos processos de formação profissional docente, mudanças 
na educação, desafios, pesquisa, entre outros, considerados complexos, po-
rém necessários, com a intenção de encontrar caminhos que apresentam 
melhorias da qualidade da educação através do olhar de cada pesquisador.

Os profissionais que aqui se apresentam explicitam seus olhares e 
suas experiências como professores atuantes, resultando na pesquisa que 
sucedeu esta obra. Debruçados sobre o vivido e o narrado, os autores-pes-
quisadores resgatam as marcas e pistas em nós pelos meandros experimen-
tados no aprendizado e na elaboração cotidiana a partir do seu interesse 
pelos caminhos trilhados, os quais estiveram sempre presentes desde os 
primeiros anos escolares até a pós-graduação.



Com as suas experiências docentes e de pesquisadores, os autores 
conseguem traçar uma brilhante discussão sobre a importância de trazer 
memórias e narrativas referentes a percursos de formação e prática docente 
para a melhoria da educação.

Por fim, espero que as discussões construídas nesta obra intensi-
fiquem debates, instigue reflexões, conduza a outras pesquisas e estimu-
le novas experiências. Em tempos de mudanças, empenho pela melhoria 
da educação no Brasil, finalizo com as palavras do educador Paulo Freire 
(2002) sobre o valor da esperança: “É preciso ter esperança, mas ter espe-
rança do verbo esperançar; porque tem gente que tem esperança do verbo 
esperar. E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. Esperançar 
é se levantar, Esperançar é ir atrás, Esperançar é construir. Esperançar é não 
desistir! Esperançar é levar adiante, Esperançar é juntar-se com outros para 
fazer de outro modo...”

Boa leitura a todos(as)



1
De sonhadora a educadora:  

minha trajetória até à docência

Enilde de Sousa Pereira Maciel 
Ana Claudia Tasinaffo Alves

Resumo: No texto, propõe-se, inicialmente, a narração da formação acadê-
mica e a atuação profissional da primeira autora, destacando os desafios e as 
perspectivas enfrentadas na carreira docente, destacando a pesquisa narrativa 
como metodologia de pesquisa vastamente utilizada na área da educação. Foi 
realizada uma revisão bibliográfica sobre a pesquisa narrativa, destacando a 
importância dessa pesquisa na formação docente inicial. O estudo foi desen-
volvido a partir da abordagem narrativa biográfica, o ato de escrever e a sua 
própria trajetória proporcionam ao professor e/ou futuro professor a reflexão 
sobre a sua prática. Narrar a própria jornada, recordando os obstáculos supera-
dos e as vitórias conquistadas, configura uma experiência valiosa na trajetória 
pessoal e profissional.
Palavras-chave: Narrativa; Trajetória Acadêmica; Prática Docente.

Introdução

O presente texto apresenta o relato da trajetória acadêmica e profis-
sional da primeira autora, com ênfase nas perspectivas e desafios 
enfrentados ao longo da sua prática docente como professora da 

disciplina de Química na rede estadual de ensino de Mato Grosso.

A auto narração perpassa pela formação na educação básica, a for-
mação docente inicial, a pós-graduação Lato Sensu e o mestrado em ensino 
que está sendo cursado atualmente.
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A escrita narrativa autobibliográfica permite a rememoração dos 
acontecimentos pelo autor, que é o narrador e, ao mesmo tempo, o perso-
nagem principal do texto. Esse tipo de pesquisa está sendo grandemente 
utilizado na área da educação e na formação docente inicial (BARBISAN; 
MEGID, 2018).

Refere-se a uma pesquisa com abordagem qualitativa, a qual Mo-
reira (2002) descreve como pesquisa “naturalista porque não envolve 
manipulação de variáveis, nem tratamento experimental (é o estudo do 
fenômeno em seu acontecer natural)”, de natureza básica com objetivo 
exploratório. Quanto aos procedimentos, é uma pesquisa narrativa que 
objetivou descrever a trajetória acadêmica e profissional da autora, bem 
como o objeto de estudo no mestrado acadêmico em ensino.

Trajetória acadêmica
Observando o trabalho da minha mãe, desde a infância, eu queria 

ser professora. A forma como ela ensinava os alunos me encantava, e eu 
sempre pensava que um dia gostaria de poder ensinar também.

Em 2005, quando eu estava na sexta série (figura 01), na Escola 
Municipal de Primeiro Grau José Anisio II (PA Porto Esperança – zona 
rural de Confresa/MT), tive o primeiro contato com a docência, a minha 
professora me convidou para auxiliá-la nas turmas da primeira à quarta 
série (anos iniciais do ensino fundamental), foi uma experiência incrível, e 
ali tive certeza de que queria seguir a carreira docente.

Durante toda a educação básica, eu sempre observava a prática do-
cente dos meus professores e me inspirava neles para seguir o meu sonho. 
Descendente de família humilde, cursei toda a educação básica na rede 
pública de educação de Mato Grosso.

O sonho permanecia vivo, porém as instituições que ofertavam 
formação docente inicial eram todas particulares. Quando estava cursando 
o terceiro ano do ensino médio, em 2010, na escola Estadual Waldir Bento 
da Costa, no distrito de Veranópolis/MT, a equipe de divulgação do Insti-
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tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - campus 
Confresa foi à escola fazer a divulgação dos cursos ofertados na instituição.

Explicaram que se tratava de uma instituição pública que oferta-
va dois cursos superiores, Licenciatura em Ciências Agrícolas (integral) e 
Licenciatura em Ciências da Natureza com Habilitação em Química (no-
turno). Como sempre gostei das ciências da natureza, escolhi a LCN – 
Habilitação em Química, que, por ser no noturno, eu poderia estudar e 
trabalhar simultaneamente.

Meu irmão já estudava no IFMT – campus Confresa e realizou 
minha inscrição no vestibular de 2010. Realizei a prova, mas não fui apro-
vada, fiquei muito triste, no entanto não desisti do meu sonho. Em 2011, 
realizei o vestibular novamente para o mesmo curso e fui aprovada.

Ingressei na graduação em Licenciatura em Ciências da Natureza – 
Habilitação em Química (LCN – Hab. Em Química), em 2012, foi uma 
grande conquista pessoal e para a minha família também, que agora tinha 
dois filhos estudando na rede federal de ensino.

Dediquei-me muito ao curso, aproveitei ao máximo todos os 
eventos que pude participar, graças ao IFMT – campus Confresa, tive a 
oportunidade de conhecer o mar no 52º Congresso Brasileiro de Química 
(CBQ), em 2012, quando fomos para Recife/PE, mais de 2.400 quilôme-
tros de ônibus. Nunca vou me esquecer da sensação de contemplar o mar 
pela primeira vez, foi muito marcante.

Tive também a oportunidade de participar de vários eventos, a tro-
ca de experiência com estudantes e professores da mesma área de todo o 
país foi muito importante para a minha formação docente inicial.

Durante a graduação, passei por um momento bem difícil. Em 
2014, minha irmã faleceu, foi um choque muito grande, fiquei bem aba-
lada, pensei em desistir, mas contei com a ajuda e apoio da minha família 
e amigos para seguir em frente.
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Participei de editais internos e externos do IFMT, fui monitora da 
disciplina de Química e monitora do laboratório de Química do campus. 
Foi na graduação que tive o primeiro contato com a pesquisa científica, 
desenvolvi um projeto de iniciação científica, financiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso (FAPEMAT), coordenado 
pela professora Dra. Ana Claudia Tasinaffo Alves. Todas essas experiências 
agregaram saberes para a minha prática docente.

Como destaca Tardif (2000), “um professor raramente tem uma te-
oria ou uma concepção unitária de sua prática; ao contrário, os professores 
utilizam muitas teorias, concepções e técnicas, conforme a necessidade”, 
é esse conjunto de saberes e experiencias adquiridos que corroboram para 
uma prática mais ativa e reflexiva.

No último período da graduação (2016), ingressei no curso de Pós-
-graduação Lato Sensu, Especialização em Ensino de Ciências, ofertado 
também pelo IFMT – campus Confresa. Foi uma experiência desafiadora, 
conciliar estágio, trabalho de conclusão de curso, vida pessoal, trabalho e 
uma pós-graduação, mas deu tudo certo. A minha orientadora da gradu-
ação e da especialização, professora Dra. Ana Claudia Tasinaffo Alves, me 
ajudou muito e sou extremamente grata a ela, por todos os ensinamentos 
e companheirismo ao longo da minha trajetória.

Figura 01. Trajetória acadêmica
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Em relação às metodologias de ensino, tanto na graduação, quanto 
na especialização, estudei sobre várias metodologias ativas centradas no 
estudante, participei do I Seminário de Metodologias de Ensino do IFMT 
- campus Confresa, aprendi que o mais importante na prática docente não 
é a metodologia diferenciada apenas, mas, sim, mesclar as metodologias, 
para que o processo de ensino e aprendizagem não se torne algo repetitivo.

A utilização das tecnologias nas aulas de ciências também foi um 
assunto bastante trabalhado na minha formação, estudos focados na utili-
zação dessas tecnologias na sala de aula, sempre reforçando a importância 
e os avanços “com base no que as TICs permitem hoje fazer e que não 
poderia ser feito antes delas existirem” (Costa et al., 2012), eram assuntos 
bastante discutidos na graduação e na pós. Tive professores que sempre nos 
incentivaram no uso das tecnologias para o auxílio no processo de ensino 
e aprendizagem.

O instituto sempre ofertava eventos científicos com ênfase no uso 
das tecnologias no ensino, palestras, minicursos, mesas-redondas, momen-
tos que enriqueceram a minha formação inicial.

Atuação docente
Eu sempre fui a acadêmica que levantava a mão quando os profes-

sores do curso perguntavam: “Quem quer atuar como professor depois de 
formado?”. Ingressei na graduação com esse objetivo, me tornar professora 
de Ciências/Química da educação básica.

Antes de concluir a licenciatura, passei no concurso da prefeitura 
da minha cidade, na área da saúde (Agente Operadora do sistema SUS), 
trabalhei em uma Unidade Básica de Saúde, no meu bairro, no qual atuei 
pouco mais de dois anos (2016 – 2018), pois o sonho era a sala de aula.

Em 2017, realizei o concurso da Secretaria de Estado de Educação 
de Mato Grosso para professora de Química, para minha cidade (Confre-
sa/MT), fui aprovada em todas as etapas do concurso, e foi uma grande 
alegria para toda a família. No ano seguinte, em junho de 2018, tomei 
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posse no concurso e comecei a atuar como professora de Química em 
duas escolas: Escola Estadual da Polícia Militar “Cabo PM José Martins 
de Moura” e Escola Estadual 29 de Julho. Na primeira escola, trabalhei 
apenas até o fim do ano letivo de 2018.

No mesmo ano, aconteceu uma realização muito importante na 
minha vida pessoal. Eu me casei com o amor da minha vida que é a pessoa 
que me incentiva e me ajuda na realização dos meus sonhos, há momentos 
em que ele acredita mais no meu potencial do que eu mesma.

A Escola Estadual 29 de Julho é a escola onde realizei o meu estágio 
supervisionado de observação e regência, em 2015. Atualmente, a escola 
faz parte do Programa de Residência Pedagógica do IFMT – Campus Con-
fresa, recebe os acadêmicos do curso de LCN – Habilitação em Química, 
para a realização dos estágios supervisionados. Eu atuo como professora 
supervisora dos residentes que desenvolvem os estágios durante as minhas 
aulas de Química e Eletiva de Ciências da Natureza.

É algo muito significativo para eu acolher os residentes na esco-
la, lembro-me como fui bem recebida pela escola durante a realização do 
meu estágio e isso contribuiu para o meu desenvolvimento profissional. É 
muito emocionante lembrar que um dia fui acolhida no ambiente escolar 
e agora sou eu quem acolhe os futuros professores de ciências e química.

Em sala de aula, costumo dizer que é sempre um aprendizado 
constante, a troca entre professor e estudante é algo muito satisfatório que 
a profissão nos proporciona. Trago para a minha prática docente toda a 
bagagem metodológica adquirida durante a formação docente inicial e as 
formações continuadas.

Ensinar ciências é gratificante e desafiador, por se tratar de uma 
área que está em constante avanço e transformação, como destaca Fonseca 
(2002, p. 11-12):

O objetivo básico da ciência não é o de descobrir verdades ou 
de se constituir como uma compreensão plena da realidade. 
Deseja fornecer um conhecimento provisório, que facilite a in-
teração com o mundo, possibilitando previsões confiáveis sobre 



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL •16

acontecimentos futuros e indicar mecanismos de controle que 
possibilitem uma intervenção sobre eles.

É deixar claro que aquele conhecimento estudado foi validado, 
mas está suscetível a atualizações futuras ao longo do tempo.

Desafios e perspectivas
Destaco alguns desafios negativos na atuação docente, como a falta 

de estrutura das escolas da rede estadual mato-grossense, que é onde atuo 
desde 2018. Sobrecarga de tarefas não pedagógicas despejadas sobre os 
docentes, carga horária de planejamento não condizente com a realidade 
profissional, entre outros demandas.

Frente a todos esses desafios pedagógicos e não pedagógicos, desen-
volvo minhas atribuições docentes dentro das possibilidades ofertadas no 
espaço escolar. Sou adepta a metodologias variadas, integrando metodolo-
gias ativas com o ensino “tradicional”, como destaca Moran (1997),

A palavra-chave é integrar. Integrar a Internet com as outras 
tecnologias na educação – vídeo, televisão, jornal, computador. 
Integrar o mais avançado com as técnicas convencionais, inte-
grar o humano e o tecnológico, dentro de uma visão pedagógica 
nova, criativa, aberta.

Acredito que integrar as metodologias de ensino e a tecnologia, que 
está cada vez mais frequente nas escolas, seja a melhor forma de desenvol-
ver o ensino e a aprendizagem, nossos estudantes são nativos digitais, as 
tecnologias fazem parte do cotidiano deles, cabe aos professores utilizarem 
essas ferramentas da melhor forma possível.

Não podemos deixar de lado uma ferramenta indispensável que é a 
mente humana, o autor supracitado destaca que “nossa mente é a melhor 
tecnologia, infinitamente superior em complexidade ao melhor computa-
dor, porque pensa, relaciona, sente, intui e pode surpreender”. O pensa-
mento, a criticidade e a subjetividade de cada ser é extremamente impor-
tante no processo de construção do conhecimento.
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Explorar a criatividade e as especificidades de cada estudante é algo 
incrível que a profissão nos possibilita, trabalhamos com pessoas, cada uma 
com a sua subjetividade e modo de aprender.

A perspectiva que tenho para o futuro docente é que na formação 
inicial, o futuro professor tenha contato com o seu local de trabalho, a sala 
de aula, e já faça a familiarização com o ambiente desde o início da for-
mação. Esse contato é essencial para uma formação mais reflexiva. Percebo 
que esta prática já está sendo adquirida por algumas instituições, através de 
programas como a Residência Pedagógica (RP) e Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID).

Trajetória profissional e o objeto de estudo
Sempre gostei de estudar, depois de quatro anos atuando como do-

cente, tive a oportunidade de ingressar na pós-graduação stricto sensu, atu-
almente sou mestranda do da linha 03: Ensino de Matemática, Ciências 
Naturais e suas Tecnologias do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 
em Ensino (PPGEn) que é uma Associação Ampla Docente de Coopera-
ção Científica entre a Universidade de Cuiabá (UNIC) e o Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso (IFMT), 
em Cuiabá. Também sob a orientação da querida professora Ana Claudia.

No mestrado, a maior dificuldade enfrentada é a distância. A ci-
dade onde eu moro fica a aproximadamente 1200 quilômetros de Cuiabá, 
percorro toda essa distância de ônibus, cerca de 22 horas de viagem de 
ida, saio dois dias antes para chegar em tempo hábil para participar das 
aulas quinzenais (sexta e sábado). Apesar das dificuldades, a experiência 
está sendo tão maravilhosa que nem lembro de toda a distância percorrida 
e perrengues durante esse percurso.

O objeto de estudo escolhido para ser pesquisado no mestrado foi 
as Questões Sociocientíficas (QSC) no ensino de Química, mais especifi-
camente como a abordagem de questões sociocientíficas influenciam na 
aprendizagem de química, por meio de uma sequência didática com estu-
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dantes do 3º ano do Ensino Médio, de uma escola estadual de Confresa/
MT.

As questões sociocientíficas trabalhadas nas aulas subsidiam a cons-
trução de diferentes aprendizados de vida, tanto epistemológicos, ontoló-
gicos e axiológicos, possibilitando formas diversas de compreensão e repre-
sentação da realidade (BEZERRA, 2018).

Silva (2022) enfatiza que “as Questões Sociocientíficas surgiram 
com o objetivo de formar estudantes para a cidadania, abordando discus-
sões relacionadas ao conhecimento científico e/ou tecnológico que per-
mitem diversos impactos na sociedade”. Essa inserção do conhecimento 
científico através de problemas vivenciados no cotidiano da sociedade é de 
extrema importância no ensino de ciências.

Na pesquisa, será elaborada e aplicada uma sequência didática so-
bre a abordagem das Questões Sociocientíficas no ensino de química, para 
trabalhar o conceito de agrotóxico com estudantes do terceiro ano do ensi-
no médio de uma escola da rede pública estadual, na cidade de Confresa/
MT.

Será realizado pré-teste e pós-teste com os estudantes para avaliar a 
efetividade da sequência didática, como metodologia no ensino de Ques-
tões Sociocientíficas, envolvendo os agrotóxicos.

A narrativa na formação docente
Quando se trata de formação docente, Oliveira (2011) destaca que 

“as narrativas sobre processos de desenvolvimento profissional têm sido to-
madas como atividades de formação inicial e contínua, práticas de pesquisa 
e de intervenção”. O ato de escrever a sua própria trajetória proporciona ao 
professor e/ou futuro professor a reflexão sobre a sua prática.

O autor corrobora que “a utilização da escrita como recurso na 
formação de professores se dá por meio de diferentes tipos de registro, tais 
como as narrativas de professores, as autobiografias ou histórias de vida 
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escolar, trabalho etnográfico”. Todos esses registros colaboram e refletem 
na trajetória profissional.

Narrar a própria jornada, recordando os obstáculos superados e as 
vitórias conquistadas, configura uma experiência valiosa, como enfatiza 
Reis (2008):

Através da construção de narrativas os professores reconstroem 
as suas próprias experiências de ensino e aprendizagem e os seus 
percursos de formação. Desta forma, explicitam os conheci-
mentos pedagógicos construídos através das suas experiências, 
permitindo a sua análise, discussão e eventual reformulação. A 
redação de relatos sobre as suas experiências pedagógicas cons-
titui, por si só, um forte processo de desenvolvimento pessoal e 
profissional.

Enquanto maneira de descrever as relações pessoais experimenta-
das pelo escritor, a narrativa possibilita que este adquira um conhecimento 
mais profundo de si mesmo, reflita sobre o impacto de suas atitudes nos 
outros e amplie sua compreensão dos próprios limites, permitindo-lhe re-
definir sua maneira de agir (OLIVEIRA, 2011).

Ao narrar suas vivências e aprendizados, o sujeito se coloca em uma 
posição de auto-observação, como se fosse seu próprio ouvinte. Assim, ele 
conhece melhor a si mesmo e o que construiu ao longo da vida (SOUZA, 
2004). Reflete enquanto escreve, e escreve enquanto reflete.

A pesquisa narrativa tem um papel significativo nos estudos da 
formação de educadores, pois se fundamenta nas vivências, na reflexão a 
respeito dessas experiências e na escolha de eventos que possuem significa-
do para o narrador (VELANDIA et al. 2022).

Considerações finais
Foi apresentada a importância da pesquisa (auto)narrativa na for-

mação e na prática docentes (REIS, 2008). Esse método de pesquisa per-
mite ao pesquisador analisar e reanalisar sua formação e/ou prática, refle-
tindo sobre os desafios e os avanços ao longo da sua trajetória.
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Permite também que o autor adquira um conhecimento mais in-
tenso de si, ao relembrar os acontecimentos, favorecendo um processo de 
reflexão interna. O ato de escrever a própria história traz à tona desafios 
superados e conquistas alcançadas que por vezes são deixados esquecidos.

Narrar a própria jornada, recordando os obstáculos superados e as 
vitórias conquistadas, configura uma experiência valiosa na trajetória pes-
soal e profissional. Ao escrever a própria história, percebemos que somos 
capazes de alcançar os nossos sonhos e objetivos, persistindo, insistindo e 
nunca desistindo.
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Caminhos na formação do professor 

pesquisador que investigará o multiculturalismo

Carlos Gabriel Araújo Bulhões  
Marcelo Franco Leão

Resumo: A formação do professor pesquisador ocorre em todo o percurso de 
suas experiências acadêmicas e profissionais. Nesse sentido, é importante rea-
lizar um exercício de memória, para que seja possível reconhecer a relação 
com o seu objeto de investigação e, assim, desenvolver sua pesquisa. O objetivo 
deste texto é relatar minha trajetória acadêmica, destacando os pontos que me 
influenciaram para uma investigação do multiculturalismo. Trata-se de um 
relato de experiência, realizado no segundo semestre de 2023, motivado pela 
disciplina Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências e 
Matemática, do Mestrado Acadêmico em Ensino (IFMT/UNIC). Destaco mi-
nhas formações acadêmicas do ensino infantil ao curso de mestrado, pontuando 
os caminhos, as dificuldades e possibilidades que trilhei. Logo, realizar este 
exercício de memória me possibilitou reconhecer de que forma minha identi-
dade de professor pesquisador foi e está sendo construída, bem como as relações 
deste percurso com meu objeto de pesquisa, o multiculturalismo.
Palavras-chave: Multiculturalismo; Objeto de pesquisa; Relato de experiência.

Introdução

A formação docente trilha por diversas perspectivas, em geral, atre-
lada a um rigor técnico e científico que não possibilita uma au-
toanálise da construção do professor pesquisador. As experiências 

acadêmicas e profissionais, por exemplo, influenciam em toda a construção 
do perfil do professor pesquisador.
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Concordo com Nóvoa (2009), ao dizer que uma profissão não se 
restringe a uma matriz técnica ou científica, sendo necessária uma autorre-
flexão da construção da identidade como profissional.

Este exercício de memória possibilita reconhecer de que forma a 
identidade de um professor pesquisador está sendo construída, retomando 
eventos significativos e analisando como esses acontecimentos moldaram 
suas concepções, bem como as relações deste percurso com o seu objeto 
de pesquisa.

Essa construção ocorre de acordo com suas vivências e interações, 
as quais são moldadas pelo ambiente escolar em que se desenvolve. Nes-
te texto, busco descrever os caminhos que percorri até a formação como 
professor pesquisador, os quais destaco os pontos relevantes em minha for-
mação, desde o ensino infantil, pontuando os temas que me aguçaram na 
abordagem do multiculturalismo, como objeto de pesquisa.

Esta reflexão é motivada pela disciplina Fundamentos Teórico-Me-
todológicos para o Ensino de Ciências e Matemática, do Mestrado Acadê-
mico em Ensino (IFMT/UNIC).

Faço isso com o intuito de retratar as principais experiências mar-
cantes que simbolizaram o meu desenvolvimento, não só como pesquisa-
dor, mas também como pessoa e como professor, o qual trilhou por uma 
infância, adolescência, juventude e, agora, uma vida adulta.

Caminhos da alfabetização à graduação
Minha trajetória educacional começa no município de Nova Mari-

lândia-MT, na Creche Municipal Tia Eliza, em 2004, devido minha pouca 
idade, vagas são as lembranças que possuo, recordo-me que morava na fa-
zenda, situada a 40Km da cidade, eu e minha irmã éramos acordados logo 
cedo por minha mãe para pegarmos o ônibus e deslocarmos até a cidade 
onde passávamos o dia e retornávamos ao final da tarde.

Lembro-me de que na creche tínhamos um campo de futebol 
enorme, onde eu e as crianças das fazendas vizinhas jogávamos bola du-
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rante toda a tarde após a aula. Quanto à alfabetização, foi lá que aprendi 
as primeiras letras, as cores, as regras de bom comportamento, a comer 
sozinho, a tomar banho, a me vestir sozinho e a ser um “bom menino”.

Concordo com Santos e Cruz (1997), ao pontuarem que as ati-
vidades lúdicas não são apenas uma diversão, e, sim, uma possibilidade 
de ensino, em qualquer idade, julgo que tais atividades contribuíram na 
minha infância. Ainda que sejam raras as lembranças, sinto o amor que re-
cebia dos meus pais, do ambiente escolar e do contexto em que eu e todos 
os meus colegas estávamos inseridos.

No primeiro ano do ensino fundamental, ingressei na escola mu-
nicipal Silvio Paternez, localizada em um bairro periférico de Tangará da 
Serra – MT, a qual me possibilitou um mar de horizontes, seja pela es-
trutura e pelos ótimos professores. Nela pude aprender a ler, a brincar, a 
escrever e a praticar esportes, foi lá que cursei todo meu ensino fundamen-
tal, me recordo de ótimas profissionais, como a professora Margarida que 
me acompanhou até o nono ano; o professor José Fernandes, que sempre 
investiu em projetos sociais para retirar as crianças do mundo do crime e a 
professora Luci, que através do xadrez retirou as crianças da rua.

Trago, como foco, a memória do meu ensino fundamental para 
essas ações sociais que participei. Nóvoa (2009) destaca que, para ser um 
bom professor, é necessário realizar também o papel social da escola, pos-
sibilitando que as crianças ultrapassem barreiras inseridas pelo destino, 
como o nascimento, a família e a sociedade. Julgo que esses projetos sociais 
desenvolvidos pelos professores supracitados possibilitaram ao meu desen-
volvimento um olhar mais humano e sensitivo de nós, pobres e margina-
lizados.

Em 2015, ingressei no Instituto Federal de Mato Grosso – campus 
Tangará da Serra, no curso técnico de recursos humanos integrados ao 
ensino médio. Recordo-me das aulas de geografia e sociologia ministradas 
ainda no primeiro ano, com temas como a organização da sociedade mo-
derna, o feudalismo, as classes sociais, a globalização, o neoliberalismo, o 
comunismo, entre outros, que promoviam calorosas discussões de ideias 
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entre mim e meus colegas. Pontuo também as aulas de história sobre a 
povoação da américa, a evolução dos homo sapiens e a idade média a qual 
contava com documentários, filmes e debates.

Retomo, aqui, as contribuições de Santos e Cruz (1997), o empre-
go da ludicidade na adolescência me possibilitou também compreender as 
questões sociais, a organização do estado e as relações de poder, as quais 
me motivaram a interagir com os problemas sociais e compreender que sou 
sujeito ativo nesses problemas.

Os métodos avaliativos das disciplinas de sociologia e geografia, 
pautados em elaboração de textos para resolução de problemas sociais nos 
estimulavam aos debates, leituras e escritas, que nos permitiam uma for-
mação com análise crítica da realidade, proposta por Freire (1996).

Mas, foram as aulas de ciências que me tiravam brilhos dos olhos, 
a professora de física possuía didática e histórias de trabalho relacionadas a 
área de estudo – A qual atuava também como perita criminal. Me recordo 
das aulas de biologia, a qual a professora coloria o quadro com inúmeros 
pinceis diferentes representando os diferentes tipos de organelas presentes 
nas células.

Toda a abordagem e cuidado que presenciei nestas aulas me possi-
bilitam reforçar os estudos de Inácio e Quinan (2022), ao destacarem que 
a didática é indispensável na formação do professor de ciências, visto que 
ela possibilita todo o suporte teórico para aplicação em sala de aula.

Foram nas aulas de química que me senti parte da disciplina, as 
viagens por dentro do átomo e as experiências explosivas de química me 
cativaram, para mim, era a maior das ciências, um oceano, a distribuição 
eletrônica, o número da massa atômica, aquilo se revelava diante dos meus 
olhos. Eu me imaginava pulando e passando por todos os níveis eletrôni-
cos, esquivando-me de cada orbital, aquilo se mostrava fantástico.

O professor empregava muito o uso de softwares simuladores, os 
quais nos possibilitavam visualizar as moléculas, realizando ligações e in-
teragindo entre si. As aulas práticas de misturas de reagentes, formação de 
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gases e mudança de coloração possibilitaram toda a compreensão teórica 
do que estava acontecendo.

Encontro-me representado por Ciscato e Beltran (1991), ao desta-
carem que, para o ensino de ciências, são necessárias a utilização de experi-
mentação e simulações adequadas, sem o uso dessas ferramentas, a ciência 
se torna estática, sem forma e sem objetivos.

Todas essas experiências vivenciadas no ensino médio me agrega-
ram inúmeros conhecimentos, as aulas de ciências com o uso do lúdico, as 
aulas práticas e de simulações com tecnologias digitais me nortearam para 
escolha do curso superior em química, tanto como as aulas de ciências hu-
manas que, por meio da escrita e da leitura possibilitaram minha compre-
ensão social e análise crítica de minha identidade subjetiva na sociedade.

No dia 21 de março de 2018, iniciei a minha graduação em Quí-
mica, Licenciatura pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 
Orgulho-me de ter tido boas notas, passei muitas noites estudando e sem-
pre me esforcei nas minhas atividades, sempre pegava várias disciplinas 
para não me destoar dos objetivos. No segundo semestre, fui aprovado 
regularmente em 10 disciplinas, tive o prazer de participar da iniciação 
científica na área de química orgânica sintética, trabalhando no laboratório 
de produtos naturais.

Tive, também, o prazer de atuar como monitor da disciplina de fí-
sico-química I, onde pude colocar em prática todos os conhecimentos ad-
quiridos nas disciplinas de licenciatura, no tocante aos métodos de ensino. 
Fui participante também no programa de residência pedagógica, minis-
trando aulas na Escola Estadual Presidente Médici sob a visão da precepto-
ra, professora Carmen, pessoa pela qual tenho muita admiração e carinho.

Moita e Andrade (2019) pontuam a importância da indissociabili-
dade entre o ensino, a pesquisa e a extensão para uma universidade forte e 
íntegra. Eu me insiro neste contexto, pois a iniciação científica, como pilar 
da pesquisa e a extensão por meio da residência pedagógica, contribuíram 
positivamente em minha formação acadêmica.
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Outro ponto importante em minha trajetória acadêmica foram os 
programas de assistência estudantil, os quais me possibilitaram arcar com 
custos de moradia, permanência e alimentação. Araújo et al. (2019) des-
tacam que os programas de assistência estudantil contribuem para perma-
nência discente no ensino superior público brasileiro e que os alunos assis-
tidos por tais benefícios apresentam menor taxa de desistência dos estudos.

Considerando meu desempenho satisfatório, no curso de gradu-
ação, finalizo o mesmo com 7 semestres, dissertando sobre a Inclusão no 
ensino de química, realizando uma análise de produções e tendências vol-
tadas à deficiência visual, motivado pela curiosidade de investigar como os 
alunos com deficiência visual têm aprendido química e quais tecnologias 
estavam sendo empregadas.

Esta monografia possibilitou aprofundar meus conhecimentos 
acerca da inclusão e dos problemas sociais, pude constatar que o ambiente 
escolar deve proporcionar caminhos para inserção de pessoas com defici-
ência, excluindo estereótipos e preconceitos, e que uma escola inclusiva 
possibilita a coexistência de diversos grupos sociais, independente de suas 
limitações (BULHÕES, 2022).

Embora as essências do multiculturalismo estejam relacionadas às 
culturas e às origens epistemológicas, pesquisar sobre a inclusão me possi-
bilitou traçar princípios ambíguos em ambas as problemáticas, como a ga-
rantia e igualdade de direitos coletivos para minorias, ações governamen-
tais e políticas públicas inclusivas, e o diálogo entre diferentes perspectivas.

Caminhos na atuação docente e objeto de estudo
Logo após minha colação de grau, sou contratado como professor 

do ensino básico, onde pude ministrar aulas na modalidade EJA, em uma 
escola estadual, localizada na periferia de Cuiabá. Todos os alunos pos-
suíam maior idade, eram trabalhadores e grande parte eram oriundos de 
outros países, como a Venezuela e o Haiti.
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Haddad (1994) pontua que a EJA é uma modalidade que busca 
incluir alunos que foram excluídos do sistema de ensino, por motivos de 
misérias sociais ou condições precárias de ensino.

Cavalcanti, Oliveira e Macedo (2020) constataram um aumento 
de 75% nas matrículas da EJA, no período de 2010 a 2019, um salto de 
1.823 para 7.189 estudantes, os quais (49,9%) são pessoas de 30 anos ou 
mais, seguido de (45,3%), a faixa etária compreendida entre 18 e 29 anos.

Em primeiro momento, me surpreendi com essa realidade e quan-
tidade de alunos imigrantes, nos primeiros anos do ensino médio todas as 
turmas contavam com um número superior de imigrantes em relação aos 
nacionais.

Este ambiente me possibilitou uma reflexão mais profunda acerca 
de minha formação acadêmica, visto que essa problemática não tinha sido 
discutida e construída em meu currículo acadêmico.

Poucos trabalhos acadêmicos discorrem sobre currículo e a in-
clusão de imigrantes e refugiados. Portanto, são necessárias pes-
quisas que problematizem e repensem as questões dos imigran-
tes e refugiados, como conteúdo a serem incluídos nos currículos 
da Educação Básica ao Ensino Superior. Apesar de existirem 
legislações que garantem direitos, essas pessoas são invisibiliza-
das na educação. (GIROTO; PAULA, 2020, p. 172)

Pude observar que somente aderir o aluno migrante no ambiente 
escolar não demonstra ser uma alternativa. Freire (1989, p. 7) destaca que 
“a leitura da palavra é sempre precedida da leitura do mundo”, é necessário 
compreender o contexto de cada aluno e vincular a realidade com a lingua-
gem a ser ensinada.

A globalização tem permitido que a sociedade em geral se trans-
forme em um espaço multicultural, ao mesmo tempo que intercultural, 
possibilitando a vivência entre migrantes, refugiados, apátridas, nativos, 
entre outros (BULHÕES; DARSIE; LEÃO; 2023).

Neste cenário, pude observar que, durante as participações nas au-
las de química, muitos alunos migrantes tinham dificuldades na pronúncia 
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e compreensão das linguagens próprias das ciências, quando, muitas vezes, 
recorríamos às ferramentas de tradução online.

Almeida (2019), em uma reflexão e abordagem atual sobre a “Pe-
dagogia do Oprimido”, de Paulo Freire, apresenta o refugiado como uma 
nova face do oprimido, não só na escola, mas, na sociedade, onde ele já 
tem a sua “leitura do mundo” obtida de valores, crenças, culturas e costu-
mes antes da migração.

Todo este cenário me motivou como professor pesquisador a uma 
reflexão de como podemos explorar essas dificuldades e quais as possibi-
lidades que a área de ensino tem sugerido diante desse multiculturalismo 
existente nas escolas.

Desafios e perspectivas de futuro
Por meio dos caminhos na atuação docente pude constatar essa 

problemática emergente no cenário educacional. Destacando brevemente 
uma figura importante na EJA, Freire (1996) aponta a necessidade de uma 
educação libertadora, em que o ensino tenha como fonte primordial a re-
alidade do educando, suas vivências, opiniões e trajetos de vida. Entendo 
que, independentemente da origem, o aluno migrante traz consigo todas 
as suas experiências vividas anteriormente. Encontro respaldo novamente 
em Freire (1996), “A leitura da palavra é sempre precedida da leitura do 
mundo”, pode-se resumir que o aluno migrante não deixa de ser quem é 
após a imigração, é necessário analisar e pesquisar como estão se desenvol-
vendo os processos de ensino e aprendizagem para eles.

Neste cenário da educação de jovens e adultos, pude presenciar 
muitos desafios da prática docente, como a diversidade cultural, as dificul-
dades de aprendizagens, a falta de recursos tecnológicos e de infraestrutura.

Espero, por meio da pesquisa de mestrado, constatar que a mo-
dalidade EJA tem se tornado um mecanismo de inclusão para migrantes, 
destacando a necessidade de mais produções acadêmicas voltadas ao ensino 
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de ciências para esses alunos, bem como constatar, também, as principais 
dificuldades docentes no processo de ensino e aprendizagem de ciências

Embora tenham ocorrido transformações nos últimos anos, a EJA 
continua sendo um refúgio para pessoas que são vítimas de misérias e pro-
blemas sociais.

Considerações finais
Ao realizar este exercício de memória, pude reconhecer de que for-

ma minha identidade de professor pesquisador foi e está sendo construída, 
bem como as relações deste percurso com meu objeto de pesquisa, o mul-
ticulturalismo.

Percebo que, desde o ensino fundamental, fui moldado em meios 
aos problemas sociais e imerso em grupos com realidades diferentes, o que 
aflorou no decorrer de minhas formações acadêmicas, durante as aulas, as 
discussões acerca da sociedade e do coletivo.

Reconheço, também, que o mestrado me permitirá novos cami-
nhos, novos horizontes e novas perspectivas, acredito em uma escola mul-
ticultural onde todas as culturas sejam respeitadas e tenham acessos iguali-
tários aos direitos básicos, como a educação.

As tecnologias digitais são ferramentas com grande influência no 
multiculturalismo, visto que possibilitam as rupturas impostas pela língua, 
costumes e realidade.

Por fim, o exercício de memória, por parte do professor pesquisa-
dor, possibilita a reflexão de sua jornada docente, destacando a relevância 
da formação acadêmica, os desafios enfrentados e ultrapassados, tais como 
a utilização de tecnologias.

Referências
ARAÚJO, S. A. de L; ANDRIOLA, W. B; CAVALCANTE, S. M. de A; 
CHAGAS, D. M. Efetividade da assistência estudantil para garantir 



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL •32

a permanência discente no ensino superior público brasileiro. 2019. 
Revista Da Avaliação Da Educação Superior. Campinas, 24(3), 722–743.

BULHÕES, C. G. A. Inclusão no ensino de química: uma análise de 
produções e tendências voltadas à deficiência visual. 2022. 52 f. TCC 
(Graduação) - Curso de Licenciatura em Química, ICET, UFMT, Cuiabá-
MT.

BULHÕES, C. G. A; DARSIE, M. M. P; LEÃO, M. F. Reflexões 
sobre teorias epistemológicas do conhecimento que influenciam 
o multiculturalismo. Cuadernos de Educación y Desarrollo, [S.L.], 
v. 15, n. 6, p. 4942-4955, 19 jul. 2023. http://dx.doi.org/10.55905/
cuadv15n6-006.

CAVALCANTI, L; OLIVEIRA, T.; MACEDO, M., Imigração e Refúgio 
no Brasil. Relatório Anual 2020. Série Migrações. Brasília, DF: OBMigra, 
2020

CISCATO, C.A. M., BELTRAN, N. O. Química, Coleção Magistério 
2º Grau – Série Formação Geral. São Paulo: Cortez,1991.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

GIROTO, G.; PAULA, E. M. A. T. de. Imigrantes e refugiados no brasil. 
Revista Espaço do Currículo, [S.L.], v. 13, n. 1, p. 164-175, 29 mar. 2020.

NÓVOA, A. Para uma formação de professores construída dentro da 
profissão. In: Professores: imagens do futuro presente. Lisboa: Educa, 
2009.

SANTOS, S. M. P.; CRUZ, D. R. M. O lúdico na formação do educador. 
In: SANTOS, Santa Marli Pires dos. O lúdico na formação do educador. 
Petrópolis: Vozes, 1997.

MOITA F. M. G. da S. C; ANDRADE F. C. B. de. Ensino-pesquisa-
extensão: um exercício de indissociabilidade na pós-graduação. Revista 
Brasileira Educação [Internet]. 2009. May;14(41):269–80.



Nota dos autores

Carlos Gabriel Araújo Bulhões

Graduado em Licenciatura plena em química (2021) e bacharelado em 
química com atribuições tecnológicas (2022) na Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT), tendo especializações em Docência no ensino 
superior e Metodologias para o ensino de Química pelo Centro Universitário 
Leonardo da Vinci (UNIASSELVI). Foi professor de química contratado 
pelo estado de Mato Grosso o qual ministrou aulas de ciências da natureza, 
biologia, física e química (2022). Atualmente, Químico coordenador no 
grupo Amaggi, atuando no desenvolvimento e mistura de novas caldas de 
defensivos agrícolas.

Marcelo Franco Leão

Doutor em Educação e Ensino de Ciências pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), Mestre em Ensino pela Universidade do Vale 
do Taquari (UNIVATES). Graduado em Química Licenciatura Plena pela 
Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) e em Física Licenciatura pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2015). Professor EBTT efetivo 
do Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT). Docente Permanente no 
Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGEn - IFMT).



3
Educação em tempos de mudanças

Danielly Jenezerlau Santos Reis  
Laura Isabel Marques Vasconcelos de Almeida

Resumo: Este artigo objetiva apresentar o relato de experiência, partindo do 
princípio da apresentação de práticas na formação acadêmica, com foco nas 
metodologias desenvolvidas durante a abordagem pedagógica na graduação e 
os desafios durante a trajetória profissional e as perspectivas para o futuro. Ao 
analisar os aspectos na evolução da prática docente, destacam-se os aspectos 
positivos e as dificuldades enfrentadas ao longo da experiência acadêmica e 
profissional. A vivência com um olhar na perspectiva histórica contribuiu para 
a construção de conhecimento na área de atuação, sendo de grande impor-
tância para a produção do conhecimento, proporcionando melhoria das ações 
científicas e profissionais.
Palavras-chave: Vivência; Carreira; Acadêmica; Aprendizagem; 
Profissionalismo.

Introdução

Quando pensamos no sujeito, enquanto indivíduo, com capacidade 
de pensar, sentir e analisar fatos ao seu redor, percebe-se que o 
ser se torna aquilo que ele acredita, vive conforme suas crenças e 

convicções. Nesse contexto, emergem os seguintes questionamentos: o que 
determina a nossa identidade? Como a individualidade é importante para 
aprender a socializarmos e vivermos em sociedade?

A questão da identidade se remete à famosa pergunta: “Quem sou 
eu?” A apreensão de todo um conjunto de experiências presentes nos con-
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teúdos da nossa tradição e práticas, iniciadas no seio familiar, já indica a 
nossa formação intelectual e individual.

Segundo Pimenta (1999, p.18), a identidade é um processo de 
construção do indivíduo em determinado contexto e local, onde essa iden-
tidade pode ser adquirida e construída pelo sujeito, considerando que não 
é um dado imutável.

Ao observar o desenvolvimento dos seus filhos, Piaget (1983) de-
senvolveu teorias a respeito dos estágios de desenvolvimento da criança: 
sensório-motor (dos 0 aos 2 anos), fase onde as sensações e a coordenação 
motora da criança são desenvolvidas; pré-operacional (dos 2 aos 7 anos), 
desenvolvimento da fala, começa a nomear objetos e passa a ter a repre-
sentação mental, onde o raciocínio começa a ser desenvolvido; operações 
concretas (dos 7 aos 11 anos), relacionadas com a capacidade cognitiva de 
resolução concreta de alguns problemas; operações formais (dos 11 anos 
aos 14 anos), fase da adolescência, o raciocínio lógico se desenvolve e o 
indivíduo tem a capacidade de criar teorias e refletir, fase de autonomia. 
Somos sujeitos com capacidade de criar e recriar nosso modo de estar no 
mundo e nele intervir.

Partindo dessa premissa, tenho a pretensão de descrever a minha 
formação acadêmica, dando destaque à graduação que me influenciou a 
permanecer e ser conduzida aos desafios da prática da docência.

Os desafios e as perspectivas para o futuro surgem da necessidade 
de refletir sobre o ensino e aprendizagem no Brasil, em especial no campo 
da matemática, considerada uma questão complexa, mas relevante para 
quem se propõe a atuar no âmbito do ensino deste componente curricular.

Outro aspecto refere-se à minha trajetória profissional, relaciona-
da à minha pesquisa, com o interesse de investigar, porque, ao longo dos 
anos, a matemática ainda continua sendo o “bicho papão” nas escolas. Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais/PCNS (BRASIL, 1998) destacam que 
as propostas de reformas na educação brasileira, desde a década de 1920, 
não deram conta de promover mudanças eficazes no processo de ensino e 
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aprendizagem, permanecendo, até os dias atuais, as dificuldades de com-
preensão dos conceitos matemáticos.

Formação acadêmica
Sou acostumada a dizer que fui predestinada a ser professora, pois, 

desde a infância, as minhas brincadeiras eram relacionadas à escola, onde 
eu era a professora e a minha irmã mais nova, a aluna. Hoje, tenho 23 anos 
de carreira, sendo efetiva na rede pública de ensino. Acredito que isso seja 
fruto do investimento dos meus pais que sempre valorizaram o magistério 
e me motivaram a continuar nesse caminho. Ressalto que, mesmo sendo 
de uma família simples, com pouco recurso financeiro, o estudo sempre foi 
prioridade na minha casa.

Segundo a pesquisa realizada por Bourdieu (1996), o trabalho rea-
lizado pela família, as suas crenças e a forma como ela constrói a sua vivên-
cia familiar, com uma visão duradoura de laços, em cada um dos membros 
da unidade instituída, sentimentos adequados a assegurar a integração tor-
nam-se a condição de existência e persistência dessa unidade.

Cursei a pré-escola, em Montes Claros/MG, e o Ensino Funda-
mental e Médio, em Cuiabá/MT, na escola pública. Neste período, muitas 
coisas foram memoráveis: as músicas, a declamação de poemas no pátio da 
escola, a gizeira utilizada pela professora, as atividades de arme e efetue no 
papel, que eram passadas no mimeógrafo, sendo possível sentir a folha do 
papel ainda úmida, o cheiro do álcool e a utilização do retroprojetor que 
era o maior sucesso.

Em 1994, antes de concluir a oitava série, hoje, o nono ano, passei 
em um seletivo da Escola Técnica Federal -MT, denominado PRÓ-TÉC-
NICO. Esse seletivo era feito somente com os alunos das escolas públicas 
e quem obtivesse boas notas, tanto nas aulas do ensino regular, como nas 
aulas do Pró-técnico, poderia escolher o curso que iria ingressar. Confesso 
que pensei em desistir, pois nunca havia estudado álgebra, geometria e de-
senho básico, contudo prevaleci e concluí com sucesso, podendo escolher 
o curso que faria no Ensino Médio. Todavia, não efetuei e matrícula e me 
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ingressei no magistério. Não me arrependo, pois fiz a melhor escolha. Foi 
nesse curso que o meu horizonte ampliou com relação aos estudos e a en-
sinar de maneira significativa.

No ano de 1997, finalizei o curso de magistério e logo prestei ves-
tibular para o curso de Letras, na Universidade de Cuiabá (UNIC), porque 
os professores da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) estavam 
em greve e, como precisava trabalhar, não poderia perder esse tempo. No 
final de 2000, ano que iria concluir a graduação, uma professora moti-
vou-me a participar de um seletivo na UFMT de uma especialização em 
linguística - Descrição do Português Brasileiro. Passei no seletivo e essa pós 
me fez entender os primeiros passos da iniciação científica. Nesse período, 
também me efetivei no município de Cuiabá e Várzea Grande.

Atuação docente
No ano de 2003, iniciei como gestora de uma escola em Várzea 

Grande e fui eleita por três mandatos consecutivos, um total de nove anos. 
Nesse período, presenciei várias mudanças na educação do município. Par-
ticipei de fóruns, construção do Plano Municipal de Educação, implanta-
ção do Ciclo Básico de Alfabetização, Educação Inclusiva e Programas de 
Integração Tecnológica.

Em 2012, fui convidada a fazer parte da equipe da Secretaria de 
Educação, estando à frente das formações, destinadas aos professores de 
Apoio Pedagógico nas unidades de ensino. No ano de 2015, retornei para 
sala de aula, lecionando na etapa da Educação Infantil por mais 7 anos. 
Desde 2022 até a presente data, a convite da Superintendência Pedagógica, 
retornei para a Secretaria de Educação, realizando assessoramento pedagó-
gico nas escolas.

Durante minha trajetória profissional, tenho presenciado as difi-
culdades em relação aos conceitos matemáticos, trabalhados nos Anos Ini-
ciais. Os desafios encontrados durante esse caminho foram/são diversos: 
dificuldade da maioria das famílias em acompanhar e participar da vida 
escolar dos filhos, falta de infraestrutura das escolas, diversidade de com-
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portamentos e níveis de aprendizagem, afinal, cada aluno possui suas espe-
cificidades. Surge, assim, a necessidade de refletir sobre o ensino e apren-
dizagem, em especial no campo da matemática, para compreender por que 
este componente curricular ainda é considerado algo distante e difícil.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais/PCNs (BRASIL, 1998) 
abrangem as reformas educacionais e apresentam dados sobre essa limita-
ção. Aliada a essa concepção, a Base Nacional Comum Curricular também 
enfatiza:

Superar a fragmentação das políticas educacionais, enseje o for-
talecimento do regime de colaboração entre as três esferas de go-
verno e seja balizadora da qualidade da educação. Assim, para 
além da garantia de acesso e permanência na escola, é necessá-
rio que sistemas, redes e escolas garantam um patamar comum 
de aprendizagens a todos os estudantes (BNCC, 2018, p.8).

Tal fato reflete na situação atual, onde a matemática escolar apre-
senta índices significativos de reprovação, encarada como uma disciplina 
de extrema formalização e mecanização de processos, sem uma busca de 
compreensão dos conteúdos. Diante dessas inquietações, manifesta-se o 
interesse em investigar, no Mestrado Acadêmico, sobre o processo de ensi-
no e aprendizagem da matemática.

Interface: trajetória profissional e o objeto de estudo
Devido a minha trajetória profissional, durante 23 anos, obser-

vei a necessidade de analisar os obstáculos que atrapalham o ensino da 
matemática, verificando quais ferramentas eram necessárias ao professor, 
para melhorar a aprendizagem matemática dos alunos nos anos iniciais. 
Desempenhando várias funções, tive a oportunidade de contribuir com o 
processo de ensino Matemática, por meio de diversos projetos desenvol-
vidos pela Secretaria de Educação, no processo de formação docente para 
o ensino e aprendizagem no Ciclo Básico de Alfabetização Cidadã da rede 
municipal de Várzea Grande.

A pesquisa de Mestrado, em andamento, almeja investigar o pro-
cesso de formação continuada no ensino de Matemática, nas escolas de 
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tempo integral e/ou ampliado, na rede municipal de Várzea Grande, vi-
sando expandir os conhecimentos relativos à prática docente, por meio de 
política pública de formação de professores dos anos iniciais da rede mu-
nicipal, com ênfase no ensino de matemática, proporcionando reflexões 
sobre a prática docente no processo de ensino e aprendizagem.

Ao analisar o processo de formação dos professores, verifica-se a 
necessidade de ser continuada, por saber que a profissão exige sempre apri-
moramento na área de formação, compreensão, saberes e dedicação. É fun-
damental que haja mudanças de paradigmas com relação a ver aulas apenas 
vinculadas à memorização do conteúdo, resolução de exercícios repetitivos 
e técnicas obsoletas de ensino-aprendizagem na matemática. Estes méto-
dos, muitas vezes, não contribuem para a aprendizagem dos discentes.

Nessa perspectiva, é preciso que o professor tenha compromisso 
com o desenvolvimento do letramento matemático, favorecendo sempre a 
leitura e a interpretação de textos matemáticos, visando o desenvolvimen-
to das competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e 
argumentar, gerando momentos de reflexão e transformação na maneira 
de pensar, ver e viver a realidade em se estudar matemática pelos alunos.

O enfoque educativo contempla a formação de um sujeito social, 
ou seja, alguém com condições de atuar ativamente no meio social em 
que está inserido. Essa percepção permite compreender que o processo 
de ensino, desenvolvido na escola, não parte mais da intencionalidade de 
conformar o ser humano à sociedade, mas, sim, dotá-lo de recursos, para 
que possa interagir no seu grupo social com maior dinamismo e tendo o 
amparo dos conhecimentos aprendidos no decorrer de sua vida escolar, 
para que faça isso de forma consciente.

Essa formação inicia-se desde os anos iniciais do Ensino Funda-
mental, por ser importante que o aluno, desde as primeiras aprendizagens, 
perceba a sua condição de sujeito social e, com isto, possa ter condições de 
manter uma postura ativa no processo de ensino.
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Santana Filho, Santana e Campos (2012, p. 3) destacam que “A 
criança, desde as Séries Iniciais de escolaridade, é cidadã que se constrói 
através de inúmeros atos interativos com os outros e com o meio em que 
vive. Ela é o sujeito de seus conhecimentos”.

O reconhecimento da condição de cidadania do educando reflete 
na reconfiguração do seu papel no processo de ensino: torna-se o sujeito, 
ao passo que cabe ao professor desempenhar a função de mediador na 
aquisição dos saberes. Pereira (2012) reconhece que:

O aluno é o sujeito, o agente principal do seu próprio desenvol-
vimento que na sua interação com o ambiente formativo busca 
desenvolver todas as suas aptidões e habilidades. O professor é o 
que articula, orienta o processo de aprendizagem e a formação 
dos alunos assumindo uma postura de parceiro no trabalho de 
elaboração do conhecimento (PEREIRA, 2012, p. 3)

A autonomia é um componente que torna o homem sujeito da sua 
história, sendo que tal condição não pode passar despercebida pela edu-
cação desenvolvida no ambiente escolar, já que neste espaço o educando 
adquire conhecimentos que influenciam na forma com que se relaciona no 
espaço social, fator realçado pela Lei n. 9.394/1996, em seu artigo 22: “A 
educação básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe 
a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-
-lhes meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” (BRASIL, 
1996, p. 27).

Mediante o exposto, é importante ressaltar a forma como o ensi-
no, nas séries iniciais, está previsto nas normas legais, por estabelecerem 
os objetivos que orientam a prática pedagógica, em especial, realçando a 
necessidade de formação de um aluno com condições de atuar ativamente 
no meio social.

Considerações finais
Compreender o processo de formação de professores e o ensino de 

matemática, na rede municipal de Várzea Grande, por meio do Programa 
Escola em Tempo Ampliado – ETA, implica em destacar os benefícios que 
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essa política pública de formação de professores trouxe aos docentes dos 
anos iniciais da rede municipal, com ênfase no ensino de matemática e, 
consequentemente, para o processo de ensino e aprendizagem.

Outro aspecto será proporcionar aos professores oportunidades de 
aprender em seu contexto de atuação e aplicar na prática, fazendo conexão 
entre ensino e pesquisa, com foco no processo de ensino e de aprendiza-
gem. E, também, prover reflexões sobre a importância das políticas públi-
cas de formação e valorização do magistério.
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4
As contribuições do ensino em Educação 

Ambiental com recurso tecnológico na formação 
de cidadãos conscientes: Relato de experiência

Daiane Pereira Dutra Miranda 
Leandro Carbo

Resumo: Esse é um relato de experiência vivenciada em uma turma de 5° 
ano, relacionado ao ensino da Educação Ambiental com recursos tecnológi-
cos e metodologias ativas, ministrado por mim, professora e pedagoga, mes-
tranda em ensino. Dentre os temas transversais citados pela BNCC, o ensino 
em educação ambiental é apontado como primazia para a harmonia social, 
objetivando a preservação, bem como a manutenção ecológica por meio de 
ações sustentáveis. Profissionalmente, percorri diversos caminhos da educação 
escolar e estive na gestão educacional, auxiliando e incentivando o docente 
e os demais profissionais a fazerem o melhor diante às dificuldades. Desde o 
início do meu trajeto profissional, acreditei que fosse possível ensinar através 
de metodologias inovadoras que primam a aprendizagem e o desenvolvimento 
dos alunos, levando-os ao centro do conhecimento e superando desafios, como: 
cognitivo, salas superlotadas, falta de infraestrutura adequada, pouco recurso 
tecnológico e, por fim, o desinteresse e a desmotivação dos alunos. Nesse relato, 
fica evidente que, quando nós, professores, utilizamos didáticas inovadoras, a 
motivação e o interesse dos alunos surgem espontaneamente, não lhes tornando 
isentos de dificuldades, mas auxiliando-os no desenvolvimento da habilidade 
de lidar com elas. Deve-se ressaltar a contribuição positiva de uma aula pen-
sada no aluno, como protagonista do seu processo de aprendizagem, utilizando 
recursos disponíveis e levando-o à reflexão e mudança de conduta, formando 
um cidadão consciente e responsável.
Palavras-chave: Educação Ambiental; Tecnologia; Metodologias Ativas.
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Introdução
“Educar é dar sentido a tudo que fazemos”.

Nesse relato de experiência, fica claro o quão importante é plane-
jar e desenvolver aulas específicas para ensinar um determinado 
conteúdo. Isso pode ser feito usando sequências didáticas, me-

todologias ativas, tecnologias e o uso da realidade local, ensino ambiental, 
permitindo que os alunos compreendam o conteúdo do currículo e assu-
mam a responsabilidade por tomar decisões que os ajudem a preservar o 
meio ambiente e os beneficiem.

Conforme estabelecido pela Lei No 9.795, de 27 de abril de 1999, 
trata da educação ambiental, Art. 2º: A educação ambiental deve ser um 
componente essencial e permanente da educação nacional e deve ser cons-
truída de forma explícita em todos os níveis e modalidades do processo 
educativo, tanto formal quanto não-formal (Brasil, 1999).

O trabalho referenciado fala sobre a importância de preservar o 
meio ambiente, um tema pouco abordado e, quando é, apresenta-se de 
forma superficial nos livros didáticos. A Educação Ambiental valoriza o co-
nhecimento prévio dos estudantes, oriundo do saber popular e/ou familiar, 
e o articula com o saber científico, correlacionando-o, o que exerce grande 
influência no cotidiano escolar e da sociedade.

Na tentativa de tornar o ensino em Educação Ambiental mais pra-
zeroso, o trabalho desenvolvido utilizou em sala de aula os conteúdos de 
aprendizagens propostos por Zabala (1998), que consistem nos seguintes 
conteúdos: conceitual, procedimental e atitudinal. Utilizaram-se, também, 
recursos tecnológicos de acordo com o matemático sul-africano Seymour 
Papert, que defende que a tecnologia precisa estar no dia a dia de professo-
res e alunos e não somente dentro da escola.

Esse estudo teve como objetivo analisar e desenvolver os conheci-
mentos conscientes sobre meio ambiente e ecologia nos alunos da turma 
de 5º ano do ensino fundamental I de uma escola Estadual no município 
de Jaciara-MT, no ano de 2022. As conclusões obtidas expressam resulta-
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dos positivos de aprendizagem e de sentido impregnado para o cotidiano 
de todos os alunos que participaram dessa sequência didática, estimulando 
o protagonismo e desenvolvendo novas ações com impacto positivo na 
vida escolar e singular dos alunos.

Formação acadêmica e foco em metodologias de ensino
A obra Pedagogia da Autonomia, de Paulo Freire (1996), em sua 

obra Pedagogia da Autonomia, afirma que “onde quer que haja mulheres e 
homens, há sempre o que fazer, ensinar e aprender”.

Para Freire, somos eternos aprendizes e nessa perspectiva tenho 
percorrido o meu trajeto de vida e profissional. Em 1985, nasci no seio de 
uma família simples, no interior de Goiás, que preserva os bons costumes 
e a honestidade. Filha de pecuarista e dona de casa (na época), meus pais 
não tiveram acesso a um curso superior durante minha infância, somente 
mais tarde.

Dois anos após meu nascimento, eles se separaram e, com isso, 
cresci vendo minha mãe trabalhar muito para dar o sustento a mim e meus 
irmãos e, somente aos 29 anos de idade, ela conseguiu concluir o ensino 
médio em uma escola de EJA. Após, ingressou em um curso técnico em 
enfermagem, sua primeira opção para se profissionalizar e ter uma renda 
melhor e, posteriormente, ela concluiu o curso superior em Serviço Social. 
Minha mãe sempre foi apaixonada por estudar e foi ela quem me inspirou 
e inspira até os dias atuais. Frases como: “estudar é a melhor opção, só as-
sim poderá realizar seus sonhos, ser feliz profissionalmente e ter uma vida 
que eu não pude lhe dar” são típicas dela, ouvia diariamente. Cursei todo 
o ensino fundamental e médio em escola pública, e tinha o objetivo de 
me graduar e evoluir constantemente. Somente no ano de 2009, já casa-
da, mãe de duas meninas e morando no município de Dom Aquino-MT, 
comecei a cursar Licenciatura em Pedagogia. No ano seguinte, iniciei mi-
nha carreira na educação, comecei a trabalhar como técnica administrativa 
educacional em uma escola do campo, fui secretária escolar, professora em 
sala de aula e diretora nessa mesma escola. Em 2014, assumi meu primeiro 
concurso, na cidade de Dom Aquino-MT, trabalhei na Secretaria Munici-
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pal de Educação e no seguinte ano assumi a função de Diretora em uma es-
cola com alunos de diversas classes sociais e culturais, predominantemente 
de classe vulnerável. Grande parte deles com dificuldade de aprendizagem, 
para dar as aulas faltavam recursos aos professores, como os tecnológicos, 
que se restringiam a uma televisão com DVD e alguns computadores, sen-
do que a maioria deles não funcionavam. Além disso, a escola possuía um 
laboratório de informática, no entanto, ficava fechado e não era utilizado 
pelos professores, que utilizavam apenas o giz branco e o quadro negro 
para ministrar as aulas.

Foi desafiador, contudo, trouxe muitas experiências. Foram 3 anos 
de aprendizados para minha vida profissional, permitindo que eu desen-
volvesse um olhar atento às necessidades de inovações metodológicas de 
ensino para os professores, além de desenvolver habilidades para trabalhar 
a autoestima dos alunos e motivá-los a aprender e a buscar conhecimento. 
Vale ressaltar que nesse período eu não parei de estudar, sempre partici-
pando de formações, cursos, e buscando atualizações para a área docente 
e, enquanto diretora, fui formadora do PNAIC em Matemática (Pacto 
Nacional pela Alfabetização), uma Política Pública do Governo Federal em 
parceria com a UFMT. Esse projeto trazia novas metodologias de ensino 
para os professores do município, acompanhando o trabalho deles em sala 
de aula, podendo analisar o que deu certo e o que não deu e intervir posi-
tivamente para promover uma aprendizagem significativa. No período em 
que eu estava como Diretora Escolar, trabalhei como apoio pedagógico no 
curso Técnico em Agropecuária, oferecido pela SECITEC- Escola Técnica 
de Mato Grosso, o que me gerou uma experiência maravilhosa. As aulas 
aconteciam no período noturno com alunos do ensino médio e eu tive o 
prazer de acompanhar diversas aulas e didáticas de ensino, onde utilizavam 
tecnologia e aula prática em sítios e plantios de hortas. Não deixando de 
citar, houve evasão de alunos por várias motivações e a principal delas era a 
dificuldade de aprendizagem, desde o ensino básico na escola.

Em 2018, fui nomeada como Secretária de Educação do muni-
cípio de Dom Aquino-MT, com uma grande responsabilidade nas mãos, 
visando uma educação pública de qualidade, investindo em formação pro-
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fissional, emocional e valorização do subsídio e perfil dos profissionais. 
Com empatia, enfrentamos a pandemia da Covid-19 e seus reflexos na 
educação, um período complicado que deixou marcas na população mun-
dial, mas com o trabalho em equipe foi possível desempenhar as funções, 
auxiliar e acompanhar o trabalho dos professores e demais profissionais 
da educação, bem como refletir no coletivo as estratégias para melhorar a 
aprendizagem e desenvolvimento do aluno sem maiores prejuízos. Nesse 
período, foi evidenciada a tamanha importância do uso das tecnologias em 
sala de aula, de fato os professores precisaram se adequar à realidade tec-
nológica, o único recurso disponível naquele momento, para amenizar os 
prejuízos na aprendizagem. Através disso, o professor não pôde se acomo-
dar com a metodologia de ensino tradicional e, sim, inserir a tecnologia no 
cotidiano, onde ela pode desempenhar um papel importante na criação de 
um ambiente de aprendizagem mais colaborativo. Plataformas de apren-
dizagem online e redes sociais educacionais podem ser utilizadas para pro-
mover a interação entre os alunos, permitindo que compartilhem ideias, 
recursos e trabalhem juntos em projetos. A tecnologia também pode faci-
litar a comunicação assíncrona, permitindo que os alunos expressem suas 
opiniões e realizem debates.

Em janeiro de 2020, fui convocada para o concurso de professor 
do Estado de Mato Grosso e fui coordenadora pedagógica e, mais uma 
vez, acompanhei os métodos de ensino dos professores e contribuí nes-
se aspecto, baseada na percepção que tinha ao acompanhar de perto esse 
trabalho desenvolvido. Nos anos seguintes, já em sala de aula, mais uma 
vez tive a oportunidade de colocar em prática algumas das importantes 
didáticas de ensino, partindo do método tradicional com necessidade de 
atualizar e inserir as metodologias ativas. Essa didática traz para o centro da 
aprendizagem o estudante, ele é o protagonista, ele atua de forma efetiva 
na construção da aprendizagem conforme Bacich e Moran (2017), utili-
zando experimentos e tecnologia em sala de aula. Em 2022, já morando na 
cidade de Jaciara desde Agosto de 2020, trabalhei nas duas redes, estadual 
com turma de 5º ano e municipal com turma de berçário 1. Essa citação de 
Paulo Freire, “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibi-
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lidades para sua própria produção ou a sua construção”, é muito relevante 
para a forma como trabalho, utilizando a metodologia do construtivismo, 
valorizando as experiências e a realidade local dos alunos, escola e comuni-
dade, colocando o aluno como centro de sua aprendizagem e assim, pensei 
na proposta do pré-projeto para participar do processo seletivo de mestra-
do do Instituto Federal de Tecnologias de Mato Grosso, cujo enfoque é a 
metodologia ativa no ensino de ciências com uma turma de 5º ano do en-
sino fundamental 1, nos pontos turísticos desse município. Por fim, nesse 
ano de 2023, estou matriculada e fazendo o mestrado, além de contribuir 
para meu aprendizado e de meus alunos.

Segundo Cavalcanti (2002), a escola não deve incutir conhecimen-
tos alheios à realidade dos sujeitos sociais a qual ela pertence, nesse sentido 
que se defende a ampliação de ações no fazer pedagógico que traga a reali-
dade dos estudantes para dentro da escola, como forma de atribuir sentido 
aos conhecimentos científicos que a escola se incumbe em transmitir.

Etapas desenvolvidas no grupo
Ao iniciar o 2º Bimestre do ano letivo de 2022, com uma turma 

de 5º ano, a disciplina de Ciências foi tratada, dando ênfase ao estudo do 
Meio Ambiente, conforme orienta a BNCC, através dos temas transver-
sais. Segundo Reigota (2004), apesar da Educação Ambiental ser ainda ca-
racterizada a partir da transmissão de ideias de conservação, só podemos 
ser realmente educadores ambientais se o meio ambiente estiver represen-
tado nas ciências e ramos ecológicos. Dentre os inúmeros elementos que 
se podem estudar em Educação Ambiental, escolhemos falar sobre preser-
vação do meio ambiente. Partindo daí, seguimos nossa aula que seria uma 
sequência didática de uma semana de duração e como culminância uma 
visita às intalações da AEMA- Associação Ecológica do Meio Ambiente em 
nosso município, Jaciara-MT. Iniciamos a aula com uma roda de conversa 
sobre o vídeo motivador enviado ao email institucional de cada aluno para 
assistirem em casa e chegarem à escola com argumentos para o momento 
da conversa. Esse vídeo mostra os rios, a importância da água para sobrevi-
vência humama e dos seres vivos, algumas imagens de poluição nas cidades 
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e nos entornos de rios, a necessidade de coleta seletiva de lixo e outros. Du-
rante a roda de conversa, os alunos compartilharam seus conhecimentos 
prévios e adquiridos de acordo com os vídeos que assistiram, fizemos um 
debate para definir qual seria o elemento do meio ambiente e sua preser-
vação, escrevi no quadro três opções de objeto de estudo para fazermos a 
exploração: rios, consciência ecológica ou os processos da água.

A partir disso, foi feita uma votação através do Google Formulá-
rio, onde cada aluno usou seu celular para responder a enquete, que cul-
minou na vitória da consciência ecológica. Foram utilizados os recursos 
tecnológicos disponíveis para o momento, como forma de desenvolver os 
fundamentos propostos pelas metodologias ativas, apontadas por Sampaio 
(2020) pelo papel do professor mediador ou parceiro experiente numa 
relação de trocas com o estudante autônomo e protagonista do processo 
de construção.

Em busca de estratégias que favoreçam o processo de ensino e 
aprendizagem, a escola enquanto lócus de aprendizagem, é um ambien-
te dinâmico, suas ações estão em constante movimento, de modo que 
seu maior desafio é acompanhar os avanços do conhecimento, sobretudo 
pela velocidade crescente dos avanços tecnológicos, como expõe Sampaio 
(2020). Dado início, seguimos com leituras de textos informativos, pa-
lestra ministrada por um profissional de saúde (Edemias) na sala de aula 
sobre Coleta Seletiva de Lixo, juntamente com a interação dos alunos, 
questionando e tirando as dúvidas que surgiram.

No momento de pesquisa no laboratório de informática para a co-
leta de dados para responder questionário referente ao tema, os alunos 
construíram cartazes de conscientização a respeito da preservação ambien-
tal, construíram também uma maquete de rios poluídos e familiares ou 
vizinhos foram entrevistados em sua comunidade sobre a coleta seletiva de 
lixo e preservação do meio ambiente através de um questionário elaborado 
em sala de aula.

Feito isso, novamente se estabelece a roda de conversa para que 
compartilhem as respostas da entrevista com os colegas, despertando a 
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criatividade em ações de abordagens sobre o meio ambiente. Produziram 
textos abordando problemáticas observadas no vídeo, palestra, entrevista 
e tudo quanto foi visto sobre o tema, apontando atitudes e ações possí-
veis que favoreçam a preservação do meio ambiente. Houve também um 
momento para os alunos elaborarem perguntas para levarem na visita a 
AEMA, pois lá teve palestra sobre consciência ecológica, passeio dentro de 
uma mata para conhecer o espaço.

Ao chegarmos à sede da AEMA, fomos recebidos por dois pro-
fessores estaduais que são designados para cuidarem do local que nos le-
varam à sala de palestra que é imensa e já tem objetos de reciclagem, um 
globo terrestre maior que um aluno, com escultura de pássaros e outros 
animais que chamam a atenção. O momento da palestra foi prazeroso e 
descontraído e, após a palestra, os alunos fizeram as perguntas que tinham 
elaborado e anotaram as respostas e seguimos para o passeio pelo local que 
é muito grande e estratégico, com vários pontos com objetivos específi-
cos; passamos pelas plantações de verduras, pés de abóboras, milho, cana, 
entre outros. Ali ficamos parados para o responsável explicar os processos 
de plantio, adubação e cuidado e, em seguida, fomos em um ponto com 
plásticos, tecidos, pedaço de metal, chinelo velho, garrafas pet, todos mis-
turados com a terra, onde foi explicado o mal que esse lixo faz ao meio 
ambiente e quantos anos levam para se decompor. Adiante, encontramos 
uma nascente de água cercada, porém com lixos ao redor, como: sacos de 
salgadinho, latinha de refrigerante, papel de doces e ali foi ensinado um 
pouco mais sobre a coleta seletiva de lixo.

O responsável levou os alunos para conhecerem as árvores e plantas 
medicinais e para quais tipos de doenças são usadas para cura, mostrou os 
troncos e tamanho de algumas espécies raras de árvores e falou do benefício 
que elas trazem ao meio ambiente e aos seres humanos, os alunos puderam 
fazer perguntas, expor seus pontos de vistas e debaterem em cada ponto 
analisado, ou seja, uma interação entre aluno, professor e comunidade.

No último ponto, tivemos o privilégio de plantar uma árvore e 
registrar esse momento lindo e, para finalizar, paramos em um espaço de 
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fazer piquenique dentro do bosque, os pássaros cantando, o cheiro de terra 
úmida e das árvores, com mesas e bancos de madeira construídos pelos 
responsáveis da AEMA, e ali saboreamos os quitutes levados pelos alunos, 
mas saboreamos ainda mais aquela natureza, trazendo paz ao nosso inte-
rior. No último dia da sequência didática, em sala de aula, foram escolhi-
das as fotos do passeio para ser impressas. Com essas imagens, os alunos 
fizeram um mural no pátio da escola e junto a algumas frases feitas por eles 
para retratarem aquele momento e para que o restante da escola pudesse 
ver esse trabalho. Foi escolhida a entrada da escola, para que os alunos co-
lassem os cartazes confeccionados, um varal com as produções de texto e 
deixaram a maquete disponível para socializar com os demais por uma ou 
duas semanas, com outras turmas da escola visitando para a celebrar a ex-
posição. Como afirma Jacobi (2003), a educação ambiental deve ser vista 
como um processo de aprendizagem constante que valoriza vários tipos de 
conhecimento e forma cidadãos com consciência local e global, com essa 
concepção finalizamos essa experiência enriquecedora de conhecimento, 
em busca de desenvolver hábitos de conservação e preservação do meio 
ambiente, diagnosticar problemas que afetam o meio ambiente na comu-
nidade local, despertar atitudes favoráveis ao meio ambiente, utilizar a tec-
nologia disponível a favor da prática educativa favorável ao meio ambiente, 
desenvolver a leitura de “mundo” sobre o meio ambiente através da escrita.

A avaliação se deu a partir da participação do aluno, o interesse e a 
curiosidade em pesquisar aspectos do meio em volta, a relação estabelecida 
com os colegas (no momento de construir cartazes, maquetes, juntar as fo-
tografias e separar por temáticas), da interação durante as palestras, o nível 
de desenvolvido da escrita, coerência e coesão na estruturação do texto.

Revisão litéraria
A escola, enquanto lócus de aprendizagem, é um ambiente dinâ-

mico, suas ações estão em constantes movimentos, de modo que seu maior 
desafio é acompanhar os avanços do conhecimento, sobretudo pela veloci-
dade crescente dos avanços tecnológicos, como expõe Sampaio (2020). Es-
ses avanços, por sua vez, têm promovido, nas últimas décadas, reformula-
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ções no pensar o ensino, rompendo com perspectivas tradicionais, onde o 
aprender era visto como algo proveniente da relação direta entre professor 
aluno, a partir de uma sistematização linear do conhecimento, mediante 
um papel hierárquico onde o estudante estava coadjuvante ao professor.

Os movimentos de reformulação do pensar o ensino têm promo-
vido a abertura de novas metodologias, denominadas metodologias ativas, 
que contribuem com a aprendizagem ao permitir que se acompanhem as 
transformações contínuas da realidade do mundo, uma vez que ela traz 
para o centro da aprendizagem o estudante, este é protagonista, ele atua de 
forma efetiva na construção da aprendizagem, conforme Bacich e Moran 
(2017), são estabelecidas trilhas de aprendizado que fazem sentido ao estu-
dante. Moran (2017, p.43) corrobora com essa perspectiva afirmando que:

A aprendizagem ativa aumenta a nossa flexibilidade cogniti-
va, que é a capacidade de alternar e realizar diferentes tarefas, 
operaçõesmental ou metas e usando automatismos ineficazes e 
modelos planos rígidos para nos adaptar a situações imprevis-
tas. Quando estamos fortemente motivando os alunos, quan-
do eles entendem o significado das atividades que propomos, 
quando perguntamos sobre suas motivações profundas, quando 
eles se envolvemem projetos para os quais induzem e quando 
falam sobre as atividades e como elas devem ser realizadas, a 
aprendizagem é mais significativa.

Quando se voltam essas perspectivas para os componentes curricu-
lares e seus respectivos conteúdos programáticos é que se tem os desafios, 
pois é necessário ao professor, agora mediador, visto por Sampaio (2020), 
como o parceiro experiente, pensar os meios de transpor didaticamente e, 
com isso, pensar os recursos didáticos que podem ser efetivos para a reali-
dade dos estudantes que dedicam seu fazer pedagógico.

Esses contextos, enquanto processos educativos,são condicionados 
e decisivos, conforme Libâneo (2013), pelas relações sociais que têm em 
si intrínsecas as condições sociais, econômicas e políticas, e é na didática 
que se faz a ponte entre o “o quê” e o “como”, neles se tem a mediação dos 
objetivos que se estabelecem os nexos, relações e ligações. Assim, o autor 
aponta que nesta etapa do pensar pedagógico, voltado à mediação via di-
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dática, que se tem a preparação dos estudantes para a participação ativa na 
vida social.

O meio ambiente, enquanto transversal, é apontado por Oliveira 
(2017) como mais ampliado na esfera das políticas educacionais brasilei-
ras, por contemplar não só discussões acerca da natureza, mas também 
pelo seu consumo e escassez.

Presente nas políticas educacionais, desde meados da década de 
1990, o meio ambiente é posto como tema transversal, dada a sua rele-
vância dentre as discussões de cunho social, passando por constantes re-
formulações desde os PCN’s até a BNCC, que atualmente o integra nos 
denominados Temas Contemporâneos Transversais, fazendo parte das seis 
grandes macro áreas temáticas, tendo como subtema a Educação Ambien-
tal e Educação para o Consumo, Brasil (2019) em uma forma de eviden-
ciar a sua necessidade educativa, onde fica evidenciado que:

É capaz de manter a preservação dos recursos naturais e pro-
mover a reflexão sobre as atitudes humanas em relação ao 
meio ambiente, trabalhando o conhecimento do mundo físico 
e natural. Além disso, sendo o ambiente um bem comum e o 
equilíbrio deste um direito de todos, pode-se afirmar que, ao se 
difundir valores humanos e trabalhar a educação ambiental, 
concomitantemente se estabelece respeito ao bem comum e à 
ordem democrática (OLIVEIRA, 2017).

Retomando, então, para o tema a partir do protagonismo dos es-
tudantes, mediante recurso didático, que atenda às perspectivas das me-
todologias ativas, se reforça a abordagem transversal do meio ambiente, 
mediante a explicitação do CNE/CEB (2010, p. 24) que complementa o 
significado da transversalidade como “proposta didática que possibilita o 
tratamento dos conhecimentos escolares de forma integrada” onde os su-
jeitos possam ser agentes responsáveis pela problematização e “capacidades 
de estimular a chama do diálogo entre sujeitos, ciências, saberes e temas”.

Antoni Zabala é pedagogo e um dos maiores pesquisadores e di-
vulgadores dos fundamentos do construtivismo, autor de diversas obras 
entra elas o livro “A prática educativa” (1998). Defende o conceito de que 
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o objeto de estudo das disciplinas deveria ser a vida e não apenas os con-
ceitos. O autor em sua mais importante contribuição defende a sequência 
didática como instrumento facilitador do processo de ensino.

Sequência didática é o modo, estratégia de o professor organizar as 
atividades significativas e planejadas para levar ao raciocínio e descoberta 
dos conteúdos, os tipos de atividades, mas, sobretudo, sua maneira de ar-
ticular, a exposição de um tema, a observação, o debate, os exercícios, ava-
liação com provas e exames, apresentar resultado da avaliação aos alunos, 
atribuindo aos professores e alunos a dinâmica grupal, facilitando, assim, o 
desenvolvimento das capacidades necessárias à aprendizagem do estudante 
e sua participação e ampliação no campo conceitual.

As sequências didáticas são definidas como “um conjunto de ati-
vidades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos 
objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecido tanto 
pelos professores quanto pelos alunos”, de acordo com Zabala (1998, p. 
18). Assim, ao planejar as atividades com esse fim, há a preocupação com 
a intencionalidade pedagógica, que se define por ser uma ação devidamen-
te organizada, com um fim definido. O objetivo maior nesse contexto é 
aproximar o estudante do conhecimento através da mediação de caminhos 
individuais na construção da aprendizagem de diferentes conteúdos/ con-
ceitos.

Num contexto construtivista, falando em uso de tecnologia em 
sala de aula e definindo-a como tudo que aumenta a capacidade humana, 
destaca-se o matemático sul-africano Seymour Papert, que defende que a 
tecnologia precisa estar no dia a dia de professores e alunos e não somente 
dentro da escola.

Construcionismo foi o termo que Seymour Papert usou para 
descrever como a tecnologia pode ser usada na educação. Tal 
iniciativa, a de permitir às pessoas uma nova forma de aqui-
sição de conhecimento, através da construção de artefatos, foi 
citada por Papert (1980) como sendo de intensa influência em 
sua própria formação (SOFFNER, 2013, p. 6).
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Provocar e motivar o aluno na busca de conhecimento é abrir por-
tas para o uso de tecnologias no processo e práticas educativas. A tecnolo-
gia fornece à educação valiosas ferramentas de aprendizagem, gerando mu-
danças no comportamento e desenvolvimento dos seres humanos dentro e 
fora da escola, possibilitando um olhar crítico e abrangente.

Acredito que o trabalho com gerado contribuiu para minha for-
mação de matemática de forma mais significativa do que qualquer outra 
coisa que me ensinaram na escola primária. Ao servirem como modelos, 
essas peças me trouxeram muitas ideias que seriam abstratas de outra forma 
(PAPERT,1980, tradução do autor).

Soffner (2013) afirma que Papert mostra que, de acordo com sua 
perspectiva construtivista sobre o aprendizado, o entendimento do pro-
cesso de aprendizagem deve ser genético, porque se refere à origem do 
conhecimento. O que um indivíduo pode aprender, e como ele aprende, 
dependem dos modelos de que os professores dispõem. Nessa perspectiva, 
percebe-se que a tecnologia tem um importante papel no trabalho do pro-
fessor e desenvolvimento do aluno.

Dessa forma, os elementos das metodologias ativas, os princípios 
da transversalidade, metodologia sequência didática e a tecnologia conver-
gem para que alcance o objetivo de aprendizagem, as discussões em torno 
dos aspectos físicos (naturais) e a forma de consumo e a análise crítica da 
totalidade, a qual está inserida a realidade dos sujeitos sociais, é posta pelo 
estudante por meio do seu protagonismo.

Resultados e discussões
Durante as vivências da aula de campo, percebe-se a importância 

na área do conhecimento do ensino de ciências, permitindo aos estudantes 
se apropriarem da técnica de observação, coletar informações e relacionar o 
que foi aprendido na teoria em sala de aula. Dentre as contribuições dessa 
atividade na aprendizagem dos estudantes, na perspectiva dos conteúdos 
de aprendizagem mencionados por Zabala, foi possível observar os seguin-
tes resultados:
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Para Pereira, Lima e Silva (2017), os estudantes conseguiram asso-
ciar e entender os conceitos básicos apresentados em sala de aula, manuse-
ando, observando e descrevendo os instrumentos e ações de forma direta 
no meio ambiente, alcançando o conteúdo conceitual e o procedimental e 
atitudinal, os três conteúdos de aprendizagem foram trabalhados em todas 
as atividades, abaixo estão relacionados de maneira direta.

Atitudinal foi alcançado, pois os estudantes foram capazes de ex-
pressar e manifestar suas opiniões sobre a importância e a diferença das 
ações humanas e o impacto no meio ambiente, através de questionamen-
tos, compreender e cumprir regras durante a atividade de roda de con-
versa, debate e votação pelo Google Formulários para escolha do tema a 
ser trabalho, pesquisa no laboratório de informática, construir cartazes e 
maquetes, sendo muito bem trabalhados.

Para alcançar o conteúdo procedimental, os alunos foram coloca-
dos para observar, descrever, interpretar e argumentar, separar fotografias, 
produção de texto.

O conteúdo conceitual foi trabalhado a todo momento, pois, pre-
viamente, os alunos já tinham noção de conceitos, especialmente no mo-
mento da palestra, leituras de texto informativo, vídeo motivador e elabo-
ração de perguntas para aula de campo.

Segundo Pereira, Lima e Silva (2017), Autoavaliação é avaliar atra-
vés de perguntas o que os alunos acharam das atividades realizadas. Nes-
ta prática, somente o conteúdo atitudinal foi alcançado, todavia também 
possibilitou ao estudante se expressar, interpretar e explicar, gerando, as-
sim, habilidades.

De forma geral todos gostaram das práticas e conteúdo, mesmo 
manifestando dificuldades em algumas atividades, refletiram e autoavalia-
ram de maneira clara e objetiva.

No Quadro 1 é apresentada a síntese da avaliação dos conteúdos 
de aprendizagem, classificada sobre a perspectiva da investigação durante o 
desenvolvimento de cada atividade.
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Quadro 1. Classificação e avaliação do conteúdo de aprendizagem

Atividades
Conteúdos de Aprendizagem

Conceitual Procedimental Atitudinal
Vídeo motivador Bom Regular Regular
Roda de conversa Regular Regular Bom

Debate Regular Regular Bom
Votação pelo Google 

Formulários Regular Regular Bom

Leitura de textos informativos Bom Regular Regular
Palestra Bom Regular Regular

Pesquisa no laboratório de 
informática Regular Regular Bom

Construção de cartazes e 
maquetes Regular Regular Bom

Elaboração de questionários Bom Regular Regular
Entrevistas Bom Bom Regular

Socialização dos resultados Regular Bom Regular
Produção de texto Regular Bom Regular

Autoavaliação - - Bom

Nenhuma das práticas foi considerada ruim. As atividades que fo-
ram classificadas como “regulares” foram principalmente devido ao fato de 
que os alunos tiveram dificuldades com certos conteúdos, mas consegui-
ram cumprir o que foi proposto. O sucesso foi alcançado em atividades 
classificadas como “boas”. Vale destacar que todas as práticas relacionadas 
ao conteúdo processual foram classificadas como “boas” porque houve co-
operação e participação dos alunos. Isso é resultado do desejo dos alunos 
de aprender e, principalmente, da vontade de estar em aulas inovadoras e 
buscar conhecimento.

Considerações finais
Com a realização deste trabalho deve-se ressaltar as contribuições 

do Ensino Ambiental, tanto para os alunos quanto para o docente que mi-
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nistra essa unidade curricular. Por isso, é importante o incentivo para aulas 
de Educação Ambiental crítica, desenvolvendo habilidades de preservação 
e sustentabilidade ecológica.

Essa experiência fortaleceu a ideia de que metodologias ativas, uso 
da tecnologia por mais limitada que seja, participação da comunidade, en-
tre outros, estão diretamente ligadas à aprendizagem significativa, elevan-
do a autoestima do aluno, quando ele se sente responsável e protagonista 
do seu conhecimento.

Nesse viés, percebe-se a importância que é o docente tem, em bus-
car uma contínua atualização tecnológica e adaptação pedagógica para su-
perar os desafios diários e encontrar-se em constante evolução profissional.

Dessa forma, esse trabalho torna-se relevante, mediante os resulta-
dos apresentados, e pode servir como exemplo para outros trabalhos que 
sejam desenvolvidos, tendo em vista os fatores que podem contribuir na 
formação de cidadãos conscientes e responsáveis quanto ao meio ambiente.
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Trilhando rumos profissionais: uma narrativa de 

desafios e perspectivas na docência

Gisele de Souza Pinheiro 
Thiago Beirigo Lopes

Resumo: O presente texto foi estabelecido como proposta de produção para a 
disciplina de Fundamentos Teórico-Metodológicos para o Ensino de Ciências 
e Matemática, do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de 
cooperação científica entre a Universidade de Cuiabá e o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Estado de Mato Grosso (PPGEN – IFMT/
UNIC), visando à elaboração de uma narrativa com enfoque autobiográfico, 
abordando aspectos relevantes na trajetória docente. Essa construção tem como 
objetivo proporcionar reflexões sobre as práticas metodológicas, assim como re-
visitar a trajetória, permitindo uma compreensão mais profunda dos desafios 
enfrentados até chegar a este Programa de Pós-Graduação. Além disso, também 
pode ser considerado como um material de troca de experiência entre os profis-
sionais, identificando semelhanças nos desafios enfrentados e enriquecendo os 
discursos sobre perspectivas futuras da Educação.
Palavras-chave: Narrativa; Trajetória Docente; Práticas Metodológicas.

Introdução

A construção dessa narrativa sobre a experiência profissional docen-
te representa um momento de resgatar e refletir sobre o passado, 
identificando os percursos trilhados ao longo da minha carreira, 

os desafios enfrentados, as conquistas alcançadas e até mesmo os fracassos 
vivenciados. Mais importante ainda, permitiu destacar os aprendizados ad-
quiridos ao longo deste percurso profissional.
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A socialização deste tipo de texto permite a troca de experiências 
entre os profissionais da educação, alavancando discussões que possam ser 
realizadas com as reflexões dos erros e acertos nas trajetórias docentes. Es-
sas reflexões são essenciais para o aprimoramento constante e para o desen-
volvimento de estratégias mais eficazes de ensino e aprendizagem.

A narrativa está estruturada na seção 2, iniciando-se com a descri-
ção da minha formação acadêmica, com ênfase nas metodologias. A partir 
desse ponto, a narrativa se desdobra em três subseções distintas. A primeira 
delas aborda meus dois momentos de carreira profissional na área da Edu-
cação: a atuação em sala de aula como docente e o trabalho realizado no 
órgão central da Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso.

A segunda subseção é dedicada ao relato dos desafios que enfrentei 
durante meu período de docência, com alguns relatos específicos e uma 
reflexão sobre as perspectivas futuras. Já a última subseção destaca a relação 
entre minha trajetória profissional e o objeto de pesquisa desenvolvido no 
PPGEN – IFMT/UNIC. Nesta etapa, busco evidenciar como minha ex-
periência docente contribuiu para o desenvolvimento do estudo.

Por fim, é feito o levantamento bibliográfico a respeito de alguns 
autores e obras que se fizeram importantes para o desenvolvimento deste. 
Em suma, esta narrativa sobre minha experiência profissional docente bus-
ca compartilhar aprendizados, desafios e conquistas, visando enriquecer o 
debate sobre a Educação e contribuir para o aprimoramento contínuo de 
práticas de ensino e aprendizagem.

Formação Acadêmica com ênfase nas Metodologias
O início do meu percurso acadêmico foi marcado pela escolha do 

curso, motivada por circunstâncias que apresentavam tanto aspectos favo-
ráveis quanto desafiadores. Minha inclinação natural para a Matemática 
tornou as circunstâncias favoráveis, impulsionando-me a ingressar na Li-
cenciatura Plena em Matemática. No entanto, também enfrentei desafios, 
principalmente devido ao receio em relação às perspectivas profissionais 
como docente. Em 2005, iniciei o curso de Licenciatura Plena em Ma-
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temática no Centro Universitário de Várzea Grande (UNIVAG) e tive a 
oportunidade de usufruir de uma bolsa de estudos integral concedida pelo 
Programa Universidade para Todos (ProUni).

As disciplinas de cunho geral da Educação foram ministradas em 
conjunto com estudantes de Pedagogia e Letras. Ao alcançarmos as es-
pecíficas, ainda não possuía uma visão precisa sobre perspectivas futuras, 
mas estava fielmente cumprindo com os compromissos assumidos. Estas se 
apresentaram como um valioso conjunto de conhecimentos voltados para 
a prática docente. Por outro lado, as disciplinas, como Didática da Ma-
temática e Estágio Supervisionado, desempenharam um papel crucial no 
aprimoramento das competências relacionadas à metodologia de ensino.

O primeiro contato com a sala de aula foi como monitora da dis-
ciplina de Cálculo I de uma turma do curso de Agronomia da mesma 
instituição em que fazia a graduação, a convite da professora de Estágio 
Supervisionado e já contabilizando como carga horária para esta discipli-
na. Foi uma experiência que agregou muito no sentido didático, mas, ao 
mesmo tempo, ainda não havia vivenciado isso na etapa para a qual estava 
sendo habilitada, a Educação Básica.

No semestre seguinte, havia outra disciplina de Estágio Supervi-
sionado, com a regência sendo realizada numa escola da rede pública para 
uma turma do 7° ano do Ensino Fundamental. Esta foi uma experiência 
bastante enriquecedora, pois pude estabelecer a vivência de algumas teorias 
estudadas e reflexões críticas sobre outras. Com isso, a primeira impressão 
obtida sore a cultura escolar era que esta havia se modificado e já não cor-
respondia àquela retratada em muitos livros.

Atuação profissional na Educação: antes e depois da sala de aula
Após ter lecionado nas três etapas de ensino (Ensino Fundamental, 

Ensino Médio e Ensino Superior), acredito que cada uma delas requer um 
perfil profissional específico para o desenvolvimento da prática docente. 
Isso se deve ao fato de que em cada etapa existem particularidades, desafios 
e necessidades distintas a serem atendidas. A primeira experiência profis-
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sional foi como professora substituta na Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), em 2009 e 2010, lecionando disciplinas da Matemática 
(com predominância de Cálculo) para alguns cursos, como Agronomia, 
Engenharia Civil, Engenharia Florestal, e Licenciaturas em Física e Quí-
mica. Entre 2013 e 2015 fui novamente selecionada para trabalhar como 
professora substituta, lecionando outras disciplinas além de Cálculo e para 
outros cursos.

No ano de 2011, tive a oportunidade de trabalhar na instituição 
em que concluí a graduação, lecionando disciplinas de Pré-Cálculo, Cál-
culo e Estatística para estudantes do curso de Engenharia Civil. No mesmo 
ano, dei início a uma nova fase profissional, ao ingressar como professora 
concursada na rede pública estadual de ensino do estado de Mato Grosso, 
com atribuição de carga horária em duas unidades escolares diferentes, por 
não ter conseguido concentrar todas as aulas em apenas uma.

Nos anos seguintes, consegui atribuir carga horária completa em 
uma das unidades que dividia, permanecendo até o ano de 2015. Nesse 
tempo, como forma de complementar a renda e utilizando de carga horária 
excedente, ou seja, fora da carga horária de concurso, também lecionei em 
outra unidade escolar que ofertava o Ensino Fundamental.

Paralelamente à profissão, em 2012, iniciei o curso de Engenharia 
Civil, na Universidade de Cuiabá (UNIC), concluindo-o no ano de 2016. 
Dois anos após o ingresso neste curso, decidi dar um novo passo na carrei-
ra profissional, ingressando no Mestrado Profissional em Matemática em 
Rede Nacional (Profmat), com polo na UFMT, mas este não chegou a ser 
concluído, deixando este passo adiado e não excluído dos planos de vida. 
Posteriormente, em 2018, iniciei o curso de MBA em Gerenciamento de 
Projetos, sendo concluído no período estabelecido do curso, em 18 meses. 
Tanto a segunda graduação, como o MBA, foram fatores decisivos para 
a minha situação profissional atual, razão pela qual foram mencionados 
aqui.

Um ano após ingressar no mestrado, obtive o afastamento para 
qualificação, fato que ocasionou a mudança de unidade escolar por esta 
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ter se tornado escola em Tempo Integral e as regras não permitirem pro-
fessores em situação de afastamento. Dessa forma, em 2016, o ciclo na Es-
cola Estadual José de Mesquita se encerrava, e iniciava-se outro na Escola 
Estadual Liceu Cuiabano Maria de Arruda Muller, ambas localizadas em 
Cuiabá-MT.

Ao retornar para a sala de aula, no ano de 2017, me deparei com 
uma realidade escolar completamente diferente da qual havia vivenciado 
até então. Apesar de possuir quase a mesma quantidade de salas, a estrutura 
física era mais abrangente. Além disso, possuía maior aparato tecnológico 
para os professores, na realização de suas atribuições, como disponibiliza-
ção de notebooks e aparelhos de data show, mesmo que não operantes em 
todas as salas.

Além da diferença na estrutura física, o Liceu Cuiabano também 
possuía distinção quanto à condução na gestão pedagógica. A maior exi-
gência nos planejamentos e resultados me despertou engajamento para 
buscar melhorias nas estratégias metodológicas da prática docente. Como 
consequência, a cada início de ano letivo realizava um diagnóstico dos 
estudantes, para identificar o perfil destes e as suas reais necessidades e, a 
partir daí, explorar materiais que pudessem supri-las.

Entretanto, mesmo com esse impacto e impulsionamento inicial, 
quando se trata de trabalho docente, deve-se levar em consideração que 
este é multifacetado, por se tratar de um sistema educacional. Assim, por 
mais que todas as funções estejam exemplarmente sendo bem desenvolvi-
das, os resultados não dependem única e exclusivamente do professor.

De uma forma geral, ainda não havia encontrado a conexão satisfa-
tória entre desempenho e resultado do trabalho, o que me deixava inquieta 
e, ao mesmo tempo, cada vez mais desanimada. Outro fator contribuinte 
para isso era a ausência de formação adequada que pudesse suprir os an-
seios e as necessidades reais, uma vez que a intitulada “Sala do Educador” 
não cumpria esse propósito, sendo vista apenas como requisito para con-
tagem de pontos, que implicava na classificação para a atribuição de aulas 
do ano letivo seguinte.
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Esse incômodo foi intensificado no período pandêmico, que consi-
dero o mais desafiador na minha trajetória docente. Foi um período excep-
cionalmente diferenciado, inesperado, de muito aprendizado e, ao mesmo 
tempo, o que mais reforçou o sentimento já elencado anteriormente, pois 
condições externas e adversas impulsionaram encargos de trabalho maiores 
e com resultados menos eficazes.

Com o retorno das aulas presenciais, estava decidida a mudar a 
minha realidade profissional; precisava de alguma forma contribuir com a 
Educação e eliminar o sentimento de frustração e desânimo. Então, surgiu 
a oportunidade de trabalhar no órgão central da Secretaria de Estado de 
Educação. Após o processo de seleção, fui designada para integrar a equipe 
da Coordenadoria de Educação Infantil e Ensino Fundamental (COEF), 
pertencente à Superintendência de Educação Básica (SUEB) da Secretaria 
Adjunta de Gestão Educacional (SAGE). As funções exercidas eram vari-
áveis, permeando entre as demandas específicas da equipe e as integradas 
da Secretaria Adjunta.

As demandas da COEF englobavam todas as ações relacionadas às 
escolas que oferecem os primeiros e últimos anos do Ensino Fundamental, 
na rede pública estadual de ensino. Essas atividades podiam ser aquisições 
de materiais (principalmente livros didáticos), oferta de serviços (como 
palestras e oficinas), que ainda passavam pela etapa de licitação, forma-
ções (que até então eram de responsabilidade da SAGE) e atividades em 
conjunto com as outras equipes da Secretaria Adjunta. Além disso, cabia a 
cada equipe responsável pela categoria (Ensino Fundamental, Ensino Mé-
dio, EJA, entre outras) realizar tramitações de matrizes, que acarretam a 
atribuição dos professores.

A primeira atribuição realizada foi a tramitação de matrizes do La-
boratório de Aprendizagem, pois estava no período de execução destas. 
Logo após, já fui inserida nos processos de licitação de aquisição de livros 
didáticos e de instrumentos musicais. Esta experiência foi bastante desafia-
dora, pois ainda não era familiarizada com os aspectos e especificidades das 
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licitações para escrever os documentos, mas foram escritos e as licitações 
foram executadas.

Após concluir a etapa de elaboração dos documentos de licitação, 
assumi a responsabilidade de compor a equipe de fiscalização de algumas 
aquisições de bens e serviços, sendo gestora em algumas e fiscal em ou-
tras. Como na SAGE sempre ocorre o remanejamento de pessoal entre 
as equipes para suprimento de desmandas, passei a integrar outra equipe. 
Entretanto, meus caminhos na Secretaria ainda estavam por tomar outra 
direção.

Pelo fato de possuir formação em Engenharia Civil e MBA em 
Gerenciamento de Projetos, além de conhecimento técnico em questões 
processuais, fui convidada para integrar uma equipe da Superintendência 
de Obras (SUOB) da Secretaria Adjunta de Infraestrutura e Patrimônio 
(SAIP), que é responsável pelos convênios de obras, onde permaneço atu-
almente.

Retornando um pouco ao período em que estava vinculada à 
COEF, decidi resgatar um objetivo de vida que havia sido adiado. Motiva-
da por essa aspiração, fiz a inscrição e tive a alegria de ser selecionada para 
cursar o mestrado no PPGEN – IFMT/UNIC, que segue em andamento, 
independente de mudança de setor no trabalho.

Com o início desse novo momento profissional, senti o desejo de 
explorar novas vertentes da Educação, e acreditei que esse seria o momento 
oportuno para tal empreendimento. Apesar de ter seguido novos caminhos 
na SEDUC, a minha jornada no mestrado continua permitindo-me am-
pliar meus horizontes acadêmicos e contribuir de forma significativa para 
o campo do ensino.

Desafios e perspectivas de futuro
Ao longo da minha trajetória docente, deparei-me com diversos 

desafios de diferentes naturezas. A falta de elementos essenciais, como uma 
estrutura física adequada e capacitação eficiente, bem como a mudança na 
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cultura escolar, foram aspectos de relevância significativa nessa caminhada 
profissional percorrida.

A unidade escolar onde lecionei nos anos de 2011 a 2015 apresen-
tava uma estrutura básica para o desenvolvimento de atividades diferencia-
das, especialmente quando envolvia o uso de recursos tecnológicos, uma 
vez que possuía apenas um aparelho de data show disponível para todos os 
professores, limitando possibilidades de tornar as aulas mais dinâmicas e 
interativas, afetando o engajamento dos estudantes. Confesso que poderia 
ter buscado outras formas de dinamizar as aulas, mas este aspecto era ape-
nas um pertencente a um conjunto de fatores.

Além deste, outro fator que impactava negativamente o desem-
penho curricular do componente de Matemática era a responsabilidade 
de cumprir uma grade curricular de Matemática apenas com duas aulas 
semanais. Essa quantidade, inclusive, limitava a possibilidade de aulas di-
ferenciadas que demandavam mais tempo. Logo, a metodologia de ensino 
era tradicional.

Em relação à unidade escolar que tinha as aulas excedentes, não 
havia muita distinção quando se tratava de estrutura física e disponibiliza-
ção de recursos tecnológicos. Porém, com quantidade maior de aulas no 
componente, procurei algumas abordagens diferenciadas, indo além das 
metodologias convencionais, especialmente por se tratar de turmas dos 
anos finais do Ensino Fundamental.

Uma dessas propostas, elaborada para os estudantes das turmas do 
7° ano do Ensino Fundamental (1° ano do 3° ciclo), envolvia o reconhe-
cimento de elementos de uma circunferência e, a partir destes, estudar as 
suas propriedades, iniciando-se através da relação entre o comprimento e 
o diâmetro. Com os materiais disponibilizados pela unidade escolar, cada 
estudante construiu o seu próprio círculo e realizou a medição do com-
primento da circunferência e do diâmetro com o auxílio de barbante e 
régua. Os resultados foram anotados e, a partir daí, foram estabelecidas as 
relações dos comprimentos com os respectivos diâmetros. Esta atividade, 
apesar de parecer simples pela utilização de poucos materiais, tornou-se 
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mais valiosa pela interação e resultado na execução das etapas, pois houve 
maior envolvimento dos estudantes e retorno quanto ao desenvolvimento 
das habilidades abordadas.

Agora, me referindo à última unidade escolar em que lecionei, en-
contrei desafios e oportunidades de aprendizado que se destacaram por 
perspectivas distintas de todas as experiências até então. Foram duas situ-
ações significativas: a “Feira do Conhecimento”, promovida todos os anos 
na unidade escolar e algo que não havia vivenciado nas outras, trazendo 
desafios únicos e enriquecedores; e a segunda, lecionar para estudantes 
com deficiência auditiva, uma experiência que, além de desafiadora, me 
permitiu crescer como educadora e desenvolver maior sensibilidade e com-
preensão sobre as necessidades destes estudantes.

Anualmente, a unidade escolar promovia a Feira do Conhecimen-
to, com o estabelecimento de uma temática geral. Cada turma, então, ela-
borava um projeto relacionado a essa temática e apresentava o resultado 
(produto) à comunidade escolar. O principal objetivo da Feira era promo-
ver a iniciação científica entre os estudantes, fomentando a prática da pes-
quisa e o espírito de inovação. Essa iniciativa proporcionava aos estudantes 
a oportunidade de desenvolver habilidades de investigação, criatividade 
e comunicação, ao mesmo tempo em que compartilhavam seus conheci-
mentos e descobertas com a comunidade.

A cada professor conselheiro (ou aqueles que possuíam maior 
quantidade de aulas) era atribuída a responsabilidade de orientação na 
condução do projeto e no seu desenvolvimento. Num ano específico, a 
temática geral foi voltada para a inovação tecnológica e sustentabilidade; 
como era responsável por uma turma de estudantes do 1° ano do ensino 
médio, enfrentei o desafio de lidar com suas dúvidas e a dificuldade de 
chegarem a uma ideia para desenvolver um produto. Por ter concluído 
recentemente a graduação em Engenharia Civil, fiz uma proposta de pro-
jeto aos estudantes e decidi incorporar um pouco desse conhecimento à 
temática da Feira, a fim de proporcionar aos estudantes uma oportunidade 
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de pesquisar e conhecer como a Engenharia Civil pode se relacionar com a 
inovação tecnológica e a sustentabilidade.

Assim, se estabeleceu a proposta de pesquisa sobre a utilização do 
concreto permeável na construção civil. Os estudantes se engajaram na 
pesquisa, lidando com aspectos históricos, aspectos legais (legislação vi-
gente), aspectos técnicos, o impacto deste para a construção civil (tanto 
positivos, quanto negativos) e a comparação deste tipo de concreto em 
relação ao concreto simples. A partir desse levantamento teórico, faltavam 
a prática e o desenvolvimento do produto, que também era chamado de 
protótipo.

Como queria proporcionar uma experiência diferenciada aos estu-
dantes, entrei em contato com a responsável pelo laboratório de materiais 
da Universidade de Cuiabá - Campus Barão (na época em funcionamento) 
e solicitei permissão para levar os estudantes em uma aula de campo para 
produzir uma placa de concreto permeável. A partir disso, foram solicita-
das permissões da unidade escolar e dos pais/responsáveis para a execução 
da atividade.

A etapa inicial de produção da placa envolvia a pesagem de mate-
riais estabelecida através de proporções específicas. Dessa forma, além do 
desenvolvimento do projeto, foram abordados os conteúdos de razões e 
proporções. No dia da aula, os estudantes compareceram ao laboratório 
com vestimentas adequadas e realizaram os cálculos das quantidades de 
cada material nas devidas proporções e, em seguida, procederam com a 
pesagem, utilizando uma balança de alta precisão. Durante essa atividade, 
eles também tiveram a oportunidade de conhecer outros equipamentos 
presentes no laboratório, tornando a aula mais interativa. Após isso, os 
materiais pesados foram levados para o espaço externo, para a produção 
do concreto na betoneira (não manuseada pelos estudantes). Feito o slump 
test (ensaio de consistência do concreto), o concreto foi colocado em forma 
e reservado no laboratório, para prosseguimento de desforma (24 horas 
após) e processo de cura (14 dias). Posteriormente, foi levado para a uni-
dade escolar para ser exposto na Feira do Conhecimento, cuja culminância 



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL •72

implicou na apresentação de todas as etapas desenvolvidas no projeto, elen-
cando a importância dessa nova tecnologia e pela preferência de utilização 
desse tipo de concreto em áreas permeáveis, em algumas edificações, além 
das vantagens em relação ao concreto comum, levando em consideração o 
quesito sustentabilidade.

Atividades que são desenvolvidas fora da sala de aula oferecem uma 
série de benefícios e enriquecem a aprendizagem. Esta aula de campo, além 
de permitir o desenvolvimento do conteúdo sob uma nova perspectiva, 
proporcionou a contextualização da matemática em outra área. Além dis-
so, promoveu o aprendizado social para a relevância da sustentabilidade e 
das novas tendências utilizadas na construção civil.

E, por fim, porém, não menos importante, um dos maiores desa-
fios de minha carreira docente: ensinar Matemática para estudantes com 
deficiência auditiva (surdos), presencialmente, no ano de 2021. O Liceu 
Cuiabano é uma das escolas da rede pública estadual que possui quanti-
tativo significativo de estudantes surdos matriculados e que frequentam 
regularmente as aulas. Para estes, são disponibilizados intérpretes para 
acompanhá-los em todas as aulas no turno em que são matriculados. No 
contraturno, recebem atendimento de profissionais especializados na Sala 
de Recursos.

Ao recebê-los, percebi que todos possuíam grande dificuldade para 
acompanhar os conteúdos do Ensino Médio e no mesmo ritmo que os 
ouvintes, fato este que teve como consequência a ausência da maioria dos 
estudantes surdos nas aulas on-line, em período de pandemia. Então, ob-
tive o primeiro diagnóstico: a metodologia para a condução dos conteúdos 
deveria ser diferenciada. Nesse momento, me senti despreparada para este 
tipo de situação, pois ainda sentia dificuldades em buscar essas estratégias 
metodológicas para este atendimento diferenciado.

Aprofundando mais nessa busca pela melhoria da condução da 
prática docente, fiz entrevistas com os estudantes surdos para entender o 
histórico escolar deles, com os intérpretes para entender o trabalho com 
os surdos e fiz reuniões com uma das professoras responsáveis pela Sala 
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de Recursos, a fim de identificar uma estratégia metodológica eficiente de 
atendimento aos estudantes surdos. Então, obtive um segundo diagnós-
tico, que me deixou mais preocupada: eles eram analfabetos funcionais. 
Logo, não teria efeito a adaptação de conteúdo, pois eles não apresentavam 
as habilidades e pré-requisitos necessários para o desenvolvimento destas.

Naquele momento, percebi a necessidade de readequação do traba-
lho, levando em consideração as realidades individuais destes estudantes e 
ajudá-los a progredir a partir desse ponto. Por meio de diagnóstico, consta-
tei que seus níveis cognitivos ainda estavam vinculados aos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Diante disso, selecionei algumas atividades de uma 
coleção de livros didáticos para essa etapa, adaptando ao ritmo de cada 
estudante. O objetivo inicial era a apreensão de conceitos básicos da Ma-
temática, como o sistema de numeração posicional e as quatro operações 
básicas da Matemática, para, em seguida, prosseguir com outros conceitos.

Infelizmente, como este ano foi diferenciado, marcado pelo retor-
no às aulas, após o período pandêmico crítico, não ocorreu todo de forma 
presencial, culminando em tempo insuficiente para acompanhamento da 
progressão dos estudantes surdos. Além disso, senti extrema dificuldade 
em dividir o tempo de uma aula para atender aos estudantes ouvintes e os 
estudantes surdos, o que acabava se tornando algo exaustivo.

A intenção era aprimorar essa abordagem com o desenvolvimento 
de outras atividades e utilização de outras ferramentas, sejam elas manipu-
láveis e/ou tecnológicas para serem aplicadas no ano de 2022. Mas, confor-
me já citado anteriormente, os meus caminhos profissionais me levaram a 
outros rumos e para fora da sala de aula.

As perspectivas futuras para a Educação ainda são incertas, no en-
tanto, minha experiência de ingressar no mundo da pesquisa científica e 
adquirir conhecimentos ao longo deste mestrado tem me levado a uma 
profunda reflexão sobre meu passado e a fazer planos para o futuro. Este 
período tem sido desafiador e gratificante, pois sinto uma evolução contí-
nua e uma busca constante por contribuir com a Educação, mesmo estan-
do fora da sala de aula. Minha jornada tem me mostrado que posso impac-
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tá-la de maneiras diversas, e isso tem me motivado a seguir em frente com 
entusiasmo e determinação, buscando novas formas de fazer a diferença no 
campo educacional.

Interface da trajetória profissional com o objeto de estudo
Para compreender como a escolha do objeto de estudo se concreti-

zou, é importante revisitar dois momentos profissionais distintos: um an-
tes e um depois da sala de aula. Essas experiências trouxeram inquietações 
e questionamentos que possibilitaram a formalização da ideia de pesquisa.

Ao longo de todos esses anos como docente, independentemente 
da infraestrutura física, recursos tecnológicos ou materiais utilizados, de-
parei-me repetidamente com uma situação recorrente: ao propor apenas 
a resolução de cálculos isolados, a maioria dos estudantes era capaz de 
efetuá-los sem maiores problemas. No entanto, quando a atividade era 
proposta em outra estrutura, em texto (contextualizado ou não) ou de 
outra forma que não fosse o simples “calcule”, a maioria dos estudantes 
apresentava enormes dificuldades na interpretação das informações e na 
aplicação delas para a resolução dos problemas.

Concluí que as dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos 
estudantes podem ser atribuídas a dois fatores importantes: primeiro, a 
apresentação das informações em formato textual e, segundo a representa-
ção das informações matemáticas de maneira diferente do que eles estavam 
acostumados. Isso levanta questões sobre o processo de aprendizagem em 
Matemática, já que a habilidade de interpretação fica comprometida.

Além disso, os estudos para a implementação da nova Base Na-
cional Comum Curricular - BNCC também surgiram, evidenciando que 
a Matemática não se limita apenas à quantificação de fenômenos deter-
minísticos, envolvendo o desenvolvimento de habilidades atreladas ao le-
tramento matemático. Assim, essas concepções passaram a fazer parte de 
minhas reflexões na prática docente.
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Após sair de sala de aula e integrar a equipe da COEF, uma das 
demandas da Secretaria Adjunta era a composição de uma equipe para a 
realização de análises dos livros componentes do material estruturado. Fi-
quei responsável por analisar os livros do 8° e 9° anos do 3° e 4° bimestres, 
seguindo critérios de análise estabelecidos pela Secretaria, como, por exem-
plo, pertinência técnica para a etapa fase dos estudantes, ou seja, se o livro 
estava adequado para a faixa etária do estudante pertencente àquele ano. 
Embora houvesse critérios predefinidos, era possível fazer outras observa-
ções sobre o material; contudo, devido a grande quantidade de demandas, 
não foi possível fazer uma análise aprofundada como desejado.

Assim, decidi unir meus interesses em relação ao letramento mate-
mático com o objetivo de realizar uma investigação mais profunda sobre os 
livros que fazem parte do material estruturado, especialmente aqueles vol-
tados para os anos finais do Ensino Fundamental. Acredito que essa etapa 
é fundamental na Educação Básica, pois as dificuldades enfrentadas nesse 
período têm um impacto mais significativo no Ensino Médio. Contudo, 
para afunilar a pesquisa, optei por direcioná-la a um conteúdo específico, 
uma vez que há uma infinidade de possibilidades de estudo, quando se 
trata do letramento matemático, nos anos finais do Ensino Fundamental.

Neste momento, optei por selecionar o tema das frações para a 
análise, utilizando a Teoria dos Registros de Representação Semiótica. Essa 
decisão fundamenta-se no fato de que as diversas representações de um 
mesmo conceito matemático são essenciais para o desenvolvimento das 
habilidades de letramento matemático. Dessa forma, o objetivo da análise 
é examinar a abordagem das frações no material estruturado do estado de 
Mato Grosso destinado aos anos finais do Ensino Fundamental, à luz da 
Teoria dos Registros de Representação Semiótica e do letramento mate-
mático.
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Revisão de literatura
No campo educacional brasileiro, as pesquisas (auto)biográfi-
cas têm se consolidado como perspectiva de pesquisa e como 
práticas de formação, tendo em vista a oportunidade que re-
mete tanto para pesquisadores, quanto para sujeitos em pro-
cesso de formação narrarem suas experiências e explicitarem, 
através de suas narrativas orais e/ou escritas, diferentes marcas 
que possibilitam construções de identidades pessoais e coletivas. 
(SOUZA, 2014, p. 40)

Assim, durante esse percurso de histórico profissional, diversos fo-
ram os autores responsáveis para a construção das concepções e metodo-
logias. As angústias e reflexões sobre a ineficiência de resultados estão em 
consonância com as concepções de D’Ambrósio (1993), sobre a necessida-
de de mudança nos programas de formação de professores e a mudança de 
dinâmica na sala de aula.

Aliados a isso, os estudos da BNCC me trouxeram reflexões da 
prática pedagógica em relação ao desenvolvimento do letramento matemá-
tico, uma vez que destaca o compromisso para o desenvolvimento deste, 
que envolve habilidades, como raciocinar, representar, comunicar e argu-
mentar matematicamente (Brasil, 2018).

No que se refere ao conteúdo de frações para realizar as análises nos 
materiais elencados, composição do meu objeto de estudo neste mestrado, 
a escolha se deu pelo fato de ser um conteúdo frequente nos anos finais 
do Ensino Fundamental e pela grande evidência da Teoria dos Registros 
de Representação Semiótica. Conforme os estudos de Raymond Duval 
(2012), o aprendizado ocorre quando o estudante é capaz de compreender 
o objeto matemático por meio de suas diferentes formas de representação.

Considerações finais
A construção desta narrativa evidenciou-se como um meio pode-

roso para resgatar lembranças, experiências e lições que não apenas con-
tribuíram para o meu crescimento profissional, mas também influencia-
ram a minha evolução enquanto ser humano. Essas vivências se tornaram 
os alicerces para aprimorar minha atuação como professora, uma vez que 
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a reflexão desses momentos permite, não apenas reconhecer os deslizes e 
sucessos ao longo do percurso, mas também influenciam no desenvolvi-
mento de abordagens metodológicas mais eficazes no processo de ensino e 
aprendizagem.

Por meio deste texto, pude identificar, não apenas minhas imper-
feições, mas também compreender como a busca constante por soluções 
diante de desafios e a capacidade de questionar suposições tiveram um im-
pacto significativo em minha prática pedagógica. Isso culminou até mes-
mo na escolha do tema de pesquisa para a minha dissertação.

Assim, além de proporcionar uma oportunidade valiosa de autoco-
nhecimento, aprendizado constante e troca de vivências com colegas edu-
cadores, esse procedimento ajuda a construir uma identidade profissional 
sólida, fortalecendo a missão de contribuir para a formação integral dos 
alunos e para o progresso da educação em nossa sociedade.

Apesar de ainda não ter estabelecido de maneira concreta minhas 
perspectivas futuras no campo da docência, minha intenção permanece 
focada em efetuar uma contribuição relevante para a Educação, indepen-
dentemente de estar ou não dentro da sala de aula. O atual Programa de 
Pós-Graduação está desempenhando um papel fundamental ao impulsio-
nar meu progresso em direção a essa busca por aprimoramentos.
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6
Trajetória estudantil e profissional de uma 

mestranda em ensino que investiga a temática 
gamificação: percurso de aprendizagens

Evaleis Fátima Curvo 
Marcelo Franco Leão

Resumo: A identidade do docente e do pesquisador se constrói ao longo do 
percurso de experiências vivenciadas, tanto na formação acadêmica, quanto na 
atuação profissional. O objetivo deste estudo é conhecer a trajetória estudantil 
e profissional de uma mestranda em ensino que investiga a temática Gamifica-
ção: percurso de aprendizagens. A pesquisa será de abordagem qualitativa, ex-
ploratória e descritiva, com procedimento Narrativo, e será feita uma reflexão 
sobre a experiência e o percurso da sua trajetória acadêmica e profissional, até 
o momento do ingresso no Mestrado em Ensino, com a temática Gamificação, 
pelo IFMT. O relato de sua trajetória acadêmica e profissional mostra que 
ocorreram muitos desafios e aprendizagem para chegar aonde está. Expresso, 
aqui, que foi de grande relevância todos os esforços e abdicação de alguns mo-
mentos festivos, entre outros, pois é plausível quando lá na frente se olha para 
trás e vê toda trajetória que se fez e dizer que não foi fácil, mas conseguiu. 
Espera-se que esse relato de experiência possa vir despertar e mostrar que, por 
mais difícil que seja, é possível, sim, alcançar metas. Portanto, é um percurso 
árduo, mas, para alcançar os objetivos, vale a pena todo esforço e dedicação.
Palavras-chave: Ensino. Experiência. Gamificação. Tecnologia.

Introdução

Diante de todos os momentos vividos ao longo de minha forma-
ção escolar, acadêmica e trajetória profissional, por diversas ve-
zes, senti um momento de desânimo, acreditando que não con-
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seguiria alcançar meu tão almejado objetivo: passar no processo seletivo do 
Mestrado. Essa sensação de incapacidade surgiu em meio a acertos e erros, 
mas, mesmo diante de todas as dificuldades, nunca desisti e acreditava que, 
em algum momento, as coisas dariam certo.

Nesse contexto, gostaria de compartilhar uma experiência signi-
ficativa em minha trajetória escolar, que remonta, desde a primeira sé-
rie, quando ainda éramos chamados dessa forma, até o final do ensino 
fundamental I, naquela época conhecido como quarta série. Essa fase de 
minha infância foi marcada por momentos únicos ao lado de meus pais e 
irmãos, vivenciando muito amor e compreensão. Embora nossa condição 
fosse humilde, meus pais sempre enfatizaram a importância dos estudos, 
transmitindo a ideia de que a melhor herança que poderiam nos deixar era 
o conhecimento.

Conforme avancei para o ensino fundamental e o ensino médio, 
novos horizontes foram se abrindo, acompanhados de amadurecimento e 
reflexões, especialmente durante o magistério, que cursei no ensino médio. 
Desde o primeiro ano do magistério, participei de estágios de observação 
em escolas, o que despertou em mim o desejo de me tornar professora, 
sonho que perdura até os dias atuais.

Assim, ingressei na minha primeira graduação em Ciência/Mate-
mática, período marcado por muito cansaço, pois já estava lecionando em 
uma escola na zona rural. Apesar das dificuldades, não desisti e persisti até 
concluir o curso. Durante esse período, enfrentei diversos desafios, celebrei 
conquistas e sofri decepções, mas nunca me permiti desanimar, o que cul-
minou na minha admissão no Mestrado em Ensino (IFMT).

Acredito que esse estudo seja de grande relevância, pois ele apre-
senta os desafios e barreiras que encontramos em nossos caminhos, ressal-
tando que a jornada não é fácil para ninguém. Contudo, quando temos 
objetivos bem definidos e sabemos onde queremos chegar, o esforço e a 
abdicação valem a pena.
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Dessa forma, o presente texto foi motivado por meio das discussões 
promovidas pela disciplina “Fundamentos Teóricos-Metodológicos para o 
Ensino de Ciência e Matemática”, para que nós, mestrandos, relatássemos 
nossas experiências acadêmicas e profissionais até a inserção no Mestrado 
em Ensino.

O objetivo deste estudo é conhecer a trajetória estudantil e profis-
sional de uma mestranda em ensino que investiga a temática gamificação: 
percurso de aprendizagens. Nas próximas seções, apresentarei detalhada-
mente minha trajetória escolar, acadêmica, profissional e a experiência vi-
venciada durante o Mestrado em Ensino.

Formação escolar
Este foi o ponto inicial de minha jornada escolar, onde tudo come-

çou. Desde tenra idade, desenvolvi um gosto pelo estudo, sendo considera-
da a filha mais dedicada aos estudos por meus pais, que tiveram três filhos. 
Permitam-me, agora, compartilhar um pouco sobre a vida da professora 
Evaleis.

Meu nome é Evaleis Fátima Curvo, nasci em 03 de junho de 1978, 
na cidade de Figueirópolis do Oeste, no estado de Mato Grosso. Naquela 
época, vivia-se de forma simples e humilde na zona rural. Sou filha de 
Elísio Marques Curvo e Carmita Machado Curvo, pessoas trabalhadoras 
e honestas, que sempre me incentivaram a buscar e valorizar as oportuni-
dades para construir um futuro próspero e atuante no mundo do traba-
lho. Acredito firmemente na importância da família e do estado, conforme 
preconiza a Constituição Federal de 1988, no cumprimento do dever de 
garantir uma educação de qualidade.

Minha trajetória escolar teve início na cidade de Figueirópolis do 
Oeste, onde cursei o ensino fundamental I. Essa etapa é de suma impor-
tância para o desenvolvimento humano, especialmente quando o aprendi-
zado é significativo e se registra na memória. Recordo-me vividamente de 
como meu professor do primeiro ano, também conhecido como primeira 
série naquela época, introduziu os conjuntos numéricos de forma cativan-
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te, utilizando estrelinhas nos cadernos como uma recompensa para cada 
acerto. Essa dinâmica tornava o processo uma competição saudável para 
conquistar mais estrelinhas.

Outra estratégia marcante, utilizada pelo professor, foi a música 
“Mariana”, cantada todos os dias ao final da aula. Com essas abordagens, o 
professor conseguiu tornar as atividades significativas para nós, alunos, re-
sultando em aprendizados que jamais esqueceríamos. Esse tipo de aprendi-
zagem, de acordo com Ausubel (1982), é considerado significativo, sendo 
a capacidade fundamental do ser humano para adquirir e armazenar uma 
grande quantidade de ideias e informações em qualquer área do conhe-
cimento. A partir de um conhecimento prévio e com o envolvimento do 
aluno, aumenta-se a capacidade de aprendizagem e retenção de conheci-
mentos.

Mais tarde, mudamos para o município de Pontes e Lacerda, onde 
continuei meus estudos, concluindo o ensino fundamental II. Posterior-
mente, fomos residir no município de Jauru/MT, onde completei o Ensino 
Médio (Magistério), em 1996. Nesse período, entre o ensino fundamen-
tal II e o Ensino Médio, na década de 1990, já se percebia a diferença 
do ensino inserido pelos professores, quando aplicavam um conteúdo que 
envolvesse o aluno no processo, tornando significativo, despertando no 
estudante interesse em buscar meios para solucionar as atividades, assim, 
ficou claro que ocorriam mais disposição pelos indivíduos e motivação 
para resolver o que foi proposto pelo professor.

Nessa perspectiva, segundo Piaget (1997), ao abordar uma técnica 
de ensinar de forma eficiente, expande e aprimora o conhecimento do es-
tudante, criando situações que gerem desconfortos ou desequilíbrios cog-
nitivos, promovendo a responder as atividades que os levem a manter o 
equilíbrio, excedendo, assim, as discussões e reorganizando o aprendizado. 
Dessa forma, o ensino deixa de ser engessado, ou seja, um ensino aprendi-
zagem relevante e significativo para o sujeito.

Assim, ao longo de minha formação escolar, percebi como as prá-
ticas pedagógicas significativas e envolventes podem fazer toda a diferença 
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no processo de aprendizagem dos alunos, despertando neles o interesse 
pelo conhecimento de forma interessante.

Formação Acadêmica
Minha trajetória acadêmica representa uma faceta valiosa da minha 

vida, na qual a educação desempenha um papel fundamental em nosso 
cotidiano, abrangendo o sonho de ter o diploma de um curso superior e, 
posteriormente, agregando outros estudos que possam enriquecer o meu 
currículo e o meu conhecimento para desenvolver melhor meu papel de 
professora mediadora.

Em 1999, decidi ingressar no curso de graduação em Ciências/
Matemática pela Universidade de Cuiabá (UNIC), na modalidade semi-
presencial, com duração de quatro anos, concluído em 2002. Durante esse 
período, continuei trabalhando como professora interina, atuando por três 
semanas e dedicando uma semana aos estudos em Cuiabá. Essa fase foi 
repleta de desafios e lutas, mas persisti em meu objetivo.

Em 2003, concluí minha especialização em Modelagem Matemá-
tica pela Universidade de Cuiabá – UNIC/ Beira Rio, também na moda-
lidade semipresencial. Em 2016, concluí minha segunda graduação em 
pedagogia pelo Centro Universitário de Jales – UNIJALES, na modalidade 
EAD, com uma duração de quatro anos.

Em 2023, vivi um momento mágico ao conquistar a aprovação no 
seletivo de mestrado, realizando um sonho que, em diversos momentos, 
parecia inatingível. Essa vitória foi celebrada com entusiasmo por aqueles 
que acreditaram em minha capacidade, vontade e que, acima de tudo, me 
incentivaram a superar angústias, medos, desafios e dificuldades, abrindo 
caminho para novas possibilidades com esperança.

Trajetória profissional
Diante da minha trajetória profissional, sempre busquei ser uma 

professora engajada em um processo de formação contínua, e como al-
guém que busca constantemente expandir seus conhecimentos para alcan-
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çar a superação profissional e sociocultural, percebo como minha jornada 
tem sido transformadora tanto para mim quanto para a sociedade ao meu 
redor.

Em 1997, logo após me formar no Magistério, iniciei minha car-
reira como professora em uma escola na zona rural, na comunidade Bar-
reirão, no Município de Jauru/MT. Lá, enfrentei o desafio de lidar com 
uma turma multisseriada, atendendo estudantes da 1ª a 4ª série. Permaneci 
nessa comunidade por uns quatro anos, atuando, como professora, com 
essas turmas.

Após esse período, fui lecionar em uma escola na zona rural que 
pertence ao município de Jauru-MT, com alunos do Ensino fundamental 
II e Ensino Médio. Época que residia no município de Jauru, fazendo 
todos os dias esse percurso de ida e volta, aproximadamente uns 30 km, 
minha locomoção era uma moto.

Em 2007, fui aprovada no concurso do município de Jauru e pas-
sei a atuar como docente no ensino fundamental II, na Escola Municipal 
Lourdes Maria de Lima. Em 2011, obtive sucesso em um concurso públi-
co do estado de Mato Grosso, com a disciplina de Matemática, passando 
a trabalhar no município de Figueirópolis do Oeste. Nesse período, per-
corria diariamente o trajeto entre as duas cidades, mas, após seis meses, 
consegui a remoção para Jauru.

Durante minhas aulas, desenvolvi diversas atividades lúdicas, 
como jogos de dominó, quebra-cabeça, e utilizei o material dourado, entre 
outros recursos. Ao inserir esses métodos diferenciados na resolução de 
atividades, percebi maior participação e interesse dos alunos, que passaram 
a ser protagonistas em seus processos de aprendizagem. Enfrentei resis-
tência de alguns colegas, que criticavam abordagens não tradicionais, mas 
acredito na importância de tornar o ensino significativo para garantir uma 
boa aprendizagem, entendendo que a ludicidade não se restringe à mera 
diversão, mas é uma necessidade humana em qualquer idade (SANTOS; 
CRUZ, 1997).
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Essas experiências me inspiraram a buscar maneiras de sensibilizar 
os demais professores a adotarem estratégias que coloquem o aluno como 
protagonista no processo de aprendizagem. Mesmo atuando em dois con-
cursos públicos, em 2011, fui tutora da Universidade do Estado de Mato 
Grosso – UNEMAT, auxiliando estudantes que cursavam a disciplina de 
física na modalidade EAD, no polo de Jauru/MT, durante os finais de 
semana. Essa experiência me proporcionou um aprendizado significativo.

No ano de 2021, surgiu a oportunidade de assumir um cargo na 
Secretária de Educação do município de Jauru/MT, sendo responsável por 
alimentar algumas plataformas da educação. Atualmente, divido meu tem-
po entre a Secretaria de Educação, no período matutino, e minha atuação 
como docente pelo estado, no período vespertino.

Essa jornada tem sido desafiadora, mas gratificante. Percebo que, 
como sujeito do processo de transformação pessoal e sociocultural, meu 
papel como educadora vai além da sala de aula, estendendo-se a áreas mais 
abrangentes da educação. Com dedicação contínua, busco contribuir cada 
vez mais para a construção de uma sociedade educada, empática e compro-
metida com o aprendizado significativo de seus cidadãos.

Assim, ao longo de minha trajetória profissional, percebi como 
práticas pedagógicas inovadoras e envolventes podem fazer toda a diferen-
ça no processo de aprendizagem dos alunos, despertando neles o interesse 
pelo conhecimento de forma significativa. O desejo de contribuir com o 
ensino por meio de abordagens motivadoras e interativas me acompanha 
desde então, sendo essa uma das principais razões que me levaram a persis-
tir no ingresso ao Mestrado em Ensino, com foco na temática da gamifica-
ção: percurso de aprendizagem.

Desafios tecnológicos e perspectiva do futuro
Ao longo de minha trajetória, até o momento atual, deparei-me 

com diversos desafios que encarei como oportunidades de aprendizado, 
sempre buscando soluções que proporcionassem um ensino mais envol-
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vente e preparassem os estudantes para suas jornadas acadêmicas e profis-
sionais.

No ambiente escolar, enfrentamos desafios relacionados à inser-
ção das ferramentas tecnológicas. O uso inadequado de aparelhos móveis 
e redes sociais pelos estudantes pode facilmente desviar o foco das ativi-
dades. Além disso, muitas escolas carecem de infraestrutura apropriada 
para implementar estratégias pedagógicas com tecnologia e nem todas têm 
acesso estável à internet, dispositivos suficientes para os alunos e recursos 
tecnológicos adequados.

Um outro desafio é a necessidade de adaptar nossas técnicas de 
ensino para incorporar a tecnologia, de maneira significativa. Não basta 
substituir os métodos tradicionais por tecnologia, é fundamental ter obje-
tivos claros na utilização desses recursos para obter uma melhoria real no 
processo de aprendizagem. Muitos professores também podem enfrentar 
dificuldades em manusear os recursos tecnológicos, o que acaba limitando 
sua utilização nas escolas.

Consciente dessa necessidade, tenho buscado inserir recursos tec-
nológicos em minhas aulas, como o uso do Khan Academy e de diversos 
jogos que utilizam a tecnologia. Essa experiência tem sido plausível, pois os 
alunos participam com motivação e entusiasmo nas atividades propostas, 
uma vez que se conectam com o ambiente tecnológico que faz parte do 
cotidiano deles.

Enquanto professores, precisamos compreender como integrar de 
forma efetiva a tecnologia em nossas aulas, promovendo a participação ati-
va dos alunos, incentivando a colaboração e a criatividade, e personalizan-
do o ensino de acordo com as necessidades individuais de cada estudante. 
É um desafio que exige dedicação e atualização constante, mas é também 
uma oportunidade para revolucionar a forma como ensinamos e aprende-
mos, tornando a educação mais dinâmica, acessível e cativante para todos.
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Interface: trajetória profissional e seu objeto de estudo
Ao longo dos meus 26 anos de docência, tenho acumulado valio-

sa experiência, mas também sei que sempre há muito a aprender. Busco 
constantemente me aprimorar para oferecer aos alunos uma aprendizagem 
efetiva e promissora, e esse desejo me levou a almejar ingressar em um 
seletivo de Mestrado, com o objetivo de me tornar uma pesquisadora com-
prometida em adquirir conhecimentos que beneficiem meus estudantes.

Em 2023, tive essa grande conquista ao ser aprovada no seletivo de 
Mestrado em Ensino pela IFMT, momento de muita emoção e satisfação 
ao alcançar meu objetivo que já havia tentado, e, com muito esforço e 
dedicação, consegui.

Reconheço que ser professor e educador é assumir um papel di-
nâmico em nosso próprio processo de formação, que não se encerra com 
a graduação. Por isso, durante todo o pouco tempo livre que tive, desde 
o primeiro ano do magistério, tenho trabalhado incansavelmente em prol 
do desenvolvimento de minha formação profissional. Busco consultas em 
livros, participação em cursos, seminários, palestras e outras atividades, 
ampliando minha visão sobre a escola, o papel do professor e as práticas 
político-pedagógicas, bem como as relações sociais. Isso tem motivado ain-
da mais minha busca por conhecimento, a fim de oferecer à sociedade res-
postas às problemáticas que me inquietam e que justificam minhas horas 
dedicadas à busca de sabedoria.

Ao longo desses anos como professora, em diferentes instituições e 
municípios, deparei-me com desafios relacionados à formação continuada 
dos docentes de Ciências e Matemática. Foi possível perceber a falta de 
uma capacitação adequada, bem como a escassez de recursos e investi-
mentos para aprimorar as práticas pedagógicas na educação básica. Muitas 
vezes, não existe um consenso sobre práticas efetivas que possam realmente 
atender às novas demandas de ensino, que requerem mudanças nas abor-
dagens pedagógicas atuais.
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Assim, como professora pesquisadora, proponho uma formação 
continuada centrada na metodologia ativa “GAMIFICAÇÃO”. A gami-
ficação é uma estratégia pedagógica que motiva os alunos na resolução de 
problemas, incorporando elementos dos jogos em suas atividades.

Segundo Gee (2004), os jogos contribuem para o desenvolvimento 
de habilidades dos jogadores e tornam o aprendizado motivador e diver-
tido.

Diante da crescente presença da tecnologia no cotidiano e em to-
dos os setores da sociedade, o papel da escola ganha ainda mais relevância, 
gerando novas responsabilidades históricas no contexto da modernização 
(PRENSKY, 2001).

Enfrentar esses desafios, certamente, não é uma tarefa simples. É 
preciso comprometimento, persistência, intervenção política e pedagógica. 
Essa expectativa nos impulsiona a adotar uma postura crítica propositiva, 
buscando alterar os rumos atuais e melhorar a educação.

Espero, ao final do Mestrado em Ensino, poder contribuir para o 
mundo científico com minha pesquisa e, assim, encerro minha trajetória 
escolar, acadêmica e profissional até o momento presente, reconhecendo 
que cada etapa dessa jornada tem contribuído significativamente para o 
meu crescimento profissional como docente.

Revisão da literatura
A revisão de literatura desempenha um papel fundamental na 

construção de qualquer estudo acadêmico ou profissional. Por meio dela, 
é possível fundamentar e contextualizar as pesquisas, analisar abordagens 
anteriores e estabelecer uma base sólida para o desenvolvimento do conhe-
cimento. Nesse contexto, a temática da gamificação tem ganhado destaque 
no campo acadêmico e profissional, tornando relevante que os professores 
revisem suas técnicas de ensino, buscando estratégias que promovam uma 
aprendizagem efetiva.
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Segundo Demo (2001), o professor deve buscar uma prática peda-
gógica que motive o aluno ao realizar as atividades propostas e que mostre 
o caminho para alcançar a meta desejada, permitindo ao estudante ser o 
protagonista principal do processo de aprendizagem e escapar do ensino 
tradicional e engessado.

Conforme Pimenta e Anastasiou (2002, p. 195), “a forma de en-
sinar e fazer aprender (ensinagem) depende, em princípio, da visão de 
ciência, de conhecimento e do saber escolar do professor”. Diante dessa 
perspectiva, podemos afirmar que o ensino pode ser proporcionado pelo 
professor, mas a aprendizagem só ocorrerá se a prática metodológica for 
significativa ao longo do processo de ensino e aprendizagem.

A gamificação é uma metodologia ativa que usa método e técnicas 
dos jogos digitais, assim, envolvem o estudante em suas atividades, por ser 
algo do convívio de cada sujeito.

Para Moran (2018), a metodologia ativa (gamificação) vem con-
quistando espaço no ambiente escolar, uma vez que são estratégias que 
despertam o interesse do aluno, pois fazem parte de seu cotidiano, pro-
porcionando motivação, autonomia e aprendizagem significativa. Nesse 
contexto, a criança se envolve na resolução de problemas, tornando-se 
protagonista no processo de ensino e aprendizagem, enquanto o professor 
assume o papel de mediador em sala de aula. É evidente que estamos vi-
vendo em uma era em que nossos alunos são considerados nativos digitais.

É essencial reconhecer que pessoas mais jovens são consideradas 
nativas digitais, enquanto os mais velhos são imigrantes digitais. Em um 
futuro próximo, os nativos digitais de hoje serão a maioria e assumirão o 
papel de instrutores nos processos pedagógicos (PRENSKY, 2001).

Portanto, é imprescindível que os docentes revejam suas práticas 
de ensino r aprendizagem, uma vez que muitos profissionais não possuem 
habilidades adequadas para inserir estratégias pedagógicas tecnológicas em 
suas aulas, considerando que estamos vivendo em tempos digitais, visto a 



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL91•

necessidade de inserir práticas educativas significantes na aprendizagem 
dos nossos alunos.

Segundo Ausubel (1982), quando é inserido um conteúdo, par-
tindo de algo do conhecimento prévio ou do seu cotidiano, se torna uma 
aprendizagem mecânica, ou seja, não vai realmente ocorrer um ensino 
aprendizagem, e, sim, um verdadeiro decoreba de fórmulas e leis. Diante 
disso, o aluno não aprende, simplesmente decora no momento da ava-
liação, pois o conteúdo que foi inserido não foi por meio de atividades 
significativas, ou seja, sem interagir com conceitos relevantes existentes na 
estrutura cognitiva.

Considerações finais
Ao longo da minha trajetória como docente, desde o início até o 

momento presente, adquiri inúmeros aprendizados, buscando constante-
mente a formação continuada e aprimorando meus conhecimentos por 
meio de leituras. Essa busca por aperfeiçoamento é essencial para atender 
às necessidades dos estudantes de forma efetiva.

A formação continuada tem grande relevância em meu percurso 
profissional, pois me permite aprender aquilo que muitas vezes não possuo 
domínio ou segurança para inserir em minhas aulas, como é o caso da uti-
lização da tecnologia, como estratégia pedagógica. Atualmente, venho ado-
tando métodos de ensino que envolvem cada vez mais a tecnologia, pois 
compreendo que essa é uma realidade inerente ao cotidiano dos alunos. 
É fundamental que saibamos manusear esses recursos tecnológicos para 
enriquecer as aulas, envolvendo os alunos no processo de aprendizagem e 
tornando-as mais atrativas e envolventes, deixando de lado o estereótipo de 
aulas monótonas e pouco interessantes para os estudantes.

Nesse contexto, o objetivo deste estudo é conhecer a trajetória es-
tudantil e profissional de uma mestranda em ensino que investiga a te-
mática gamificação: percurso de aprendizagens. Acredito que um ensino 
significativo se baseia a partir do conhecimento prévio dos alunos para 
introduzir os conteúdos almejados. Quando trabalhamos temas que fazem 



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL •92

parte da vida dos alunos, aumentamos a capacidade de entendimento e 
apreensão dos conceitos, contribuindo para que o aprendizado seja dura-
douro e relevante.

Dessa forma, reconheço a importância de estar em constante atua-
lização e aperfeiçoamento, buscando integrar a tecnologia de forma signi-
ficativa, em minha prática pedagógica, para proporcionar uma experiência 
de aprendizagem enriquecedora e conectada com a realidade dos alunos.
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7
Superando desafios, trajetória de uma 

batalhadora

Eliane Maria do Prado Siqueira  
Laura Isabel Marques Vasconcelos de Almeida

Resumo: O presente texto apresenta a trajetória de vida de uma batalhadora 
que luta para se adaptar às mudanças constantes que acontecem em sua vida. 
As reflexões feitas aqui, a partir de suas experiências, como mãe, mulher e pro-
fissional identificam uma professora apaixonada pelo ensinar, mas que ama as 
situações que possa exercer o controle sozinha e se desestrutura, quando saem 
do lugar, entrelaçam seu devir biográfico. Vivências familiares, escolares e pro-
fissionais são analisadas numa perspectiva histórica. A releitura, aqui, é fruto 
de uma proposta de trabalho para a produção do Relato de Experiência, sobre 
minha singular trajetória de vida, revela uma pessoa apaixonada pelo que faz, 
que luta para dar o seu melhor, mas com forte resistência às mudanças.
Palavras-chave: Narrativa; Trajetória; Professora.

Introdução

Somos sujeitos com capacidade de criar e recriar nosso modo de estar 
no mundo e nele intervir, ou seja, sujeitos de práxis. O ser humano 
se produz por meio das relações que estabelece com o mundo físico 

e social, pela ação interativa com as dimensões materiais e simbólicas da 
realidade social em que se encontra inserido, pelas experiências individuais 
e coletivas tecidas no mundo vivido, que o intervém de modo criativo e 
autocriativo em sua relação com os outros e com o universo do trabalho. 
Ele exerce sua humanidade, como ser de relações consigo (individualida-
de), com os outros (sociabilidade) e com o mundo em sua volta. É nesse 
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movimento que ele constrói sua identidade.

Segundo Pimenta (1999, p.18), “A identidade não é um dado imu-
tável. Nem externo, que não possa ser adquirido. Mas, é um processo de 
construção do sujeito historicamente situado em um contexto e um lugar, 
no que nos remete a construção de sua identidade.”

Diante disso, minha intenção é socializar minha trajetória de vida, 
com base na minha atuação profissional, tecendo minha história com a 
prática social e emocional, inicialmente, sobre minha formação acadêmi-
ca, perpassando os caminhos do magistério (Ensino Médio), Pedagogia 
(Graduação) e Pós-graduação, ressaltando os primeiros passos na iniciação 
científica

Os desafios que surgem não poderiam deixar de serem lembrados 
e mencionados, sendo o primeiro desafio, a repentina mudança de cida-
de, algo que nunca imaginei que aconteceria, direcionando-me para algo 
muito maior que foi o desafio de passar no Mestrado e, agora, o grande 
desafio de vencer todas as etapas, com êxito e me tornar uma professora 
acadêmica, atuando na área da educação, a fim de poder contribuir da 
melhor maneira possível com os futuros profissionais.

Formação acadêmica
Minha formação profissional se iniciou com o curso de magisté-

rio, no ano de 1994. Neste período, retornei aos meus estudos que, por 
caprichos da adolescência, tinha parado de estudar e ido para o mercado 
de trabalho, uma vez que minha família era pobre e não tinha condições 
de suprir as minhas vontades e caprichos. A esse respeito, Kravtsov (2019) 
tece considerações:

Há fundamentos sérios para dizer que o desenvolvimento do 
pensamento na adolescência não predomina no desenvolvimen-
to intelectual desse período, mas é uma reestruturação da cons-
ciência e do comportamento da pessoa, como uma passagem 
para um novo tipo de domínio de suas capacidades e possibi-
lidades, como nascimento de relações qualitativamente novas 
entre afeto e intelecto (KRAVTSOV, 2019, p. 45).
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Confesso que o curso do magistério não era uma das minhas es-
colhas, mas, diante das opções, era a que mais se aproximava das minhas 
possibilidades no momento, pois já era dona de casa e mãe de dois filhos. 
Apaixonei-me pelo curso, no primeiro ano, sendo indicada por uma pro-
fessora, a assumir uma sala de aula, no ano seguinte, e nunca mais parei 
de atuar como professora, perfazendo mais de vinte cinco anos em sala de 
aula.

Minha graduação foi nas Faculdades Integradas de Diamantino 
(FID), onde fui aprovada por meio de vestibular e, vale ressaltar, que na-
quela época era muito concorrido. Cursei Pedagogia, formando-me em 
2000, logo em seguida me inseri no curso de Pós-graduação “Novas pers-
pectivas do fazer pedagógico,” também ofertado pela mesma instituição. 
Nessa ocasião, estava grávida da minha última filha, considerada uma gra-
videz de alto risco, obrigando-me a realizar todo o curso à distância, mo-
dalidade naquela época pouco conhecida.

Na faculdade, lembro-me da disciplina de Metodologia de Ensino, 
ministrada por um professor muito querido e carismático, porém não era 
algo de grande importância ou valia para mim naquele momento. Mal 
sabia que, no futuro próximo, eu me tornaria uma pesquisadora e que essa 
disciplina contribuiria muito para ampliar meus conhecimentos.

Ainda na faculdade, como requisito para conclusão do curso, era 
exigida uma monografia. Algo que tive grande prazer em fazer, abordando 
o tema “Jogos na alfabetização,” voltado para a ludicidade, era um assunto 
recorrente no momento.

Minha orientadora, que faço questão de mencioná-la aqui, “Pro-
fessora Elni Elisa Willms1”, de uma sabedoria nata e comprometimento 
sem igual, auxiliou-me de forma inesquecível, tornando essa experiência 
prazerosa e gratificante, visto que pude aplicar essa em minha prática pe-

1	Graduada em Pedagogia (1984), mestre em Educação (2000) e Especialista em Educação a 
Distância (2001), pela UFMT. Doutorado em Educação (27/09/2013) pela Faculdade de 
Educação da Universidade de São Paulo (FE-USP).
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dagógica, por inúmeras vezes apoiada por colegas que também defendiam 
o tema.

Pimenta (1999) afirma que as experiências possibilitam dizer quais 
foram os bons professores, e em quais aspectos. Quais professores foram 
mais significativos em suas vidas e contribuíram para sua formação huma-
na? A autora destaca o quanto as vivências escolares são determinantes na 
construção de memórias sobre os professores inesquecíveis que tivemos. 
Dessa forma, a minha primeira experiência, como pesquisadora bibliográ-
fica, marcou minha trajetória pela maneira como foi conduzida e ensinada, 
pois pude me apaixonar pelo tema, assim como muitos autores encontra-
dos.

Para Kishimoto (1999, p.95), “o jogo não pode ser visto, apenas, 
como divertimento ou brincadeira para gastar energia, pois ele favorece o 
desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo, social e moral. Para Piaget, o 
jogo é a construção do conhecimento, principalmente nos períodos sensó-
rio-motor e pré-operatório.”

Embasada nessa afirmativa, desenvolvi a minha primeira pesquisa 
bibliográfica. Fiz questão de trazer essa citação da referida autora, basilar 
durante o processo e construção da monografia, destacada em várias teses 
e dissertações, analisadas no decorrer do curso de mestrado.

Atuação docente
Sou professora efetiva da rede municipal de Diamantino há 25 

anos, sendo aprovada no concurso em 5º lugar, fato que me deixa muito 
feliz, pois concorri com excelentes profissionais que já atuavam na área há 
mais tempo do que eu.

Atuei em sala de aula em quase que 80% desse período, saindo 
pouquíssimas vezes para exercer a gestão escolar. Minha experiência maior 
sempre foi com os Anos Finais, da primeira etapa do Ensino Fundamental, 
mas já percorri por todas as fases, desde a pré-escola à pós-graduação, como 
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tutora à distância pela UFMT, considerando, assim, uma vasta bagagem de 
conhecimentos e experiências marcantes para a minha vida profissional.

Como todo profissional da área, exercia dupla jornada de traba-
lho, atuando na esfera municipal como professora efetiva e na esfera es-
tadual, como professora interina. Hoje, tendo a oportunidade de refletir, 
parece-me que sempre foi algo realizado mecanicamente, pois não tenho 
nenhuma recordação marcante nessa trajetória profissional, desenvolvida 
em Diamantino.

Assim que comecei a atuar profissionalmente, a educação passou 
por várias mudanças. Iniciei, atuando em escolas seriadas que adotavam o 
sistema de provas, notas e recuperação final. Foi um período muito bom, 
pois me lembro do desenvolvimento cognitivo dos alunos e de auxiliá-los, 
naquele pequeno período de quinze dias finais, destinados à recuperação.

Não demorou para que as novas mudanças fossem propostas. A 
primeira foi o “CBA – Ciclo básico de aprendizagem”, com a proposta de 
uma metodologia construtivista, contrapondo à metodologia tradicional. 
No ano letivo de 1998, com portaria 032/98 – SEDUC/MT, inicia-se a 
implantação do Ciclo Básico de Aprendizagem que previa duração de dois 
anos, de modo a elevar, sem a prova formal, os alunos do segundo para o 
terceiro ano do Ensino Fundamental.

De acordo com a Proposta de Reorganização Curricular, “A im-
plantação de outros ciclos ficará condicionada a uma rigorosa avaliação a 
ser efetivada pelas escolas e pela SEDUC/MT, ao final do segundo ano do 
CBA” (Bezerra, 2013, p.54). Lembro-me bem dessa proposta, pois nessa 
ocasião bons alfabetizadores se perderam, já não sabendo mais como alfa-
betizar. Hoje, podemos afirmar com clareza que o problema não estava na 
mudança de metodologia, mas, sim, na forma como foi passada. No ano 
seguinte, veio a continuação do Ciclo Básico de aprendizagem, o “CBAC 
- Ciclo básico de aprendizagem continuada”.

Nesse mesmo período, houve a proposta da Escola Ciclada, por 
mais que houvesse grandes rodas de discussão, não foi uma proposta mui-



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL99•

to aceita e compreendida pela maioria dos profissionais no município de 
Diamantino. Assim, como a Escola Sarã 2que foi apenas apresentada, não 
houve nada que pudesse ser aproveitado. A proposta da Escola Ciclada 
se estendeu por muitos anos, mesmo sem a compreensão e aceitação dos 
profissionais da área, até o surgimento do “Ciclo de Formação humana”.

O Ciclo de Aprendizagem constitui-se em uma oportunidade de 
construir um novo tipo de escola, baseada na lógica da aprendizagem e 
não da mera classificação e reprovação de alunos. A proposta do Ciclo de 
Aprendizagem tem como ponto de partida o princípio da aprendizagem e 
do desenvolvimento de competências necessárias para direcionar ao sujeito 
sua efetiva inclusão social, que potencializará seu processo de formação 
humana, de desenvolvimento emocional, cultural, cognitivo e social, desse 
modo, garantindo um dos propósitos do Ciclo de Aprendizagem que é 
combater o fracasso escolar (PERRENOUD, 2004, p. 52).

Nessa trajetória de mudanças constantes, hoje, posso refletir que 
me vi perdida com tantas informações e inovações, fazendo, assim, com 
que minha prática fosse apenas algo repetitivo, sem grandes recordações.

Dentre os cursos para a minha formação pedagógica, recordo mui-
to bem de dois que contribuíram muito para minha prática. Um foi o 
“PROFA – Programa de formação de professores alfabetizadores”, ofertado 
pela “SMEC – Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Diaman-
tino.

O Programa de Formação de Professores Alfabetizadores é um cur-
so de aprofundamento, destinado a professores e formadores, que se orien-
tam pelo objetivo de desenvolver as competências profissionais necessárias 
a todo professor que ensina a ler e escrever. Por intermédio deste projeto, 
foram ofertados meios para criar um contexto favorável à construção de 
competências profissionais e conhecimentos necessários a todo professor 

2	O termo Sarã faz referência ao Saranzal - terreno coberto de sarãs, vegetação característica da 
Bacia do Cuiabá e outros rios, cujas raízes e copas se entrelaçam, formando um contínuo a ocupar 
espaços degradados pelo homem, evitando o processo de erosão (CUIABÁ, 1998).
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que alfabetiza, desenvolvido pela doutora Telma Weisz3 e o “GESTAR 
- Programa de Gestão da Aprendizagem Escolar” que oferecia formação 
continuada em língua portuguesa e matemática aos professores dos anos 
finais (do sexto ao nono ano), do ensino fundamental em exercício, nas es-
colas públicas, ofertado pela “SEDUC – Secretaria de Educação do Estado 
de Mato Grosso”.

Ambos os cursos realizados, por mim, foram desenvolvidos na área 
da linguagem. Não tenho recordação de ser oferecida nenhuma capacita-
ção na área da matemática, atualmente, minha linha de pesquisa.

Em 2005, participei do Plano Decenal da Educação do município 
de Diamantino.

Na ocasião, pude contribuir com várias sugestões de melhorias 
para a educação, incluindo o aumento da faixa etária de atendimento nas 
creches, favorecendo, assim, as mães que necessitam trabalhar e não tem 
com quem deixar seus filhos.

Em 2015, veio a repentina mudança para Cuiabá. Algo que nunca 
imaginei que um dia aconteceria comigo. Mudança que me causou mui-
tos desconfortos. Na área profissional, pedi afastamento sem remuneração, 
porém, como não consegui ficar afastada por muito tempo, participei da 
seletiva para professores da rede municipal de Cuiabá, quando tive a opor-
tunidade de atuar na “Escola Municipal Maria Dimpina”

No ano de 2017, retornei às minhas funções, com o pedido de co-
operação técnica, processo desgastante, mas necessário naquele momento. 
O pedido foi concedido e fui trabalhar na escola estadual da rede pública, 
no bairro CPA 3. No ano seguinte, consegui remoção, para uma escola 
mais próxima, localizada na mesma região da minha residência.

Na Escola Estadual Paciana Torres de Santana, exerci minha fun-
ção por cinco anos consecutivos, afastando-me, atualmente, para cursar o 

3	Doutora em Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento pelo Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo. Participou da elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Autora da série de vídeos Por Trás das Letras. Criou e supervisionou no MEC o PROFA.
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Mestrado. Na referida escola, realmente me encontrei como profissional, 
tive a oportunidade de trabalhar com uma equipe sólida e comprometida, 
onde formávamos uma verdadeira família, sempre uma auxiliando a outra. 
Prática totalmente diferente do que vemos em nossa área, onde a concor-
rência é muito grande. Sempre acreditei que onde houvesse uma gestão 
forte, a prática pedagógica dos professores conquistaria mais resultados, 
junto à coordenação pedagógica que sempre desenvolveu sua função com 
muito êxito.

Desafios e perspectivas de futuro
Vivemos em constantes desafios, transformações e mudanças, po-

rém, até então, não gostava muito dessas situações, sempre fui muito casei-
ra e gosto de tudo em seu devido lugar. Todas as vezes que tive que passar 
por mudanças, demorei um tempo até conseguir ajustar as estacas nova-
mente. Uma dessas situações foi a mudança repentina e sem planejamento 
nenhum para Cuiabá, mas direcionada por Deus.

Até, então, estava com tudo em seus devidos lugares, tinha termi-
nado de reformar a casa e deixá-la do meu jeito com um canto certinho 
para cada filho. No momento, estou, profissionalmente, bem estabilizada, 
concursada há algum tempo e com um círculo de amizades forte e atuante. 
Com a mudança para Cuiabá, fui obrigada a fazer terapia com psicóloga 
para me adaptar ao novo. Essa adaptação demorou um tempo, mas o que 
contribuiu para que isso se resolvesse mais rápido foi a atuação profissional 
na Escola Estadual “Paciana Torres de Santana”, lugar agradável onde a 
minha prática colaborou com o processo de construção do conhecimento 
da comunidade escolar.

Porém, como nem tudo pode ficar estável por muito tempo, veio 
o desafio do Mestrado. Primeiro, o período de preparação para a seletiva, 
a escrita do anteprojeto, tudo isso muito novo para mim, havia terminado 
meus estudos há mais de vinte anos e, como todo professor primário, nossa 
única fonte de pesquisa, são as atividades pedagógicas que possam contri-
buir para o aprendizado de nossos alunos.
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Após a aprovação no Mestrado, inicia-se, então, uma nova cami-
nhada, repleta de grandes desafios. Até então, estávamos sendo formados 
para ser professores e, agora, estamos sendo formados para pesquisadores.

Por mais desafiante que seja, confesso que estou apaixonada pela 
formação, pois a busca constante por novos conhecimentos e a pesquisa 
diária que precisa ser realizada para conclusão das tarefas, desperta o desejo 
cada vez mais. Sonhando com um futuro diferente do que aconteceu até 
hoje, busco o meu melhor para, futuramente, estar atuando em formações 
acadêmicas direcionadas à área da educação, a fim de poder contribuir, da 
melhor forma possível, com os futuros profissionais.

Interface: trajetória profissional e o objeto de estudo
Minha trajetória tem despertado mais questionamentos do que 

certezas. Apaixonada pelo ser humano, cada dia mais reflito em quantos 
alunos influenciei positivamente ou negativamente, intencionalmente ou 
não. Assim, coloco-me como sujeito de um processo em construção, en-
tre erros e acertos, vou construindo ou (des)construindo a minha jornada 
pedagógica.

Reflito sobre o meu fazer pedagógico, em todas as funções nas 
quais já atuei e, ainda hoje, vou ressignificando as minhas práticas, esfor-
çando-me a refletir sobre elas, para, então, reconstruir a minha trajetória 
sobre e na ação pedagógica.

A minha busca pela aprovação no mestrado se deu à necessida-
de de atualização profissional e pela busca de novos conhecimentos, na 
perspectiva de poder dar saltos mais altos na área da educação, bem como 
pelo interesse despertado por meio das produções cientificas produzidas e 
coletadas por Almeida (2021). A autora relata fatos totalmente relevantes 
e pertinentes que contribuíram muito para o processo histórico do ensi-
no-aprendizagem, no município de Diamantino. Diante dessa situação, 
veio-me à mente, com tantos anos percorridos na educação do município, 
que não temos nada registrado, guardado ou arquivado, como fontes his-
tóricas para consulta e auxílio das novas gerações, demonstrando o quanto 
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a educação é desvalorizada e desmerecida por não receber a devida atenção 
necessária a tudo o que é feito e produzido. Como afirma Julia (2001), nós 
também somos produtores de história.

A linha de pesquisa escolhida para o mestrado é a Linha 3 - Ensino 
de Matemática, Ciências Naturais e suas Tecnologias, onde me proponho 
a pesquisar “O ensino de Matemática no município de Diamantino, no 
período de 1980 a 2000, com o objetivo de investigar como a matemática 
era ensinada nas séries iniciais, considerando a cultura escolar nesse perío-
do, nas escolas públicas de Diamantino, a fim de encontrarmos respostas 
de como a matemática vem sendo construída didática e pedagogicamente 
no processo de ensino e aprendizagem.

Revisão da literatura
O campo da pesquisa tem vivido uma crescente utilização de dife-

rentes fontes, além das fontes mais comumente utilizadas. Essas novas fon-
tes incluem autobiografias, memórias, histórias de vida, narrativas escritas. 
A abordagem adotada é uma perspectiva da história cultural e da história 
social e pessoal, que busca ampliar a compreensão desses temas por meio 
da análise dessas diversas fontes.

A emergência de outras fontes menos recorrentes se inscreve, numa 
perspectiva da história cultural e da história social, marcando a crescente 
utilização de diferentes fontes em pesquisas acerca da imprensa pedagó-
gica; dos manuais escolares, dos programas de ensino, dos currículos e 
conteúdos de exames, entre outros. Tais fontes são as autobiografias, as 
memórias, as histórias de vida, as narrativas escritas, a literatura, as fontes 
iconográficas, midiáticas e os programas televisivos, conforme Nascimento 
(2007, p. 59).

A memória é algo que não se fixa apenas no campo subjetivo, já 
que toda vivência, ainda que singular e autorreferente, situa-se também 
num contexto histórico e cultural. A memória é uma experiência histó-
rica, indissociável das experiências peculiares de cada indivíduo e de cada 
cultura.
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Considerações finais
A realização deste trabalho me fez refletir sobre a importância e o 

impacto que as memórias têm em nossas vidas, pois, ao explorá-las, pude 
reconstruir minha história e compreender quem sou e como cheguei até 
aqui.

Quando invocamos a memória, trazemos lembranças de situações 
que, aparentemente, naquele momento, não foram importantes em nossa 
trajetória pessoal e profissional, mas podemos perceber que toda vivência 
se situa num contexto histórico e cultural, repleta de experiência que ajuda 
na construção de uma história.

As memórias pessoais nos conectam com nosso passado, com nos-
sas experiências, nossas emoções e nossos relacionamentos. Ao revisitar 
nossas memórias, somos capazes de relembrar momentos vividos, aprender 
com nossos erros e sucessos e encontrar sentido em nossa jornada, além de 
nos conectar com outras pessoas.

É importante valorizar e preservar nossas memórias pessoais, são 
tesouros que nos ajudam a compreender quem somos, de onde viemos e 
para onde queremos ir. Ao registrá-las, estamos preservando nossa história 
com a possibilidade de reconhecer o poder da mudança e o papel que ela 
desempenha em nosso caminho, inspirando-nos a viver com mais aten-
ção, apreciando cada momento e edificando o futuro com base nas lições 
aprendidas com o passado.
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Memórias: Experiência, desafios e 
aprendizagem na prática docente  

na educação básica

Valdecir Francisco de Almeida  
Leandro Carbo

Resumo: A experiência da vida acadêmica no curso de licenciatura em quími-
ca desperta muitas curiosidades e anseios, pois, projeta uma rotina de estudo e 
práticas que vai muito de encontro com o que não víamos nas aulas de química 
de escolas públicas estaduais, mas, com o contato com o laboratório, pesquisa e 
eventos. Durante a graduação em licenciatura plena em química e em meio a 
uma graduação dedicada praticamente toda ao estudo ambiental, dedicado à 
pesquisa sobre agrotóxicos, via-me pouco distante da licenciatura. Nas aulas de 
prática de ensino tive contato sobre livro didático, habilidades e competências, 
interdisciplinaridade, planejamentos, contextualização e nos estágios de regên-
cia sobre didática e metodologia de ensino. Na educação, desde o início no exer-
cício da atividade docente, tenho presenciado mudanças que exigem adaptação 
a essas novas mudanças, como currículo, material didático, as tecnologias e a 
rotina do ambiente escolar em meio a diversidade de condições, as quais deve-
mos nos adaptar. Passar ao longo da minha vida profissional, buscando uma 
autorrealização, sempre foi um desafio, pela minha experiência como professor 
no ensino técnico, EJA, CEJA, regular e integral, tive que buscar condições de 
modo a estar alinhado com essas exigências nas modalidades de ensino, nas 
quais estava no exercício da atividade docente. Portanto, descrevo, a partir dos 
textos abaixo, as situações vivenciadas pela prática docente, as expectativas, as 
mudanças que tive que buscar para me adequar às circunstâncias da sala de 
aula, escola e alunos.
Palavras-chave: Aprendizagem; Vivências; Ensino.
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Introdução

A experiência da vida acadêmica no curso de licenciatura em quí-
mica desperta muitas curiosidades e anseios, pois o curso projeta 
uma rotina de estudo e práticas que vai muito de encontro com 

o que não víamos nas aulas de química de escolas públicas estaduais, mas 
com o contato com o laboratório, pesquisa e eventos. Mostra-nos um lado 
dessa ciência que víamos em filmes e documentários sobre pesquisa cienti-
fica. Minha experiência acadêmica era mais prática, voltada para a pesquisa 
em meio ambiente e menos sala de aula. Minha licenciatura me trouxe 
uma visão mais técnica do curso e menos contato com a prática docente, 
achei que eu seria um laboratorista. Quando estava saindo da graduação, a 
grade curricular do curso estava mudando com a implantação de carga ho-
rária no currículo do aluno mais voltado para vivências práticas na escola. 
Descrevo a minha experiência como efetivo professor em onze anos de sala 
de aula, a graduação me deu a base do saber científico e na sala de aula de-
senvolvi as habilidades e competências para o exercício da profissão, porém 
ainda encaro como um processo em construção, sempre um desafio, como 
algo a ser superado e aprendido.

Ser professor me fez refletir sobre o que ensinar e como ensinar 
para alunos portadores de necessidades especiais como surdez, cego, baixa 
visão, paraplégicos e via as influências que a idade, tempo longe da sala de 
aula, como no caso dos alunos das escolas de jovens e adultos, hiperativi-
dade e baixa concentração, a diferença na aprendizagem nas escolas que 
seleciona alunos através de provas e escolas que não escolhem seus alunos, 
e a das dificuldades e realidades que justificam o baixo nível de aprendi-
zagem pelos alunos de escolas periféricas, escolas onde tive minha maior 
vivência de ensino.

Portanto, descrevo, a partir dos textos abaixo, as situações vivencia-
das pela prática docente, as expectativas, as mudanças que tive que buscar 
para me adequar às circunstâncias da sala de aula, escola e alunos.
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Formação acadêmica e foco em metodologia de ensino
Há alguns meses, tenho iniciado meu mestrado acadêmico e du-

rante as idas ao campus assistir às aulas reencontrei uma colega do terceiro 
ano do ensino médio, hoje doutora na área ambiental e professora. Ela me 
fez lembrar da época de escola, onde os sonhos eram inspirados pelo desejo 
de ter um curso superior. Era um período em que não tínhamos muito 
acesso às tecnologias e aos livros; revistas, jornais e televisão eram nossas 
referências de acesso à informação e ao conhecimento. Sempre quando ia 
à escola, passava na biblioteca para ler as notícias nos jornais e revistas ali 
dispostos, enquanto aguardava o início da aula. Durante o ensino médio, 
vislumbrei-me com a disciplina de química, mesmo não tendo acesso a 
um laboratório e tendo apenas recursos tradicionais, como o uso do qua-
dro negro e giz. A química que estudava não era interessante e não tinha 
muita conexão com o cotidiano, eram mais regras, macetes e conceitos, 
aprendi nas aulas como essa ciência era interessante, pois as explicações das 
transformações da matéria, as cores, fumaça, cor, laboratório e pesquisa me 
faziam interessar cada vez mais por ela.

Era o ano de dois mil e três, último ano do ensino médio, ano de 
expectativa e estudo visando à graduação, procurava participar dos eventos 
gratuitos com foco no ENEM e Vestibular. Em 31 de agosto de dois mil e 
três, realizei a prova do ENEM.

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi instituído em 
1998, com o objetivo de avaliar o desempenho escolar dos estudantes ao 
término da educação básica. Em 2009, o exame aperfeiçoou sua metodolo-
gia e passou a ser utilizado como mecanismo de acesso à educação superior. 
[1]

Após o ENEM, participei do meu primeiro vestibular, sendo apro-
vado na primeira turma, iniciando a graduação em licenciatura plena em 
química no ano de dois mil e quatro.

Durante a graduação, deparei-me com as minhas limitações de 
aprendizagem, as turmas eram heterogêneas, com vários níveis de apren-



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL •110

dizagem e as minhas dificuldades ficaram mais evidentes com as minhas 
reprovações nas disciplinas que envolviam cálculos. Meu curso era inte-
gral e ainda trabalhava aos finais de semana e, durante a semana, como 
supervisor de sala, e, aos finais de semana, eu era entrevistador, atuando 
em pesquisa de mercado e política para empresas de pesquisa. Senti-me 
prejudicado e incapaz de conciliar trabalho e estudo, então decidi sair do 
trabalho e me dedicar mais à graduação e me tornei bolsista PIBIC de ini-
ciação cientifica por quatro anos.

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PI-
BIC) visa apoiar a política de Iniciação Científica desenvolvida nas Ins-
tituições de Ensino e/ou Pesquisa, por meio da concessão de bolsas de 
Iniciação Científica (IC) a estudantes de graduação integrados na pesquisa 
científica.

Ao dedicar-me ao grupo de pesquisa em agrotóxicos, eu me senti 
mais motivado a estudar e me ver como um pesquisador e químico, pois 
participava de várias etapas da produção cientifica que envolvia desde as 
coletas das amostras, tratamento, análises de discussão dos resultados. Ao 
final do ano, redigia um relatório final e fazia apresentação aos demais 
colegas do grupo e participava com apresentação dos resultados em even-
tos nacionais e na instituição onde estudava, universidade federal de mato 
grosso – UFMT.

Durante a graduação em licenciatura plena em química e em meio 
a uma graduação dedicada praticamente toda ao estudo ambiental, dedica-
do à pesquisa sobre agrotóxicos, via-me pouco distante da licenciatura. Nas 
aulas de prática de ensino, tive contato sobre livro didático, habilidades 
e competências, interdisciplinaridade, planejamentos, contextualização e, 
nos estágios de regência, sobre didática e metodologia de ensino.

O ensino das ciências exige profissional que busca metodologias 
de ensino atrativas para alcançar o aprendizado significativo, que leve o 
aluno a ter autonomia para construções de novos conceitos, que atendam 
às necessidades de aprendizagem de quem ensina e de quem é ensinado.
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Compreender os conceitos e regras que nos exporá diante de uma 
realidade divergente do que se aprende na graduação, levou-me a refletir 
que dominar os conceitos eram fundamentais para se ter segurança sobre 
o que se ensina aos alunos.

A aquisição do conhecimento, mais do que a simples memoriza-
ção, pressupõe habilidades cognitivas lógico--empíricas e lógico-formais. 
Alunos com diferentes histórias de vida podem desenvolver e apresentar 
diferentes leituras ou perfis conceituais sobre fatos químicos, que poderão 
interferir nas habilidades cognitivas. O aprendizado deve ser conduzido, 
levando-se em conta essas diferenças.

Deparei-me na condição de professor em estágio de regência com 
a complexidade presente na relação ensino – aprendizagem e professor –
aluno.

Atuação Docente: formação inicial até o momento atual
Após colação de grau, comecei lecionando em escolas de reforço 

nos conteúdos da área de ciências da natureza e matemática, as aulas eram 
poucas e não compensavam financeiramente. Senti-me desafiado a buscar 
oportunidades no interior, onde trabalhei no período de dois anos, entre 
dois mil e onze e dois mil e treze, após um processo seletivo para lecionar 
no instituto federal. Fiz meu plano de aula sobre reações químicas e procu-
rei a universidade para pegar uns reagentes e vidrarias para demonstração 
prática e facilitar a contextualização.

A experimentação é utilizada como ferramenta para observação 
desde o período de Francis Bacon (1561-1626) com o método induti-
vista até o método hipotético-dedutivo de Karl Popper (1902-1994). A 
concepção tradicionalista ou tecnicista da atividade experimental se baseia 
na ideia da experimentação, como comprovação de fatos e teorias, fun-
damentada na concepção empírico-indutivista, a qual destaca o papel da 
observação e da descoberta. Essa concepção não contempla a relação entre 
teoria e prática.
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A mudança no currículo e na formação do professor de química é 
um dos caminhos para enfrentar as concepções empírico-indutivistas na 
experimentação. A experimentação pode ser uma estratégia didática para a 
promoção de debates, por meio da criação de problemas reais, que possibi-
litem a contextualização e a investigação, segundo os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais do Ensino Médio.

A experimentação sempre foi uma necessidade minha, enquanto 
professor, e sempre procurei oportunidades de incorporar atividades prá-
ticas demonstrativas com o propósito de facilitar a assimilação dos conte-
údos e estimular a atenção e a participação nas aulas e, claro, também ser 
visto pelos alunos como o professor que sempre tem uma prática interes-
sante. Durante as aulas, como professor de química e subáreas da química, 
na escola técnica, tive a experiência e oportunidade de ter um laboratório 
disponível para realizar as práticas com meus alunos do curso técnico em 
química, EJA integrado e ensino médio regular integrado a outros cursos.

Por dois anos, foi inspirador, motivador e desafiador o exercício da 
prática docente, pois eu tinha que estar sempre atualizado sobre os conte-
údos, portanto eu estudava muito.

Uma situação em específico, eu tinha em uma das turmas do en-
sino médio um aluno de baixa visão, não sabia como ensinar química, até 
me sentia constrangido por não ter passado por uma formação específica 
para lidar com aluno de baixa visão. Como o aluno era do terceiro ano do 
ensino médio e o conteúdo era química orgânica, peguei o modelo atômi-
co Atom lig 77®emprestado do meu colega de trabalho e passei a usar nas 
aulas, não imaginava que estaria sendo útil para o meu aluno, pois foi a 
única ferramenta, além dos audiobooks, que ele dispunha até o momento 
em que deixei de ser professor dele, pois um efetivo tomou posse e tive que 
ir para outra função. Nas aulas com aquele professor, o aluno relatou para 
ele que sentia falta do modelo atômico molecular, utilizado por mim nas 
aulas, porque a ajuda daquele material contribuía, pelo relato do aluno, na 
aprendizagem dos conteúdos.
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A educação é inclusiva de acordo com a Constituição Federal, que 
determina no Art. 205 que a educação é direito de todos, e a Resolução do 
CNE/CEB nº 2/2001, a qual define as diretrizes nacionais para a educação 
especial na educação básica, determina que as escolas do ensino regular 
devem matricular todos os alunos em suas classes comuns, com os apoios 
necessários. Esse apoio pode constituir parte do atendimento educacional 
especializado (previsto no Art. 208 da Constituição Federal) e pode ser 
realizado em parceria com o sistema público de ensino.

No ano de dois mil e quatorze, tomo posse no estado, como pro-
fessor de química, e, por dois anos, lecionei no CEJA, centro de educação 
de jovens e adultos, onde tudo me parecia fácil, mas, na prática, era mais 
um desafio a ser superado após a graduação e trabalhar em uma escola 
técnica onde os alunos são selecionados e com um nível de aprendizagem 
mais técnica e onde o público eram jovens. No CEJA, as aulas de química 
eram concentradas e com uma carga horária maior, possibilitando explorar 
e trabalhar melhor os conteúdos. Acho que traumatizei os alunos, pois não 
entendiam o que eu falava e comecei a ter atritos com eles, tive que simpli-
ficar meu “linguajar” e estudar mais sobre educação de jovens e adultos e 
passei a explorar mais os fenômenos do cotidiano na vida deles e relacionar 
com os conteúdos, e levar práticas mais simples, pois não tinha laborató-
rio, reagentes e nem material, comecei a explorar os jogos lúdicos, filmes, 
vídeos, leituras de revistas sobre curiosidades da ciência. Depois de dois 
anos, deixei boas lembranças, mas eu sou inquieto demais e queria traba-
lhar com os alunos do ensino médio regular e voltar à minha cidade. Em 
dois mil e dezesseis, volto a Cuiabá e começo a trabalhar quase cinquenta 
horas semanais, queria ganhar mais, mas esqueci que estava lidando com 
adolescentes de escolas regulares públicas estaduais, algo mais a aprender 
e a superar.

Eu já estava seguro como professor, mas não com a indisciplina, 
a falta de motivação e perspectiva sobre os estudos, tive que ser criativo e 
paciente sem perder o senso de responsabilidade com o trabalho docente.



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL •114

Eu trabalhava nas escolas regulares e em uma escola militar e per-
cebi o quanto a disciplina é importante no processo de ensino e aprendiza-
gem e o quanto eu poderia desafiar meus alunos a se superarem, pois eles 
eram presentes, assíduos e participativos. Quanto aos alunos das regulares, 
tive que adequar e reprogramar meus planejamentos e estratégias de ensi-
no. Depois de quatro anos nas escolas regulares, eu me senti cativado pelos 
meus alunos e vi que ali eu tinha me superado. Logo veio a Pandemia e 
mexeu com a vida dos professores e alunos, então tivemos que nos adaptar, 
utilizar, criar aulas dinâmicas e interativas com o uso das tecnologias.

Palavras síncronas e assíncronas passaram a fazer parte das nossas 
metodologias de ensino e explorar a diversidade de estratégias de ensino 
com o uso das tecnologias, entre elas aplicativos, vídeos e apostilas.

As aulas ficaram limitadas apenas ao uso com o compartilhamento 
dos conteúdos das aulas via WhatsApp, como textos, vídeos e áudios com 
alguns alunos que, muitas vezes, usavam celulares dos pais e familiares 
para receber os conteúdos. Os demais alunos que não tinham aparelhos 
celulares, tabletes ou notebooks e acesso à internet tinham que ir à escola 
bimestralmente retirar as apostilas de cada disciplina e desenvolver as ati-
vidades e entregar.

Desafios e perspectivas de futuro
Na educação, desde o início, no exercício da atividade docente, 

tenho presenciado mudanças que exigem adaptação, como currículo, ma-
terial didático, as tecnologias e a rotina do ambiente escolar em meio à 
diversidade de condições que devemos nos adaptar. Passar ao longo da 
minha vida profissional buscando uma autorrealização sempre foi um de-
safio, pois, pela minha experiência como professor no ensino técnico, EJA, 
CEJA, regular e integral tive que buscar condições para estar alinhado com 
essas exigências nas modalidades de ensino em que atuava. Vejo que a edu-
cação no ensino público da rede estadual teve melhorias nas condições 
de trabalho, como exemplos: as escolas estão mais bem estruturadas e as 
tecnologias estão mais frequentes na vida do aluno, escola e professor. E 
vendo essa geração cada vez mais tecnológica, a escola e o professor aca-
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bam tendo que se adaptar a essas novas exigências da sociedade que aca-
bam incentivando o professor a desenvolver novas metodologias de ensino, 
melhorando e motivando o aluno nas condições de aprendizagem como 
assimilação, clareza da informação, objetividade, consistência, dinâmica e 
motivacional, mediante um recurso tecnológico.

Para Kenski (2012), a capacidade de se reinventar, criar e improvi-
sar, deve ser característica marcante nos professores. Estes, devem se adap-
tar às diferentes possibilidades no ensino que surgem com a tecnologia, 
visando promover um ensino de qualidade. Assim, mesmo em períodos de 
dificuldades no ambiente escolar, nos quais faltam recursos básicos, o pro-
fessor deve buscar formas de inovar por meio de ferramentas educacionais.

Então, diante desse novo perfil de nossos alunos, é importante o 
papel do professor como mediador frente a essas novas tecnologias, desper-
tando a curiosidade, a racionalidade e a criatividade do aluno.

A busca por uma estabilidade no processo de ensino e aprendiza-
gem é inconstante, visto que as mudanças na sociedade se tornam cada vez 
mais constantes, tomadas por questões políticas e padrões sociais influen-
ciados pelo acesso à informação e com os avanços tecnológicos, exigindo, 
assim, mais mudanças para adaptação a esses novos perfis de educandos.

É imprescindível que haja mais investimentos na implementação, 
fomento e capacitação dessa geração, por meio de políticas públicas mo-
bilizadas por um processo de equidade na concepção da importância das 
tecnologias para uma sociedade mais racional em relação à sua importância 
e impactos na educação.

A relação na escolha do objeto de estudo com a trajetória profis-
sional

As vivências pela prática docente me direcionaram sobre vários ca-
minhos que eu pudesse escolher para um projeto de pesquisa, então, para 
eu escolher alfabetização científica foi só mais uma opção entre várias que 
certamente nós, professores, aprendemos a ter que aprender pela prática e 
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que tivemos que superar, adequando à realidade sem se perder das referên-
cias curriculares na área ensino de ciências da natureza.

Minha referência sobre alfabetização cientifica também vem da 
graduação através do autor Aticco Chassot, do qual já tive oportunidade 
de assistir a uma palestra durante minha graduação na universidade.

No exercício da docência, era complexo ensinar química para alu-
nos que a via como uma ciência ainda abstrata, apesar de utilizar as refe-
rências do cotidiano. Eram importantes as aulas práticas como atividades 
complementares às aulas teóricas, mas as escolas não tinham laboratório e 
nem recursos para montar um laboratório e nem para investir em materiais 
de laboratório como vidrarias e reagentes e nem mesmo um banner da 
tabela periódica.

Diante disso, passei a investir na aquisição de vidrarias e reagentes 
e levar para a sala de aula, onde, para mim, passou a ser trabalhoso ter que 
carregar vários reagentes e vidrarias para a escola e ministrar aulas práticas 
demonstrativas para várias turmas e ter cuidado de limpar as vidrarias e 
descartar os reagentes. Não deu muito certo em escolas que não tinham 
laboratório, então, passei a realizar atividades práticas com menos frequ-
ência.

Hoje, trabalho em uma escola integral há três anos, e essa escola 
tem um laboratório e uma técnica responsável, facilitou muito nas aulas 
práticas e o melhor é saber que todas as turmas têm uma disciplina espe-
cífica para as aulas de iniciação cientifica no ensino fundamental e prática 
experimental no ensino médio, possibilitando explorar todas as possibili-
dades de ensino, utilizando os espaços escolares e laboratório e incentivar 
os alunos à produção cientifica. Essas disciplinas possibilitam uma apren-
dizagem diferenciada em relação às escolas regulares da rede estadual e 
conhecer a realidade das perspectivas e desafios acerca da aprendizagem 
cientifica em relação à alfabetização é algo a ser explorado, incentivado e 
melhorando nessas escolas que têm no currículo essas disciplinas.
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A construção da alfabetização cientifica por meio de disciplinas 
ofertadas nas escolas de tempo integral de Cuiabá - MT

A modalidade de ensino das escolas de tempo integral vem sendo 
cada vez mais ampliada em função da meta seis do PNE (plano anual de 
educação) que visa, até dois mil e vinte e quatro, atender a cinquenta por 
cento das escolas públicas. O currículo da escola integral se diferencia pelas 
experiências educativas, sociais, culturais e esportivas, em espaços dentro e 
fora da escola, com a participação da comunidade escolar onde os alunos 
são vistos como protagonistas em sua formação.

Uma das vantagens da escola integral é que ela proporciona um 
ambiente enriquecido para aprendizagem. O tempo prolongado na escola 
permite que os estudantes mergulhem mais profundamente nos conteúdos 
curriculares, tenham acesso a recursos educacionais adicionais e realizem 
projetos mais complexos. Além disso, as atividades extracurriculares ofe-
recidas podem ser projetadas para complementar o currículo, reforçando 
os conhecimentos adquiridos em sala de aula e tornando a aprendizagem 
mais significativa.

O currículo das escolas de tempo integral, além da carga horária, 
no ambiente escolar, se diferencia das escolas regulares pelo currículo com 
uma base diversificada, entre elas as disciplinas de iniciação científica e 
prática experimental, no ensino fundamental e médio.

As disciplinas são importantes para a formação do aluno, pois o 
exercício de atividades práticas, que promovam o aprofundamento dos 
conteúdos teóricos, contribui para a formação de alunos mais críticos, par-
ticipativos e cientificamente alfabetizados.

Na implantação do programa das escolas de tempo integral, no 
estado de mato grosso, utilizando espaços de escolas regulares, escolas que 
não tinham laboratórios tiveram que se adaptar ao programa da escola de 
tempo integral.

A alfabetização científica é um conceito fundamental para o desen-
volvimento de uma sociedade informada e capaz de tomar decisões funda-
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mentadas com base no conhecimento científico. Trata-se de um processo 
de aprendizagem que busca fornecer às pessoas as habilidades e o conheci-
mento necessários para compreender e avaliar criticamente questões cien-
tíficas presentes em seu cotidiano.

Uma pessoa alfabetizada cientificamente possui um conjunto de 
habilidades que lhe permitem analisar informações científicas de forma 
crítica e racional. Ela é capaz de distinguir entre evidências e opiniões, en-
tender o método científico e sua importância na produção de conhecimen-
to confiável, interpretar dados e gráficos, reconhecer a presença de vieses 
e manipulações em pesquisas, identificar fontes confiáveis de informação 
científica e compreender as limitações do conhecimento científico.

A importância da alfabetização científica torna-se ainda mais rele-
vante na sociedade contemporânea, na qual a ciência e a tecnologia desem-
penham papéis cada vez mais influentes em diversas áreas, desde a saúde e 
o meio ambiente até a economia e a política. Nesse contexto, a alfabetiza-
ção científica capacita as pessoas a compreenderem o mundo ao seu redor 
a participarem ativamente dos debates e tomarem decisões informadas.

Por isso, a experimentação no ensino de ciências desempenha um 
papel crucial no desenvolvimento de habilidades científicas e no fortale-
cimento da compreensão dos conceitos científicos pelos alunos. Ela pro-
porciona uma abordagem prática e interativa, promovendo o pensamento 
crítico, a construção de conhecimento significativo e o desenvolvimento 
de habilidades práticas e técnicas. A experimentação, quando bem plane-
jada e contextualizada, pode despertar o interesse dos alunos pela ciência e 
contribuir para uma educação científica de qualidade.

Considerações finais
O exercício da prática docente tem sido cada vez mais um desafio 

nas escolas públicas da educação básica, pois construir uma educação que 
tenha significado e que seja motivadora para o aluno tem exigido do pro-
fessor a constante tarefa de reflexão e aprimoramento.
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Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar e 
aprender, participamos de uma experiência total, diretiva, política, ideoló-
gica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que a boniteza se deve 
achar de mãos dadas com a decência e com a seriedade. [12]

A docência é um caminho de aprendizagem, que sempre exigirá 
dos profissionais adaptação e busca na atualização do currículo profissio-
nal, por meio das qualificações, quanto aos princípios éticos, didáticos, 
metodológicos e tecnológicos.
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Mudança de narrativas: uma jornada pessoal 

e profissional em busca de experiências 
enriquecedoras

Michele Cristina Ferreira Andrade  
Thiago Beirigo Lopes

Resumo: O presente texto caracteriza-se como um relato de experiência auto-
biográfico, que objetiva refletir acerca de minha história pessoal e profissional 
no contexto da globalização, considerando avanços, retrocessos e perspectivas. 
Por meio desse relato, foi possível observar o impacto que os estudos têm na 
construção de minha identidade. Compartilho desde minha infância, em São 
Paulo, até minha formação acadêmica e carreira como professora de matemá-
tica. Destaco a importância da reflexão crítica sobre a prática educacional e 
a colaboração entre pesquisadores e professores para reestruturar as práticas de 
formação. Relato como comecei a utilizar a tecnologia nas minhas aulas de 
matemática, mesmo com poucos recursos, e sua importância no contexto tecno-
lógico. Este artigo é embasado em alguns teóricos que tratam sobre a temática, 
como Paulo Freire Josso, Marie-Christine Josso e Stuart Hall. A análise geral 
reforça a necessidade de reflexões e ações de professores sobre a própria história, 
para que isso proporcione avanços constantes na forma de ensinar matemática.
Palavras-chave: Vida; Experiências; Matemática; Tecnologia.

Introdução

A utilização de narrativas autobiográficas, como fonte de verifica-
ção e estratégias de pesquisa, tem como propósito reconhecer a 
capacidade de uma pessoa, enquanto ser humano, de relatar sua 

própria história e refletir sobre ela. Além disso, desperta o interesse desen-
volvido na produção científica, busca aprimorar conceitos, percepções e 
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práticas relacionadas ao assunto. Nesse sentido, contribui para a compre-
ensão dos acontecimentos internos de uma cultura, comunidade escolar e 
outras esferas que tenham interesse por esse tipo de pesquisa.

Assim, pressupõe-se que o tempo escolar representa degraus de 
uma vida profissional baseada na construção e formação de uma consci-
ência crítica do professor educador. Neste sentido, justifica-se pelo fato de 
ser fonte riquíssima de reflexão sobre o processo de formação do professor, 
representando um espaço em que se podem registrar sucessos, insucessos, 
emoções e descobertas da trajetória acadêmica.

No intuito de possibilitar uma compreensão ampliada acerca de 
onde minha história começou, faz-se necessário rememorar desde o meu 
nascimento. Sou filha de Evando Ferreira Andrade e Donizette Aparecida 
de Andrade. Nasci em São Paulo– SP, aos três dias do mês de julho de 
1979. Sou a primeira de três filhas. Tive uma infância muito feliz. Quando 
eu comecei a dar os primeiros passos, minha mãe percebeu que eu tinha 
um problema que atrapalhava quando eu caminhava. Ela me levou ao or-
topedista que orientou o início de um tratamento. Ao longo do tempo, 
vários sintomas apareceram e somente vinte anos depois descobri a verda-
deira causa. É uma doença rara, Legg-Calvé-Perthes, que consiste na des-
truição do quadril da criança. Consequentemente, vivi muitas limitações.

Nesse contexto, meu pai trabalhava como metalúrgico e minha 
mãe como costureira na indústria têxtil. Minha mãe desenvolveu um pro-
blema respiratório devido ao clima da cidade e por isso nos mudamos para 
Iturama, no interior de Minas Gerais. Vivemos em São Paulo durante seis 
anos e ali frequentei uma escola pública infantil por pouco tempo.

Vale ressaltar que as experiências vividas em nossa infância têm 
importância relevante no desenvolvimento afetivo, intelectual e criativo. 
Elas atuam como papel fundamental na formação da nossa personalidade 
e na maneira como interpretamos o mundo à nossa volta. De acordo com 
Josso (2004), existem razões pelas quais essas histórias são tão significantes 
ao afirmar que “Os contos e as histórias da nossa infância são os primeiros 
elementos de uma aprendizagem que sinalizam que ser humano é também 
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criar as histórias que simbolizam a nossa compreensão das coisas da vida” 
(JOSSO, 2004, p. 43).

Assim, como nos contos e histórias da autora, recordo que, quando 
chegamos àquela cidade, meus pais continuaram apoiando meu progresso.

Nesse contexto, em Iturama – MG, por volta dos anos 1998 e 
1999, recebi um convite para trabalhar como secretária em um escritório 
de contabilidade. Até esse momento, a única forma de trabalho que eu já 
havia exercido, desde os nove anos de idade, era o atendimento ao público 
na loja de minha mãe. Não pensei duas vezes e aceitei o desafio. Foi uma 
experiência incrível, onde tive a oportunidade de aprender sobre os tribu-
tos e documentos expedidos a empresas, bem como praticar a agilidade de 
analisar documentos importantes.

Formação acadêmica e foco em metodologias de ensino
Nesse percurso, é possível perceber muitas mudanças que o tempo 

trouxe no processo de ensino/aprendizagem. A metodologia de ensino da 
época era tradicional e rígida no que se refere à disciplina. Não havia liber-
dade entre professor. Eu considerava meus professores como mestres do sa-
ber. Nessa pedagogia, centrada na figura do professor, com seus livros, sem 
nenhuma tecnologia, tom de voz e postura sempre firmes, aprendi muito. 
Tais lembranças guardo com carinho, principalmente de minha professora 
de matemática da 8ªsérie. Foi ela que motivou a minha área de atuação e 
me fez enxergar além das quatro paredes da sala de aula. Concluí o ensino 
fundamental na Escola Estadual Tiradentes, na cidade de Iturama-MG.

Outro período desse trajeto a ser considerado foi o ensino médio. 
Havia duas opções: o Magistério (Curso Médio Normal) ou o Propedêuti-
co. Optei pela última turma do Magistério, pois essa formação foi extinta 
com as reformas no ensino médio. Considero o meu ensino médio tão bom 
quanto uma licenciatura de pedagogia das universidades atuais. Aprendi 
metodologias que ainda enriquecem minha atuação como professora.
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Evidenciei ainda importantes procedimentos didáticos, éticos, me-
todológicos e curriculares que me deram suporte na tomada de decisão e 
atuação profissional. Dentre as disciplinas que cursei, destaco aqui: Al-
fabetização e Letramento, Arte, Ludicidade e Movimento na Educação 
Infantil, Avaliação Educacional, Cultura e Sociedade, Currículo Escolar e 
Projeto Político Pedagógico, Gestão Escolar, História da Educação, entre 
outras. Todas as disciplinas aprendidas nessa fase são elementos essenciais 
que forneceram subsídios para a frequente autoavaliação docente.

Esse momento de olhar para o passado e buscar pistas que mostrem 
como me tornaram o que sou hoje, é um exercício investigativo cuidadoso 
e silencioso dentro de mim. Na construção de minha identidade, iniciei o 
ensino superior em 1996. Pimenta (1996) discute esse desafio, afirmando 
que “Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da significação 
social da profissão; da revisão constante dos significados sociais da profis-
são; da revisão das tradições” (Pimenta,1996, p.76).

Escolhi o curso de Ciências Naturais com Habilitação Plena em 
Matemática, pelo Centro Universitário de Jales (UNIJALES), na cidade 
de Jales – SP. Durante esse tempo, fui me familiarizando com as diferentes 
formas de abordagem de ensino. Nas discussões em sala de aula, sobre as 
obras de Paulo Freire, pude enxergar um mundo de possibilidades. Porém, 
foi no estágio que aprendi muito sobre docência e analisei teoria versus 
prática. Todas as disciplinas, conteúdos, estágio de observação e estágio 
prático me ofereceram uma base enfrentar os desafios da prática docente.

Nessa direção, me tornei uma estudiosa na área de ensino. Assim, 
minha atuação, como professora, teve início, ao me mudar de Iturama - 
MG para Cocalinho - MT. Cocalinho é uma cidade turística, está localiza-
da ao norte de Mato Grosso. Sua população é de aproximadamente 6.000 
habitantes. Nessa cidade, depois de nove anos, me casei com Carlos Cézar 
e fui mãe de dois filhos: Carlos Cézar Martins Filho e Ana Luiza. Trabalhei 
em uma escola estadual e outra municipal, ensinava matemática para o 
ensino fundamental e ensino médio.
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Sabe-se que a atuação docente depende de sua formação acadêmica 
e história de vida. Na função docente, aprendi no confronto de ideias e 
ações, pois durante esse período eu ensinava conforme a metodologia tra-
dicional. O estudante sempre tinha o professor como detentor do conheci-
mento. Eu não tinha acesso a outras metodologias e estratégias.

No intuito de ser protagonista, no ano de 2001, abracei a oportu-
nidade de prosseguir meus estudos. Iniciei minha especialização em Ensi-
no de Matemática pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC), 
em Goiânia - GO. Foi desafiador, pois trabalhava três períodos durante a 
semana em Cocalinho– MT. Aos finais de semana, eu me deslocava para 
a cidade de Goiânia para estudar. Foi uma fase muito intensa e de muito 
aprendizado.

A especialização me despertou para a busca por novos conhecimen-
tos e metodologias voltadas para o uso de tecnologia em sala de aula. Am-
pliei minhas estratégias de ensino, como, por exemplo, o uso do GeoGebra 
nas aulas. Era um recurso tecnológico recém apresentado como apoio às 
aulas de matemática no Brasil. Através dessa especialização, compreendi a 
necessidade de mais interação e pude trocar muitas experiências com ou-
tros profissionais da área. Libâneo (1999) acredita que:

Ao compartilharmos, no dia a dia do ensinar e do aprender, 
ideias, percepções, sentimentos, gestos, atitudes e modos de ação, 
sempre ressignificados e reelaborado sem cada um, vamos in-
ternalizando conhecimentos, habilidades, experiências, valores, 
rumo a um agir crítico-reflexivo, autônomo, criativo e eficaz, 
solidário (LIBÂNEO,1999, p. 2).

Nesse sentido, entendo que a educação não se faz por acaso, é ne-
cessário que o professor reflita diariamente sobre o seu papel de desenvol-
ver capacidades intelectuais. Para tal, Freire (1996) reflete que:

Por isso é que, na formação permanente dos professores, o mo-
mento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É 
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se 
pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, 
necessário à reflexão crítica, tem de ser tal modo concreto que 
quase se confunde com a prática (FREIRE,1996, p. 43-44).



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL127•

Na concepção do autor, as experiências são cruciais para a iden-
tidade profissional. Isso me impulsiona a aproveitar as oportunidades de 
vivenciar a prática didático-pedagógica. É a partir da perspectiva de ressig-
nificar minhas ações que busco conhecimento para ensinar matemática e, 
consequentemente, alcançar resultados melhores com meu público-alvo.

Com minha dedicação acadêmica, percebi que a abordagem pe-
dagógica deve ser fundamentada em um ensino inclusivo e participativo. 
Além disso, busco adaptar as estratégias de ensino às necessidades e estilos 
de aprendizagem individuais dos estudantes. Uso metodologias práticas, 
discussões em grupos colaborativos a fim de envolver os estudantes de for-
ma prazerosa no processo de aprendizagem.

Desafios e perspectivas: superando obstáculos e abraçando o 
futuro

Durante minha carreira, como professora de matemática, deparei-
-me com vários problemas que impactaram minha prática de ensino. Uma 
das situações mais desafiadoras foram questões relacionadas à indisciplina 
dos estudantes. Segundo Ferreiro (2001, p. 61), “para ser eficaz, o educa-
dor terá que adaptar seu ponto de vista ao do outro”. Isso exigiu de mim 
muito esforço para criar condições de superação de conflitos.

A sala de aula é um espaço onde estudantes com diferentes culturas 
e pensamentos se encontram na busca por conhecimento. Esse ambiente é 
uma realidade que apresenta muitas realidades. Acredito que todos devem 
receber oportunidades iguais, para que se sintam valorizados. Ademais, ter 
autopercepção, olhar atento para as dificuldades de aprendizagem e inter-
vir corretamente são alguns dos percalços que enfrento no meu cotidiano.

Embora sejam estabelecidos determinados padrões para o desen-
volvimento que é semelhante para a maioria, cada estudante tem um de-
sempenho diferente frente ao ensino e à compreensão dos conceitos mate-
máticos. Isso exige dedicação e muitas vezes atendimento individualizado. 
Nesse ponto, sempre busco identificar as limitações do educando e mediar 
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sua superação. Ou seja, em alguns momentos há êxito e em outros, os re-
sultados são negativos.

Os obstáculos no processo ensino/aprendizagem são inevitáveis em 
qualquer área do conhecimento. Este fato torna desafiador desenvolver 
competências e habilidades matemáticas com os estudantes. As experiên-
cias negativas do passado me mostraram que eu precisava prosseguir na 
ampliação das estratégias metodológicas para superar entraves e dar resul-
tados.

A pandemia do novo coronavírus (Covid-19) nos fez (re)pensar 
a tecnologia no espaço escolar do ensino básico. Estabeleceu mudanças e 
trouxe muitas possibilidades para progredirmos no uso de tecnologias de 
informação. A aprendizagem mediada por elas torna-se mais acessível aos 
estudantes que já nasceram na era tecnológica. A falta de recursos foi um 
empecilho que enfrentei durante o percurso. Assim, para alguns objetivos 
pedagógicos ainda faltam esses recursos para a integração de várias ferra-
mentas em sala de aula.

A Conferência Nacional de Educação (CONAE, 2014) compreen-
de a educação de qualidade como aquela capaz de transformar a realidade. 
Nosso cenário educacional está progredindo notoriamente e saindo, aos 
poucos, de sua forma tradicional no qual viveu durante séculos. Refletir 
sobre essa verdade é compreender que a docência é uma profissão de solu-
ções racionais e objetivas.

A transformação social reflete diretamente dentro da escola e, por 
isso, precisamos sempre nos atualizar. O educador é um ser que constrói 
e tem na escola a possibilidade de transformar o aluno no protagonista de 
sua própria formação. As experiências vividas dentro de escolas demons-
tram a necessidade de ampliar debates para o surgimento de novas práticas 
e conceitos acerca da educação.
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Desafios contemporâneos e horizontes promissores
Diante 	dos avanços e das novas demandas tecnológicas e sociais da 

contemporaneidade, acredito nessa capacidade que temos de transformar 
a realidade em que vivemos. Como objeto de reflexão desse relato, afir-
mo que as experiências práticas adquiridas por meio da vida escolar me 
fizeram crescer pessoalmente e profissionalmente. Estou sempre buscando 
formação intelectual para transitar na sociedade do conhecimento. Assim, 
dominar os códigos e ter a capacidade de refletir sobre o mundo para atuar 
no processo de ensino-aprendizagem trouxe à tona minhas dificuldades. O 
sistema educacional me impõe enfrentar o vertiginoso ritmo da inovação 
tecnológica e romper os desafios pedagógicos no século XXI.

Ao rememorar nesse relato, considero importante caminhar nessa 
reflexão analisada nas palavras de Silva (2001, p. 37), onde destaca que 
devemos perceber as múltiplas possibilidades que a educação pode nos 
apresentar diante das transformações de nosso tempo. Segundo o autor, 
o tempo nos obriga a repensar sobre vários fatores que envolvem a escola. 
Ness e ambiente, o estudante é sempre o meu foco. Procuro criar meios 
para atender às necessidades desses estudantes no processo educacional de-
safiador em que vivemos hoje. Dessa forma, compreender o meu papel 
como educadora me faz seguir em busca de novas habilidades diárias para 
cumprir minha jornada.

Hoje, a instituição na qual ensino é uma escola vocacionada ao 
esporte em tempo integral. Ela está equipada com três laboratórios dife-
rentes: informática, matemática/física e biologia. Além disso, disponibiliza 
dez modalidades esportivas, dentre elas destaca-se o xadrez. Ele contribui 
com o desenvolvimento cognitivo, como questões de raciocínio lógico, 
concentração, tomada de decisão e análise dos erros. Durante algumas das 
minhas aulas, utilizei a tecnologia através dos crome books, seguindo as 
diretrizes no material estruturado da Plataforma Brasil. Outro material tec-
nológico que utilizei nas aulas para trabalhar conceitos matemáticos foi o 
kit de robótica, do projeto “Sim Robótica”.
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Nessa escola, todos os professores da área de Ciências e Matemá-
tica tiveram a oportunidade de participar de treinamentos assessorados 
por uma tutora responsável por nossa instituição. Foi incrível mostrar aos 
estudantes como funciona toda a parte de programação, gerenciamento, 
comando, montagem e liderança desses robôs na prática. Moran (2000) 
afirma que “Ensinar com as novas mídias será uma revolução se mudarmos 
simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm 
distantes professores e alunos” (Moran, 2000, p. 63).

Nessas aulas, os alunos foram divididos em grupos com quatro 
estudantes. Cada um recebeu uma função naquela aula. A cada aula que 
foi ministrada nessa turma, os grupos permaneceram, mas os estudantes 
mudaram, obrigatoriamente, de função. Assim, todos entenderam todo o 
processo de funcionamento e identificaram qual a habilidade que aguça 
mais cada um dos jovens robóticos.

Outra incorporação tecnológica das minhas reformas didáticas foi 
o uso dos jogos com o recurso de ensino através do Wordwall. Ao trabalhar 
os jogos, através desta ferramenta digital, direciono os estudantes a se co-
locarem em círculo. Posiciono-me no meio da roda, orientando sobre cada 
jogo, sempre de acordo com o conteúdo explanado em aulas anteriores.

As crescentes exigências educativas da sociedade contemporânea 
impõem o domínio de instrumentos da cultura letrada. Essas experiên-
cias me impulsionam a atualizar-me frente à complexidade do mundo de 
trabalho. Busco por embasamento teórico e ferramentas que me ajudem a 
compreender os dilemas constantes do ambiente escolar e, assim, poder in-
tervir. Ainda de acordo com Moran (2000), “Faremos com as tecnologias 
mais avançadas o mesmo que fazemos conosco, com os outros, com a vida. 
Se somos pessoas abertas, iremos utilizá-las para nos comunicarmos mais, 
para interagirmos melhor” (Moran, 2000, p.63).

Com esse objetivo em mente, decidi retornar aos estudos. Fui se-
lecionada para ingressar no programa de mestrado no Instituto Federal de 
Mato Grosso (IFMT), Campus Octayde, na linha de pesquisa 3-Ensino de 
Matemática, Ciências Naturais e suas Tecnologias. A respeito disso, reco-
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nheço a importância da relação entre conhecimento, habilidade e compe-
tência no contexto da educação.

As disciplinas cursadas até o momento neste mestrado, (Episte-
mologia, Abordagem de Pesquisa em Ensino, Tendências para o Ensino 
das Ciências e Matemática, Enfoques Teóricos e Práticas do Ensino de 
Linguagens) a leitura de diversos autores, as discussões com colegas e pro-
fessores apontam para a importância da construção e da compreensão do 
que representa meu propósito de vida como professora em mais uma etapa 
da minha história. Essa não é uma narrativa com início, meio e fim, mas 
heterogênea e envolvida nos processos de ressignificação.

Ao concluir esta etapa da minha vida, desejo continuar aprenden-
do e ensinando com qualidade. O conhecimento contribui para que a es-
cola seja um espaço de colaboração que valoriza a vida e o planeta em que 
vivemos. Buscarei conectar teoria e prática, enfrentar dificuldades, assumir 
o desafio de quebrar paradigmas e propor novas formas de envolver os 
alunos nas práticas educacionais.

A educação contemporânea é um enfrentamento constante em re-
lação às nossas próprias crenças. Nesse sentido, a formação continuada do 
professor é “um dos propulsores que permite elevar o nível de competência 
dos profissionais” (Perrenoud, 2002, p. 12). É uma ação necessária para 
repensar as metodologias e conteúdo.

Não haverá espaço para o professor que trabalha em uma abor-
dagem pedagógica tradicional, que enfatiza a transmissão, à 
cópia de cópia, onde conteúdos e informações são passados dire-
tamente do professor para o aluno, mediante um processo repro-
dutivo. […] O modelo de formação de professores, de acordo 
com o referencial, pressupõe continuidade, visão do processo, 
não buscando um produto completamente acabado e pronto, 
mas um movimento permanente de “vir a ser” (MORAIS apud 
HAETINGER; HAETINGER, 2011, p. 52).

A busca por um ensino de qualidade e uma aprendizagem signi-
ficativa para os estudantes é uma meta fundamental em qualquer sistema 
educacional. A abordagem antes mencionada envolve inquietação e busca 
constantes, bem como inovação na atividade acadêmica. É uma estraté-
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gia promissora para alcançar esses objetivos. Assim, Nóvoa (2014, p. 2) 
assegura que “não podemos continuar a reproduzir e a justificar modelos 
escolares e pedagógicos que fazem parte de um tempo que não é o nosso, 
que dirigem a jovens que já não pensam, nem agem, nem aprendem como 
nós”.

Fundamentações teóricas
O presente trabalho foi desenvolvido com base em revisão de lite-

raturas. Optou-se pelas que tratam da temática em textos de alguns teóri-
cos renomados, como: Freire (2002), Josso (2004) e Hall (2004), pois en-
tendem que a nossa identidade é definida historicamente. Na perspectiva 
da pós-modernidade, a memória, a imagem e a lembrança são mediadas 
pela tecnologia como algo único, que se replica toda vez, sendo o nosso 
contato com o mundo. Através das narrativas constantes das pessoas, as 
experiências contemporâneas servem como fonte inesgotável de informa-
ção. Como complemento, apoiou-se em obras de outros(as) importantes, 
estudiosos(as) sobre o tema.

Partindo do referencial de Freire, para o qual “os homens se edu-
cam entre si, mediatizados pelo mundo” (Freire, 1988, p. 68), entendo que 
a noção de identidade é complexa em sua formação. O aspecto cultural 
da identidade, descrita por Paulo Freire, em sua atuação educativa reflete 
sobre a importância da vivência na construção da identidade. “Não ape-
nas temos história, mas fazemos a história, que igualmente nos faz e que 
nos torna, portanto, históricos” (FREIRE, 2000, p. 40). Nesse sentido, a 
construção da identidade profissional é passível de mudanças e alterações 
no processo de práticas educativas.

Marie-Christine Josso, socióloga e antropóloga, contribui com his-
tórias de vida e experiências na área de educação, em especial, na formação 
continuada de professores. Em seus estudos, ela considerou que “À escala 
de uma vida, o processo de formação dá-se a conhecer por meio dos desa-
fios e apostas nascidos da dialética entre a condição individual e a condição 
coletiva” (JOSSO, 2010, p. 39). Ela mostra, em sua própria história de 
vida, a preocupação para a formação do sujeito, bem como suas contri-
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buições, relatando experiências que fizeram parte do seu percurso a fim de 
contribuir para outras narrativas.

Assim, Hall (2004) afirma que diante das diversas mudanças po-
líticas, econômicas e culturais, as identidades estão em constantes deslo-
camentos e, se durante o percurso da vida, mantivermos a identidade, é 
porque construímos uma história cômoda de nós mesmos. Stuart Hall 
descreve a identidade iluminista como “o centro essencial do eu era a iden-
tidade de uma pessoa” (HALL, 2006, p. 11). Este é um indivíduo centrado 
e unificado com capacidade racional de pensar e agir. Já o sujeito socioló-
gico é compreendido, não a partir de si, mas tem sua identidade de um ser 
social, histórico e localizado no tempo e espaço. Para ele, há ainda o sujeito 
pós-moderno, identificado por ele como um sujeito sem identidade fixa 
ou essencial. Nesse caso, a identidade é continuamente transformada. Na 
avaliação do autor,

(...) a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, 
através de processos inconscientes, e não algo inato, existente 
na consciência no momento do nascimento. Existe sempre algo 
“imaginário” ou fantasiado sobre sua unidade. Ela permanece 
sempre incompleta, está sempre “em processo”, sempre “sendo 
formada” (HALL, 206p. 38).

Sendo assim, a educação tem fundamental importância por ser um 
ambiente onde as pessoas estão mais disponíveis à aprendizagem.

Resultados e discussões
É conectivo que as experiências que trago do passado me tornaram 

mais corajosa para suportar tudo que passei. Elas me prepararam para a 
minha vida, tanto pessoal, quanto profissional até ingressar no mestrado. 
Sempre desejei o Mestrado em Educação, a possibilidade de ampliar meus 
conhecimentos e me dedicar ainda mais através das abordagens de pesquisa 
em todo esse processo científico.

A maneira pela qual a utilização das histórias de vida contribui para 
a linha do tempo “Trajetória Pessoal e Profissional” é, ao evidenciar pon-
tos significativos de percurso, no contexto da minha vida em três estados 
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brasileiros, momentos como o início com a vida pessoal, educação básica, 
superior, a entrada no mercado de emprego e a formação de uma família, 
com o nascimento dos filhos, representam fases de reflexão que servem 
como fundamentos para novas orientações na carreira. Esse marco está re-
lacionado à influência de fatores socioculturais que todo ser humano vive.

Figura 1. Trajetória pessoal e profissional

Registrei os principais eventos, em uma ordem cronológica, des-
tacando suas datas. Essa linha do tempo teve o compromisso de abranger 
momentos significativos e acompanhar o desenvolvimento de diferentes 
tipos de ocorrências, como no contexto de minha trajetória pessoal e pro-
fissional contida no texto com ênfase na área de educação.

Através da tabela e gráfico pode-se demonstrar a classificação e 
tempo de atuação em cada uma das instituições escolares durante vinte e 
três anos da minha vida profissional, de maneira a organizar as informa-
ções, tornando mais simples a leitura dos dados.
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Quadro 1. Instituições educacionais onde já trabalhei
Nome da 

Instituição 
Estadual

Nome da 
Instituição 
Municipal

Nome da 
instituição 

Privada

Ano de 
atuação

Escola Estadual 
Getúlio Vargas

Escola Municipal 
Raimundo Soares 

Nava
- 2000-2009

- Escola Municipal 
Magda Ivana Colégio Dom Bosco 2010-2014

Escola Estadual 
Prefeito Artur 

Ramos
- - 2015-2021

Escola Antônio 
Ferreira Sobrinho - - 2021-2023

O gráfico exemplifica, de maneira ilustrativa, os resultados deri-
vados de experiências e histórias da minha vida. É crucial ressaltar que, 
para as instituições em questão, foram consideradas duas cidades do estado 
de Mato Grosso (Cocalinho-MT e Jaciara-MT). A forma como os dados 
foram organizados no relato de vida é de significativa importância, pois 
contribui para traçar um percurso condensado, capturando a essência da 
história enquanto preserva a profundidade dos pormenores. Dessa manei-
ra, o propósito é proporcionar uma representação visual mais criativa e 
interpretativa.

Considerações finais
Considerando a construção de minha identidade profissional, en-

quanto professora, compreendo que estou vivendo mais uma fase e que o 
caminho a ser percorrido ainda é longo. A narrativa autobiográfica é a for-
ma que o indivíduo constrói sua própria estrutura e quem está contando 
sua história vai além de simplesmente relatar, torna-se o protagonista ativo 
da narração, estabelecendo-se como sujeito.

Diante disso, rememorar essa narrativa permitiu um entendimento 
mais específico dos significados das minhas ações passadas, das ações pre-
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sentes e das ações futuras, como educadora. Ainda me trouxe consciência 
sobre minha responsabilidade com meu trabalho docente para alcançar um 
ensino de qualidade com aprendizagem significativa para os alunos. Assim, 
reforço a necessidade de reflexões e ações de professores sobre a própria 
história, para que isso proporcione avanços constantes na forma de ensinar 
matemática.
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Um breve percurso estudantil e profissional 
até a decisão de uma pesquisa em educação 
ambiental envolvendo animais domésticos

Márcio Mateus Amui Pinheiro 
Marcelo Franco Leão

Resumo: Muito se fala sobre a temática ambiental na atualidade. A huma-
nidade nunca esteve tão preocupada com o futuro do planeta e das próximas 
gerações. Mas, frequentemente, estas discussões envolvem alterações climáticas e 
degradações ambientais pela geração de resíduos, queima de combustíveis fós-
seis, desmatamento para a criação de gado e utilização de agrotóxicos em larga 
escala. Mas, e com relação às consequências ambientais geradas pelo abandono 
de animais em vias públicas? Este é um tema ainda incipiente, mas que já 
tem sido objeto de estudo de muitos pesquisadores. Esta pesquisa tem como 
objetivo relatar, de uma forma breve e simples, a trajetória do pesquisador, 
sua formação, experiência profissional, vivência e reflexões, acerca da educa-
ção ambiental e o trato com animais domésticos. Trata-se de um relato de 
experiência com abordagem qualitativa, desenvolvido no segundo semestre de 
2023, do Mestrado em Ensino do Instituto Federal de Mato Grosso. O texto 
foi organizado em seções para relatar a trajetória estudantil e profissional, bem 
como as tecnologias presentes no percurso. Portanto, realizar este exercício de 
memória trouxe compreensão e sistematização sobre o tema “educação ambien-
tal e animais domésticos” com a trajetória profissional e pessoal do pesquisador.
Palavras-chave: Abandono de animais, consequências ambientais, 
consequência ambientais Educação ambiental; abandono de animais; 
consequências ambientais
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Introdução

Quem nunca se deparou com um “gatinho” ou um “cachorrinho” 
perdido em situação de rua? Podem até ser bonitos, mas ninguém 
espontaneamente quer levá-los para casa. Seja por um motivo ou 

outro, a impressão é de que ali, onde estão, é o seu lugar. Com isso, o 
número de cães e gatos em situação de rua aumenta, não só na cidade de 
Cuiabá - MT, mas dentro do território nacional. Animais magros, extre-
mamente desnutridos, perambulam em vias públicas, reviram lixos e se 
aglomeram em portas de restaurantes e espetarias; atravessam em meio 
aos automóveis que circulam em grandes avenidas; hospedam, por vezes, 
agentes etiológicos de diversas zoonoses, quando, por fim – não tão surpre-
endentemente - observam-se suas carcaças atropeladas que ali permanecem 
dias a fio.

A escolha da temática em questão deve-se à preocupação do pes-
quisador e o interesse sociocientífico adquiridos durante sua graduação nos 
cursos de Medicina Veterinária e Licenciatura em Biologia, em disciplinas, 
como saúde pública, parasitologia veterinária, ecologia geral e urbana, e 
diversidade biológica, evolução e conservação das espécies.

Esta pesquisa, com abordagem qualitativa, que se aproxima de 
uma pesquisa-ação, é norteada pelos seguintes questionamentos: poderia 
a implementação ativa de uma sequência didática, com estudantes do 3º 
ano do ensino médio, gerar uma sensibilização dos adolescentes e ser uma 
medida auxiliar, principalmente sobre o impacto e danos ambientais e so-
cioeconômicos, gerados pelo abandono de animais? A escola poderia ser o 
berço da mudança social, frente ao descaso do poder público e a percepção 
do que são os melhores amigos do homem?

O objetivo deste texto é relatar, de uma forma breve e simples, a 
trajetória do pesquisador, sua formação, experiência profissional, vivência e 
reflexões, acerca da educação ambiental e o trato com animais domésticos.

A justificativa para a elaboração deste exercício de memória foram 
as reflexões propostas pela disciplina de fundamentos teórico-metodoló-
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gicos para o ensino de ciências e matemática do programa de Mestrado 
em Ensino do IFMT, ano de 2023, cujo intuito foi que os mestrandos 
refletissem e sistematizassem suas trajetórias com o objeto de pesquisa de 
suas dissertações.

Apresentação pessoal
Faço esta reflexão com o intuito de trazer e relembrar parte da 

minha história pessoal e acadêmica, que julgo ser muito importante na 
construção da minha personalidade e minha profissão.

Sou o filho caçula dos meus pais, Tânia Amui Pinheiro e Benedito 
Márcio Pinheiro; nasci no município de Cuiabá, Estado do Mato Grosso. 
Tenho dois irmãos, Manuela Nadine e Emanuel Mussa. Cresci na minha 
cidade natal, iniciei e concluí meus estudos da Educação Básica no Colégio 
Salesiano Santo Antônio, cuja matriz religiosa é o catolicismo.

De família católica, não tive maiores problemas ou enfrentamen-
tos/dilemas no campo da religiosidade.

A Família da minha mãe tem origem árabe. Meus avós nasceram 
na Síria (avô) e Líbano (avó) e vieram para o Brasil ainda crianças, encon-
trando-se em Minas Gerais e formando, posteriormente, um casal que teve 
quatro filhos homens e uma única filha mulher.

A família do meu pai é brasileira, descende da miscigenação entre 
negros e índios, de origem ribeirinha e com costumes tradicionais. Curio-
samente, meu pai teve quatro irmãs mulheres e apenas ele de filho homem 
– de mesmo pai e mãe.

Voltando a falar de mim, desde pequeno, sempre tive uma boa ora-
tória, era conhecido como o primo mais inteligente e por isso o mais chato. 
Gostava muito de ensinar as pessoas e brincar de “escolinha”. No próprio 
colégio, antes das avaliações, principalmente de ciências da natureza e ci-
ências sociais, era eu quem fazia a revisão com aquele grupo de alunos que 
paravam para ouvir.
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Iniciei meus estudos no ano de 1999, aos 04 anos de idade. Na 
época, a pré-escola era dividida em Jardim I e Jardim II, cada um com um 
ano de duração. A professora chamou meus pais e disse que me passaria 
direto para o Jardim II, pois eu era inteligente e estava acima da média nor-
mal dos alunos. Assim, adiantei um ano em minha trajetória acadêmica.

Comecei a fazer meus primeiros “amiguinhos”, alguns que duram 
até hoje; fui alfabetizado por uma professora muito querida que hoje já 
não se encontra mais entre nós, mas que teve grande notoriedade, não só 
em minha vida, como na de inúmeros alfabetizandos que passaram pelas 
mãos dela.

Comecei, então, a cursar o ensino fundamental I. Tive várias pro-
fessoras cujos nomes lembro-me de quase todos. Recordo-me que ciências 
foi sempre minha disciplina preferida durante o fundamental, assim como 
a biologia durante o ensino médio. Gostava muito quando tinha apresen-
tações orais de trabalho em grupo, pois sempre me destacava e me sentia 
muito feliz.

Formação Acadêmica
Em 2011, concluí a educação básica. Precisei dar seguimento à mi-

nha vida profissional por meio dos estudos, e sabia que a faculdade em que 
iria ingressar seria alguma relacionada a área de ciências da saúde/biológi-
cas, e assim foi. Através do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 
ingressei na primeira turma do ano de 2012 do curso de Medicina Veteri-
nária da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), campus Cuiabá.

Logo, tive contato com as disciplinas em comum do ciclo básico 
dos cursos de biológicas, como anatomia, histologia, fisiologia, bioquími-
ca, imunologia e microbiologia, identificando-me com quase todas elas. 
Foram 2 anos dedicados às disciplinas do ciclo básico.

Após, vieram as disciplinas específicas, as quais tive um pouco mais 
de dificuldade para cursá-las, pois em razão de um problema de saúde, pre-
cisei trancar a faculdade e, quando retornei, cursava uma menor quantida-
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de de matérias oferecidas por semestre, levando um pouco mais de tempo 
para concluir a graduação.

Ainda durante o curso, percebi que o sonho de ensinar e ser profes-
sor estava ficando um pouco mais distante com uma graduação em bacha-
relado. Foi quando resolvi me inscrever no vestibular de licenciatura em 
Biologia, da Universidade Cidade de São Paulo (UNICID). Contarei um 
pouco mais sobre essa experiência abaixo.

Realizei minha inscrição no vestibular de licenciatura em ciências 
biológicas e fui aprovado no ano de 2019. Iniciei os meus estudos. Ao lon-
go do curso, tive várias disciplinas específicas de licenciatura, como didáti-
ca e psicologia da aprendizagem. Tivemos, também, atividades avaliativas 
reflexivas em que a proposta era escrevermos sobre temas relevantes em sala 
de aula, na atualidade, o que contribuía para enriquecer nossa visão crítica 
sobre a atualidade na educação.

No ano de 2020, tive oportunidade de realizar por um bom tem-
po o estágio curricular supervisionado na mesma escola em que estudei. 
Iniciei com a parte da observação. Logo de início, pude notar a diferença 
da realidade das salas de aula entre os anos de 2011 e 2020. O quadro que 
era verde e a giz, agora era branco e a caneta. A multimídia que era apenas 
um Datashow com um computador, ainda CPU, tinha se transformado 
em uma lousa digital extremamente interativa, com recursos de áudio es-
palhados pela sala, e todos os alunos, além do material didático impresso, 
contavam com um tablete exclusivo da editora das apostilas e acesso à 
internet promovidos pela própria escola: A tecnologia tinha chegado na 
educação da geração atual.

Logo então, devido a pandemia da COVID19, vieram os decretos 
e lockdowns, instalando o isolamento e o distanciamento social como me-
didas preventivas para tentar conter a pandemia, e a utilização da tecnolo-
gia para educação e até mesmo manter contato a distância entre pessoas se 
espalhou em larga escala.
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Ainda continuei realizando o estágio via remota por algum perío-
do, assistindo às atividades da escola via virtual, até que a faculdade propôs 
atividades alternativas para que cumpríssemos a carga horária requisitada 
do estágio obrigatório, dentro da medida emergencial da pandemia. Con-
cluí, então, o curso de biologia.

Atuação docente
No final do ano de 2021, pouco tempo após formado, a Secretaria 

de Educação do Estado do Mato Grosso (SEDUC) realizou um proces-
so seletivo para contratação de professores para a rede estadual de ensino 
nas mais diversas disciplinas. Realizei o processo seletivo e fui classificado 
dentro da cidade de Cuiabá, dentre os primeiros lugares. Assumi, assim, 
durante todo o ano de 2022, as aulas de Biologia do Ensino médio de uma 
escola Estadual, localizada no Bairro Boa esperança, na cidade de Cuiabá.

Quando comecei a lecionar, tive, na verdade, um choque de rea-
lidade. Pude notar a precariedade de recursos que havia nas salas de aula 
daquele local, desde a ausência de ar condicionado/sistema de ventilação, 
até a falta de materiais básicos, como canetão para quadro branco. Por um 
bom período, cheguei a inventar e me reinventar para não deixar as aulas 
tão monótonas, mesmo com a carência de recursos, mas aí eu esbarrava 
em um outro problema com o qual não dependia tanto de mim: a falta de 
motivação e interesse geral por parte dos alunos. Conversando com outros 
professores, pude perceber que o problema não era exclusivo da minha 
disciplina, mas com todas as disciplinas e todos os professores. Durante 
minha trajetória, foram poucos os alunos que se dedicaram, se destacaram 
e que hoje ainda mantenho um certo carinho e estima.

Já ao final do ano, por volta do mês de outubro, chegaram à nossa 
escola aparelhos de televisão smart, com conectividade Wifi e espelhamen-
to de tela. Assim, dentro da biologia, pude terminar o ano letivo, lecionan-
do com imagens, slides, vídeos interativos, modelos em 3D, entre outras 
coisas que podiam dar suporte para as aulas teóricas. Mesmo assim, ainda 
não tinha muito impacto ou interferência no interesse dos alunos, pois, em 
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sua maior parte, tinham algo mais “legal” para fazer: alimentar suas redes 
sociais através dos smartphones nas palmas de suas mãos.

Em escola pública, é complicado se estabelecer medidas para a 
proibição do uso de celulares e smartphones, sem fins didáticos em sala de 
aula, principalmente pela ausência de alguma forma de poder coercitivo, 
amparado por Lei, para que esta medida ocorra. Vejo que nas escolas par-
ticulares é diferente, já faz parte do plano pedagógico a coleta dos celulares 
durante o início e a devolução ao término das aulas.

Na metade do ano de 2022, uma colega professora me questio-
nou se eu não tinha vontade de fazer mestrado. Não era uma coisa que 
ainda tinha parado para pensar. Ela me instruiu que ficasse de olho nas 
publicações da Universidade de Cuiabá (UNIC), que sempre abria vaga 
para alunos especiais em disciplinas do Mestrado em Ensino, desenvolvido 
em parceria com o Instituto Federal de Educação, ciência e tecnologia de 
Mato Grosso (IFMT).

Assim que abriu o Edital, me inscrevi na disciplina de Educação 
Ambiental aplicada ao Ensino, e fui aprovado para poder cursá-la.

Tivemos aula presencial no campus Octayde do IFMT, em Cuiabá, 
e aula prática, envolvendo processos socioambientais na região do panta-
nal, no município de Poconé. Gostei da experiência e decidi me inscrever 
no processo seletivo do mestrado em Ensino do IFMT para o ano de 2023, 
tendo meu projeto voltado para a grande área da educação ambiental, re-
lacionando-se com as consequências ambientais do abandono de animais 
domésticos em vias públicas.

Desafios e perspectivas de futuro
Durante o tempo que fiquei em sala de aula com jovens e adoles-

centes, percebi o quanto a geração atual está dependente da tecnologia e 
das redes sociais. O número de alunos com distúrbios comportamentais 
relacionados à ansiedade e a outros transtornos de comportamento foi al-
tamente observado. Pude observar pessoas das mais diversas classes sociais, 
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culturas, etnias, sexualidade, nas mais diversificadas formas de expressão. 
Percebe-se que esta geração enfrenta bem menos tabus e bem menores 
aprisionamentos na expressão das suas personalidades. O uso da tecnologia 
em sala de aula por parte dos alunos para fins não didáticos se mostrou al-
tamente prejudicial para o processo de educação, pois tira deles o foco e o 
objetivo da aula, gera distração, aumenta inquietação e ansiedade e fornece 
de forma muito rápida respostas a exercícios textuais cujos objetivos eram, 
na verdade, a interpretação e a pesquisa. Penso que, se não houver uma 
política pública intervencionista para frear o uso de tecnologias e redes so-
ciais, as pessoas estarão dentro de pouco tempo completamente alienadas 
no mundo virtual, sendo o real, na verdade, uma fuga deste último.

Por muito tempo, antes de termos o recurso da televisão em nossa 
escola, utilizei metodologias não tecnológicas, como aulas interativas, de-
senhos, trabalhos em grupo, e algumas vezes o Data show que tinha que ser 
reservado com cerca de uma semana de antecedência. Após a chegada da 
SmartTv, as aulas passaram a contar com mais recursos audiovisuais, como 
vídeos, vídeos explicativos, aulas online, slides, fotos, figuras, imagens e 
jogos, tudo que de alguma forma poderia contribuir para o processo de 
ensino e aprendizagem.

Interface: Trajetória profissional e seu objeto de estudo
Decidi o meu tema de pesquisa com base nas minhas formações 

acadêmicas e com a preocupação que tenho com relação às consequências 
ambientais, ocasionadas pelo abandono de animais domésticos em vias pú-
blicas, o que vai desde a superpopulação, poluição com dejetos, poluição 
sonora, reservatório de doenças, brigas e acidentes de trânsito.

Comecei a me interessar por isso desde a graduação em Medicina 
Veterinária, quando via dentro do campus da UFMT Cuiabá a superpo-
pulação de gatos abandonados dentro da universidade. Eram visíveis, pal-
páveis as consequências que isso gerava em âmbitos ambientais. Por vezes, 
ao passar perto do restaurante universitário, o cheiro de urina, a quantida-
de de fezes, em local próximo de refeição, onde transitam todos os tipos 
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de pessoas, crianças, jovens, homens, mulheres, grávidas, todos expostos a 
verminoses e para as gestantes uma coisa ainda pior, a toxoplasmose.

Não obstante, também nas ruas da cidade, observam-se cães er-
rantes, e muitas vezes carcaças em putrefação ou atropeladas por veículos 
automotivos. Quando paramos para pensar na raiz do problema, todas 
essas consequências derivam de um único ato: o abandono ou a soltura 
em via pública. Se numa situação hipotética, levarmos em conta um casal 
de cães e gatos abandonados, que cruzem duas vezes por ano, e suas pro-
les também cruzem duas vezes ao ano, num crescimento exponencial, ao 
final de 6 anos, poderemos ter mais de 67 mil novos cães e 66 mil novos 
gatos. Muitas vezes, estes animais foram abandonados, porque seus donos 
não souberam dos cuidados necessários para se criar um animal ou sim-
plesmente não os querem mais e veem o abandono como uma solução 
(PERINI, 2003).

Segundo o Instituto Pet Brasil, o Brasil tem, atualmente, mais de 
170 mil animais abandonados sob o cuidado de ONG’s, conforme mostra 
figura abaixo. A população errante pode ultrapassar 20 milhões de cães e 4 
milhões de gatos (NOGUEIRA, 2018).

Figura 1. Animais abandonados no Brasil sob o cuidado de ONG’s, distribuí-
dos por região

Fonte: Velasco (2021).
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São dados preocupantes e que merecem atenção, tanto de estudio-
sos como de governantes, para que incentivem políticas públicas voltadas 
ao tema em questão. Pensando nisso, desta vez como professor de biologia, 
resolvi verificar se há alguma prática pedagógica, como, por exemplo uma 
sequência didática, que possa ser utilizada com o objetivo de sensibilizar 
alunos para a causa ambiental relacionada ao abandono de animais domés-
ticos.

Revisão de Literatura
As vias urbanas estão cada vez mais repletas de animais abando-

nados. A falta de percepção, empatia, respeito e consideração de algumas 
pessoas por um animal, traduz-se na forma mais cruel de se livrar do “pro-
blema”: o abandono (BONIN; MAKIOLKI; LEVI HÜLSE, 2020). Vale 
ressaltar que os animais são seres senscientes (ANDRADE; ZAMBAM, 
2016), portanto, pensar neste problema é uma atitude humanitária.

Pode-se inferir, que o abandono de animais domésticos é por ques-
tões inerentes aos próprios tutores, cada um com suas particularidades. 
Mas, de maneira geral, os principais motivos do abandono de animais que 
mais se destacam são: a procriação indesejada, mudança de comportamen-
to do animal, agressividade, mudança de residência, crescimento corporal 
além do esperado, animais velhos ou que precisam de cuidados constantes; 
dificuldade de convívio com os filhos e pets e problemas relacionados à 
saúde humana (BONIN; MAKIOLKI; LEVI HÜLSE, 2020).

Conforme estimativas da Organização Mundial de Saúde (OMS), 
há no Brasil aproximadamente 25 milhões de cães e 4 milhões de gatos 
abandonados. Por si só, isto gera um enorme contingente populacional 
de animais errantes, mas, além disso, há o agravante da reprodução com 
aumento da taxa de natalidade de mais animais que permanecerão na situ-
ação de rua (ANDRADE; 2011). Consequentemente, gera-se uma preo-
cupação de saúde pública: Estes animais não estão vacinados nem tratados 
profilaticamente, o que os torna reservatório para zoonoses como raiva, 
leishmaniose, sarna, esporotricose e hospedeiros de ecto e endoparasitas 
(MARTINS, 2014).
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Somada à temática anteposta, há a perturbação social, como traves-
sia em vias públicas e acidentes de trânsito, agressões, poluição ambiental 
por dejetos orgânicos e brigas entre si (MARTINS, 2014).

As escolas públicas, em sua maioria, possuem projetos com enfo-
que ao tema “meio ambiente”, que abordam num sentido amplo e mais 
voltados à preservação de ecossistemas e biomas; no entanto, são insu-
ficientes quanto às questões referentes aos animais, a não ser o conheci-
mento básico de que são heterótrofos, pluricelulares, domésticos, selvagens 
ou silvestres, suas características, Filo, Classe, base alimentar e assim por 
diante (BONIN; MAKIOLKI; LEVI HÜLSE, 2020).

Dessa maneira, uma questão fundamental desperta o interesse, jus-
tamente porque é comum a afirmação de que é preciso agir nas causas e 
não apenas nos seus efeitos. A questão de educação ambiental (e, nesse 
caso, o cuidado com os animais) pode ser repensada a partir de uma forma-
ção adequada para crianças e adolescentes, preenchida com uma educação 
sistêmica que inclua a formação de consciências mais amplas e “humanas” 
de que os animais sentem, sofrem e precisam de cuidados. Sobre isso, vá-
rias questões podem ser abordadas, entre elas, merece destaque o papel das 
escolas na formação das crianças (BONIN; MAKIOLKI; LEVI HÜLSE, 
2020).

Uma vez conhecido o problema e a questão em que ele se insere, 
devemos testar possibilidades dentro de uma pesquisa para saber se pode 
haver sensibilização através de alguma prática realizada dentro da escola.

Considerações finais
Com a elaboração desta pesquisa, espera-se um resultado positivo 

na relação entre uma prática pedagógica e a prevenção do abandono de ani-
mais e suas consequências ambientais. Como mencionado anteriormente, 
a situação é preocupante de vários pontos de vista, sanitários, ambientais e 
humanitários também.
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A elaboração desta pesquisa contribui de maneira significativa den-
tro de minha atuação profissional, permitindo diversas atividades e au-
mentando minha percepção sobre a realidade, como ela é construída e 
como também ela pode ser influenciada/modificada.

Assim, espero conseguir contribuir para esta causa, e, talvez, sem 
muita pretensão, deixar um pequeno roteiro, um pequeno manual, que 
futuramente inspire outros docentes de biologia, que se preocupam com 
esta causa, a seguirem por caminhos que já foram trilhados.
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O caminho da docência e os desafios no ensino 

do Direito Ambiental nas faculdades 
 de Direito de Cuiabá

Ivan Deus Ribas 
Geison Jader de Mello

Resumo: Todo o caminho percorrido ao longo dos corredores das universidades 
de Cuiabá/MT, entre rampas e escadarias, em dias de frio e calor, de tranqui-
lidade ou ansiedade, de início ou término de semestre, das diversas leituras 
e aprendizagem, não está indene das leis que formatam as disciplinas, suas 
ementas e todo processo de consolidação do conhecimento. É certo que a forma-
ção dos acadêmicos em ciências jurídicas e, em especial daqueles que ingressam 
na disciplina de Direito Ambiental, suas experiências, estão diretamente atre-
ladas à construção da Política Pedagógica do Curso, o que pode representar o 
estreitamento ou o distanciamento do objeto de estudo, dos bens ambientais. 
Nesse sentido, o presente trabalho se propõe a refletir sobre esses ditames, dentro 
do contexto local da capital mato-grossense, bem como das vivências em sala 
de aula, da metodologia empregada. Tudo isso poderá indicar a adequação ao 
proposto pelo Ministério da Educação e, mais, levantar questões relevantes para 
o estudo da ciência jurídica ambiental.
Palavras-chave: Trajetória; Meio Ambiente; Legislação.

Reflexões iniciais

O presente artigo está alicerçado no profundo desejo de compreen-
der o processo de estruturação do ensino da disciplina de Direito 
Ambiental dentro das faculdades de direito da cidade de Cuiabá.
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A formação destes alunos, futuros profissionais da área jurídica, 
passa por um processo desafiador, visto que não entram em contato direto 
com o objeto de estudo da ciência ambiental, o que dificulta enormemente 
a compreensão da natureza, sendo analisada apenas de fora, como dogma, 
fruto de um comando esculpido na lei.

A legislação brasileira, por meio do Ministério da Educação, e em 
atendimento a diversos regramentos, em especial da Constituição Federal 
de 1988, estabeleceu o processo de formação superior de bacharelado em 
Direito.

Nesse sentido, temos, na atualidade um Projeto Pedagógico de 
Curso, onde determina a sequência temática e aponta em direção aos re-
sultados mínimos esperados e, ainda, na concepção técnica do discente 
sobre o meio ambiente e sua futura atuação profissional.

O Brasil é um país de tamanho continental, detentor de relevo, 
clima e biomas únicos. E que, por assim dizer, figura como repositório 
ambiental, genético, extremamente rico e decisivo para o equilíbrio e a 
manutenção da vida no planeta e com grande potencial econômico.

Se tais fatores já não bastassem para demonstrar a pujança e os 
desafios nesta área, temos o segundo maior rebanho de bovinos do mundo 
e compreendemos a maior extensão de terras cultiváveis, que alimenta di-
versos países das Américas, da Europa, da Ásia e do Oriente.

Tal realidade se opõe às mudanças climáticas e à escassez de re-
cursos, afetados diretamente pelos incêndios na Floresta Amazônica, no 
Pantanal, no Cerrado, a diminuição das chuvas, o aumento das secas e es-
tiagens, e, ainda, somados às tensões entre povos originários, os produtores 
rurais e o interesse do capital.

É cediço que o Estado brasileiro detém a responsabilidade pela 
preservação e defesa dos recursos ambientais, fruto da soma de leis e prin-
cípios que exercem um papel essencial para convalidação das ações dos 
homens no desenvolvimento da economia e da dignidade humana e que, 
indispensavelmente, precisa de um meio ambiente saudável.
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As pesquisas acerca desta temática evidenciam a relevância do pre-
sente estudo e sua capacidade de contribuir com o repositório de saberes 
das ciências sociais; e, em síntese, levantar bandeira para o debate, a re-
flexão, sobre a experiência dentro e fora de sala, suas metodologias, e que 
resultam na (in)compreensão do meio ambiente.

Vale destacar que é dever do Poder Público proteger e garantir o 
acesso a um meio ambiente ecologicamente equilibrado, essencial à sadia 
qualidade de vida, ao mesmo tempo em que deve gerar o desenvolvimento 
econômico para produzir outras tantas condições indispensáveis para vida 
em sociedade, dando condições, inclusive, de educar para o meio ambien-
te.

Tais vetores, inseridos pelo legislador constituinte em nossa Carta 
Maior, desafiam a atuação dos diversos atores da república, que precisam 
equilibrar os interesses econômicos e a proteção dos bens ambientais, o que 
parece, por hora, figurar em um confronto insolúvel.

Baseado nisso, o estudo dos mecanismos ou ferramentas existen-
tes para formar indivíduos com compreensão da temática, dos princípios 
ambientais constitucionais, pode adquirir acentuada dimensão, uma vez 
que sua efetividade decorre muito além de uma mera indicação da norma. 
Mas, em sentido estrito, de uma nova dimensão da abrangência destes, 
para quem sabe, mais tarde, alcancem a tão propalada efetivação da digni-
dade humana.

Portanto, e derradeiro, exsurge pela urgência climática a necessida-
de de estabelecermos novos parâmetros que possam servir para professo-
res, alunos e demais atores da república, na interpretação e aplicabilidade 
do conhecimento ambiental, e na aplicação desses valores consagrados na 
Constituição Federal, pela formação desses futuros juristas e, por conse-
guinte, no exercício da advocacia. Assim, seja dentro ou fora da sala de 
aula, deve haver uma integração subjetiva de princípios, conceitos, normas 
e métodos, que permitam aos estudantes atuarem decisivamente na socie-
dade.
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Justificativa
A docência não está dissociada do estudo permanente, do uso e 

emprego das publicações bibliográficas, sempre atenta ao trabalho daque-
les autores que se firmaram como referências no ensino e no domínio de 
determinados temas, pensadores, escritores, juristas, por exemplo, porém, 
quando tratamos da pesquisa científica para formação academicista de alu-
nos, é imperioso notarmos que existe, em muitas instituições de ensino, 
um abismo.

A desconexão entre esses processos, para alunos e muitos professo-
res, redunda numa incompletude do papel da própria pesquisa científica. 
Em muitos casos, faltam investimentos ou condições técnicas para desen-
volvê-la, ficando o referido tema dissociado do conteúdo, exigindo dos 
discentes apenas o cumprimento de metas institucionais, suficientes para 
conclusão do curso.

A produção científica, por muito tempo, se colocou distante da 
realidade da maioria dos alunos brasileiros, ficando restrita a poucos mo-
mentos do aprendizado e, ainda, descaracterizada de seu rigor metodoló-
gico, sendo produzida apenas em atividades pontuais e de conclusão do 
curso, em especial, nas faculdades privadas. Hoje, essa velha maneira de se 
fazer e compartilhar ciência ainda precisa ser superada.

Nesse sentido, podemos divisar que faltam, além do suporte fi-
nanceiro aos professores, a estruturação de uma grade curricular adequada 
e tempo suficiente para desenvolver as competências e habilidades sufi-
cientes para leitura, pesquisa, escrita, e que resultem, efetivamente, numa 
produção científica de qualidade.

Tal conformação permitiria, ainda, aprofundarmos na compreen-
são dos conceitos, por meio de outros mecanismos didáticos e no emprego 
de novas metodologias, tudo visando favorecer ao processo de formação 
do pesquisador e/ou do futuro profissional da advocacia, de sua visão do 
Direito Ambiental, do próprio meio ambiente.
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Portanto, analisar as leis vigentes e sua aplicação dentro das insti-
tuições de ensino superior de Cuiabá/MT, especificamente no Curso de 
Direito, na disciplina de Direito Ambiental, permitirá produzirmos um 
diagnóstico relevante para implementação de dados e que, mais tarde, po-
dem subsidiar a elaboração de novas leis que favoreçam a preservação do 
meio ambiente.

Fundamentação Teórica
A pesquisa científica é constituída de elementos que lhe permitam 

fidedignamente a consolidação de dados, seu sustento prático e que a res-
paldam. Os métodos são variados, podendo ser: qualitativo, quantitativo 
ou misto. Os procedimentos traçados em um projeto de pesquisa come-
çam justamente por tal delimitação, pela busca da lente teórica, pela coleta 
de dados, a análise de dados, a redação e a validação. Durante a pesquisa 
científica, é preciso ter objetividade. Porém, é na pesquisa qualitativa, por 
exemplo, que o pesquisador usará de questões abertas durante a coleta de 
dados, dando ao participante o espaço para expressar sua opinião sobre o 
mundo e o pesquisador poderá ter, através do questionário aberto, uma vi-
são mais ampla da opinião do participante sobre o mundo. (CRESWELL, 
2007).

Para Creswell (2007), o pesquisador primeiro identifica o tópico 
ao ser estudado e, ao fazer a revisão bibliográfica, partilha com os leito-
res de sua investigação, de outros estudos relacionados com sua pesquisa, 
buscando através desta nova pesquisa ampliar estudos anteriores. Nesta 
revisão literária, há passos que são imprescindíveis para o sucesso da pes-
quisa, como identificar as Palavras-chave, ler outras pesquisas já realizadas 
anteriormente e que tratem do mesmo tópico pesquisado. O uso destas 
Palavras-chave amplia a capacidade de buscar em periódicos e livros em 
dados revisados por pesquisadores, tudo em sites específicos, denominados 
por repositórios. É preciso estabelecer uma prioridade, olhando sumário e 
leitura superficial do artigo ou de um capítulo ou mais, observando se ele 
trará contribuições à pesquisa. À medida que for avançando na pesquisa de 
literatura, também poderá se valer de um mapa de literatura, organizando 
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os resumos dos artigos mais relevantes à pesquisa e ordenando por concei-
tos importantes, ou mesmo, por temas.

Para Gil (2002), as pesquisas se classificam em pesquisas explora-
tórias, pesquisas descritivas e pesquisas explicativas. Na pesquisa explora-
tória, na maioria das vezes, envolvem pesquisas bibliográficas ou estudo 
de caso, pois a pesquisa tem o objetivo de familiarizar com o problema. 
Já a pesquisa descritiva tem, como objetivo, descrever as características do 
fenômeno estudado e pode ser usada em pesquisas eleitorais, pois busca 
descrever opinião, crença de um fenômeno a ser pesquisado, enquanto 
a pesquisa explicativa é a que aprofunda, porque explica o fenômeno e o 
porquê das coisas. A partir da definição da classificação da pesquisa são 
definidos o marco teórico e a definição do procedimento adotado para a 
coleta de dados. Segundo o autor, é a partir deste ponto que é definida a 
coleta por fontes de papel, ou dados fornecidos por pessoas, para assim de-
finir a pesquisa quanto ao procedimento. Por exemplo, quanto aos proce-
dimentos pelas coletas por fonte de papel podemos desenvolver a pesquisa 
bibliográfica e documental; e, por coleta de dados fornecidos por pessoas, 
pode-se dar a pesquisa experimental, ex-post facto, sendo este levantamen-
to também conhecido como Pesquisa Survey.

Fonseca (2002) diz que a pesquisa documental se utiliza de diversas 
fontes sem o tratamento analítico e refere-se a estas fontes como fontes 
primárias, assim como tabelas, jornais, relatórios, cartas, filmes, pinturas 
entre outras. Para ele, a pesquisa documental pode ser um aporte grandio-
so para a pesquisa bibliográfica.

Segundo Gil (2002), o campo da pesquisa documental pode ser 
coletado em arquivos de órgãos públicos, instituições privadas, igrejas, 
sindicatos, e a bibliográfica é encontrada em materiais impressos e que, 
por definição de fonte bibliográfica, são documentos impressos para certo 
público, então alguns arquivos, como jornais, boletins e folhetos podem 
ser considerados como fontes bibliográficas e documentais e que, neste 
sentido, a pesquisa bibliográfica é um tipo de pesquisa documental que 
se utiliza de material impresso, sendo de utilização de leitura. Para Gil 
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(2002), a pesquisa documental é de importância grandiosa, pois se vale 
de estável fonte de dados, além de não exigir custo financeiro e não exigir 
contato físico com os participantes da pesquisa.

Assim, para fundamentar e nortear nossas pesquisas, adotamos, 
como referência, autores que falam sobre aquele método de pesquisa, como 
no presente caso, a documental. São eles: Gil (2002), Fonseca (2002), 
Creswell (2007), Appolinário (2007), Cellard (2007), Lakatos e Marconi 
(2007), Ludke e André (1986) que definem a pesquisa documental e se 
restringem a análise de documentos.

As fases da pesquisa documental decorrem da pré-análise, da orga-
nização dos documentos e análise dos resultados. Matos e Laville (2011) e 
Dione (1999) nos afirmam que a análise ou a pré-análise já se inicia com 
a coleta de materiais e que esta coleta não pode ser algo mecânico, ou seja, 
cada relação com a seleção do documento acontece a percepção do fenô-
meno que está sendo estudado.

Gil (2002), diz que as fases da pesquisa documental são: deter-
minação dos objetivos, elaboração do plano de trabalho, identificação 
das fontes, localização das fontes e obtenção do material, tratamento dos 
dados, confecção das fichas e redação do trabalho e construção lógica e 
redação do trabalho. A pesquisa documental pode ser desenvolvida por 
qualitativa ou quantitativa, sendo que quantitativa, pode-se fazer a análise 
de conteúdo por softwares como o Sphinx, que busca referenciar, enume-
rar e classificar as unidades lexicais, tornando mais fácil de interpretar e 
descrever com precisão o fenômeno estudado.

Gil (2002) também se refere à pesquisa Survey como pesquisa de 
levantamento e que ela se caracteriza pela interrogação das pessoas e seu in-
teresse principal é conhecer o comportamento das pessoas, observando as 
informações coletadas de um grupo significativo sobre um problema a ser 
estudado e sua abordagem metodológica é quantitativa para a análise dos 
dados coletados. Quando se tem o levantamento de informações de todos 
os integrantes da pesquisa tem-se o censo, mas, na maioria das pesquisas 
de levantamento, não são estudados todos os integrantes, usando apenas 
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uma parte do universo, chamado de amostra, na qual as informações re-
presentam a ideia e opinião geral do universo, levando em consideração a 
margem de erro, que é encontrada por meio de cálculos estatísticos. Entre 
as principais vantagens de se utilizar a pesquisa de levantamento estão a 
quantificação, economia e rapidez.

A pesquisa de levantamento possui várias fases, como: especifica-
ção dos objetivos, operacionalização dos conceitos e variáveis, elaboração 
de instrumento de coleta de dados, pré-teste do instrumento, seleção da 
amostra, coleta e verificação de dados, análise e interpretação dos dados, 
apresentação dos resultados. O problema a ser investigado ou o fenômeno 
é sempre geral, mas, para que a pesquisa seja precisa, é preciso delimitar e 
especificar. Alguns levantamentos ou pesquisa Survey é utilizada por testar 
hipótese, do geral e especificar outras hipóteses. Neste caso, a hipótese 
pode se subdividir em sub-hipóteses.

Os instrumentos de coleta de dados podem ser questionário, en-
trevista e o formulário. Os questionários, em sua maioria, devem ser fecha-
dos e com alternativas ordenadas para se obter o máximo de informações 
possíveis, devem ter apenas questões relacionadas ao fenômeno estudado 
e que sejam claras e objetivas, começando com perguntas mais simples e 
finalizando com questões mais complexas (GIL, 2002).

O pré-teste no questionário é imprescindível para medir a aplica-
bilidade da ferramenta a ser utilizada, para se observar se é eficaz ao que 
se está se propondo. No pré-teste pode-se fazer uma mesma pergunta, de 
maneiras diferentes, a fim de se observar a reação dos entrevistados, obser-
vando qual será a melhor maneira de se fazer o questionamento. Os tipos 
de amostragens podem ser: amostragem simples, amostragem sistemática, 
amostragem estratificada, amostragem por conglomerados e amostragem 
por cotas, sendo que esta amostragem por cotas é muito usada em pesqui-
sas eleitorais (GIL, 2002).

A análise dos dados é feita pela interpretação das respostas, organi-
zar estes dados em tabulações e submetê-los a cálculos estatísticos. A última 
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fase descrita por Gil (2002) é a apresentação dos resultados, na qual, na 
maioria das vezes, é apresentada por relatórios.

Babbie (1999) diz que é importante a utilização da pesquisa de Le-
vantamento ou Survey, relacionando com a pesquisa qualitativa, dando a 
esta pesquisa um caráter mais objetivo, pois só a pesquisa de levantamento 
ou Survey pode ser vista como superficial e subjetiva. Os principais autores 
de referência da pesquisa de Levantamento ou Survey são Gil (2002), Bab-
bie (1999) e Fowler Jr. (2011), Pinsonneault e Kraemer (1993).

Dentro da amostragem encampada, temos ainda uma pesquisa 
Survey na educação, intitulada: A técnica do questionário na pesquisa edu-
cacional, onde os aportes de referência são Gil (1999), Marcone (1999), 
Malhotra (2006), Gil (1996) e Ribeiro (2008). O artigo pulicado, em 
2011, na revista Araxá, exalta uma das evidências levantadas no artigo, que 
é a própria pesquisa de levantamento ou Survey, que exclui pessoas que não 
sabem ler e escrever, não apresentando, portanto, total objetividade e, se 
o questionário tiver muitas perguntas, a probabilidade de não serem todas 
respondidas é alta.

Considerando que todo problema de pesquisa requisita, no con-
texto da investigação, uma escolha metodológica, buscamos na literatura 
específica aquela que melhor nos representaria e, pela tradição das pesqui-
sas em Ciência Humanas, elegemos a pesquisa qualitativa. Creswell (2014) 
nos fornece uma primeira definição: “A pesquisa qualitativa começa com 
pressupostos e o uso de estruturas interpretativas/teóricas que informam 
o estudo dos problemas da pesquisa, abordando os significados que os in-
divíduos ou grupos atribuem a um problema social ou humano” (p. 49 e 
50 – grifos do autor).

A pesquisa qualitativa não está moldada na mensuração, a exemplo 
de muitos casos das ciências naturais e, quando a adotamos, não estamos 
interessados em padronizar uma situação, muito menos garantir a repre-
sentatividade por amostragem aleatória dos participantes (FLICK, 2013). 
O foco da pesquisa qualitativa é compreender e aprofundar os fenômenos, 
neste caso do ensino de ciência ambiental no currículo das faculdades de 



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL •162

direito, com impacto direto na compreensão do ambiente natural e em 
relação ao contexto das leis e normas atuais (SAMPIERI, 2013).

Nesse sentido, buscar compreender fenômenos inerentes à vida, 
realizar aprofundamento em suas experiências, pontos de vista, opiniões 
e significados, na forma como percebem a realidade (SAMPIERI, 2013), 
configura enfoque com postura metodológica, ancorada na pesquisa qua-
litativa.

Portando, a coleta de dados se dará por meio de pesquisa docu-
mental junto às faculdades de direito. Serão reunidas todas as leis e normas 
tratadas na ementa do curso, inerentes às questões ambientais, período 
2016 a 2023, posteriormente analisadas em relação à didática adotada e à 
sua metodologia, inquerindo se aproximam ou não os estudantes do objeto 
investigado, e sua complexidade diante das normas e princípios ambientais 
constitucionais.

Procedimento metodológico
Como apontado no início do presente trabalho, buscaremos os da-

dos para compor nossa pesquisa nas universidades e faculdades de direito 
de Cuiabá, tanto públicas, como privadas; especificamente nos Curso de 
Bacharelado em Direito, na contribuição dada pela disciplina de Direito 
Ambiental, onde se pretende detectar por meio da pesquisa documental 
qual foi o tipo de pesquisa mais recorrente em livro didático, revistas cien-
tíficas, e documentos institucionais.

Dessa forma, se pretende investigar o ensino da ciência ambiental 
na grade curricular das faculdades de direito, seus reflexos na formação dos 
acadêmicos e o domínio que, porventura, adquiriram frente à temática e à 
percepção de sua relevância normativa.

Assim, ainda, detectar a situação crítica do processo de ensino da 
ciência ambiental nas diversas grades curriculares, bem como de seus eixos 
temáticos e didáticos, aliando a construção histórica da ciência ambiental, 
da defesa do meio ambiente e do próprio direito ambiental.
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Acerca disso, também se fará a análise das metodologias adotadas 
pelos docentes e seus resultados no processo de aprendizagem, se são sufi-
cientes para compreender o papel da ciência ambiental e sua justificativa 
de proteção legal, bem como do judiciário, a importância de ambos, suas 
interconexões para uso e preservação dos bens ambientais.

Portanto, observará se estão presentes os elos propagados pela 
Constituição Federal, seus valores axiológicos e, igualmente, no ensino do 
Direito Ambiental, sua natureza de direito humano, de exercício de digni-
dade da pessoa humana, de sustentabilidade e, por fim, de enfrentamento 
da emergência climática.

Resultados e discussão
Inicialmente, é preciso reconhecer a relevância temática da presen-

te pesquisa na compreensão do ensino do Direito Ambiental, no contexto 
das universidades e faculdades, públicas e privadas, de Cuiabá/MT, bem 
como de seus PPC’S (Projetos Pedagógicos do Curso), suas Grades Curri-
culares e a percepção de meio ambiente pelos discentes.

A experiência, que se pode relatar, neste ínterim, é que existe um 
hiato entre o comando legal, a grade curricular e a vida dentro de sala de 
aula. Os alunos, embora provocados, não conseguem entender o bem am-
biental, sua relevância e implicações.

Nos estudos desenvolvidos em sala, pela prática ao longo dos anos 
de docência, por este pesquisador, ora mestrando pelo programa de pós-
-graduação em ensino através do Instituto Federal de Mato Grosso, polo 
Cuiabá, em ambas as esferas, tanto pública como privada, não existem 
meios hábeis que permitam a aproximação do aluno do seu objeto de es-
tudo. Não existem recursos ou tradição para implementação de aulas de 
campo, por exemplo. Nem mesmo do acompanhamento dos impactos das 
leis no meio, seus reflexos.

Dessa forma, entretanto, espera-se que, respeitadas todas as etapas 
da pesquisa científica, poder-se-ia diagnosticar e propor a adoção de no-



DO QUADRO NEGRO AO DIGITAL •164

vas metodologias, que permitiriam aos participantes um novo processo de 
aprendizagem, que passaria mais efetiva. Por exemplo, ao abordar o con-
texto atual da Lei de Unidades de Conservação no país, levar os estudantes 
para conhecer o Parque Nacional de Chapada dos Guimarães. Assim, por 
meio de tal vivência, possibilitar a coleta de dados in loco, enfatizando a 
relevância paisagística, o relevo, as espécies etc., e, ao final, submeter os 
resultados à análise.

Tal assertiva, por certo, poderia permitir a volatilização dos concei-
tos obtidos somente por livros e, quando muito, seriam apenas memoriza-
dos. Outro exemplo, é a vedação ao desmatamento das áreas de proteção 
permanente, conforme dispõe o Código Florestal Brasileiro e que, em sín-
tese, aponta a proteção, mas não explica a relevância destes espaços para 
manutenção dos recursos hídricos e a sustentabilidade da biota, de evitar 
erosões e o desmoronamento de encostas.

Como professor durante anos da disciplina de Direito Ambiental, 
pude propor atividades que divisaram expandir o papel das leis ambientais. 
Dentro da minha formação pessoal, estão também anos de dedicação ao 
montanhismo na Mata Atlântica e ao monitoramento de cachoeiras e nas-
centes no Cerrado, o que resultou em uma visão multidisciplinar, na trans-
versalidade dos saberes, para entender a importância dos bens ambientais.

Para tanto, considerando que já existem experiências bem-sucedi-
das no emprego das chamadas ferramentas ativas, pode-se considerar que 
o primeiro passo para aproximar os alunos do objeto de estudo, dentro 
da disciplina de Direito Ambiental, seja implementarmos tais iniciativas, 
consolidadas através de dados oriundos da pesquisa científica.

Considerações finais
O presente estudo, ora encampado, se deteve na análise da expe-

riência deste pesquisador ao longo de sua carreira, como docente, expri-
mindo verdadeiro relato, com a indicação de apontamentos contextuais 
e dos dados legais e seus reflexos em diferentes instituições de ensino, na 
localidade de Cuiabá/MT, além de sua experiência pessoal.
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A realidade normativa, as ações governamentais e as decisões judi-
ciais dão clareza da existência de uma contradição abismal entre os postu-
lados em nossa Constituição Federal e a efetividade dentro do sistema de 
ensino superior, que refletem, talvez, a dicotomia existente entre degrada-
ção e proteção do meio ambiente.

Nesse sentido, a análise do ensino de ciência ambiental, nas facul-
dades de direito, pode favorecer a compreensão da realidade vigente, seus 
problemas e desafios, bem como, fornecer informações para o estabele-
cimento de novas políticas que aproximem os estudantes dos conceitos, 
princípios e do próprio bem ambiental.

Ou seja, da análise do ensino de ciência ambiental, no currículo 
das faculdades de ciências sociais aplicadas, se espera traçar um retrato que 
demonstre os meios pelos quais se exercitam os postulados curriculares e a 
aproximação dos discentes do objeto de estudo.

Dessa forma, se quer questionar: a) é possível reduzir a subjetivi-
dade entre o ensino da ciência ambiental e a dogmática?; b) a adoção das 
chamadas ferramentas pedagógicas ativas pode favorecer o ensino da ciên-
cia ambiental?; c) a ferramenta ativa produz a aproximação do participante 
do objeto de estudo?

Assim, chegamos ao liminar de que é extremamente importante 
construir a presente pesquisa, como meio de promover o estudo sobre o 
ensino da ciência dentro das faculdades de direito, bem como, de servir de 
fundamento para uma política vindoura, cada vez mais efetiva e com re-
sultados ainda mais significativos no enfrentamento da urgência climática.

Portanto, o presente trabalho visa colaborar para a compreensão 
das etapas do processo de ensino da ciência ambiental dentro das faculda-
des de Direito, no contexto de Cuiabá, identificando seus processos didá-
ticos, metodológicos e legais e suas tendências na área do meio ambiente.
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Meu caminho sendo trilhado na educação

Léia Raquel Francisco Ferreira 
Marta Maria Pontin Darsie

Resumo: O presente trabalho é um relato de experiência profissional e acadê-
mica, onde apresento o desenrolar do meu caminhar profissional, explicitando 
minha escolha pela educação, desde criança, quais os motivos que me coloca-
ram neste caminho, quais graduações possuo, em quais faculdades e univer-
sidades estudei, qual curso inicialmente queria cursar e o que me motivou a 
escolher licenciatura em Matemática, que é minha primeira graduação, quais 
foram meus anseios e expectativas ao entrar neste curso de Licenciatura, quais 
foram as principais dificuldades e o meu caminhar na educação que não pa-
rou apenas nas exatas e foram sendo percorridas pela segunda licenciatura que 
cursei, Educação Física, e, por último, a Licenciatura em Pedagogia. Meu 
caminhar profissional e dificuldades enfrentadas ao adentrar neste universo 
da Educação, assumindo o concurso do Estado de Mato Grosso, o meu cami-
nhar nesta trajetória, desde 2011, trabalhando em escola pública e particu-
lar, no estado com a modalidade de Educação de Jovens e Adultos e a minha 
experiência como coordenadora Pedagógica, em 2019, medos e inseguranças, 
vulnerabilidades, desafios e superação ao assumir o concurso da Prefeitura de 
Cuiabá, como professora de anos iniciais, com turmas de alfabetização e turma 
de apoio pedagógico, disciplinas nos cursos de licenciatura e possibilidades de 
ensino, utilizando as tecnologias e a sua utilização em tempos de ensino remoto 
e alcance pós-pandemia e, hoje, no Mestrado em Ensino, a desenvolver uma 
investigação sobre metodologias ativas na Educação de Jovens e Adultos.
Palavras-chave: Ensino e aprendizagem; Relato de experiência; Educação de 
Jovens e Adultos.
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Introdução

Este trabalho é um relato de experiência que visa compartilhar os 
caminhos percorridos desde a infância até o mestrado em educa-
ção, que estou cursando neste ano corrente, quais foram minhas 

motivações para vir em busca deste título, quais as dificuldades enfrentadas 
e minhas expectativas de portas que serão abertas após esta conquista.

Este relato de experiência busca motivar aqueles que anseiam por 
trilhar os caminhos do mestrado em educação e não sabem ao certo quais 
os passos que precisam ser tomados para a conquista deste espaço, bem 
quais as lutas enfrentadas no chão da escola, quais as dificuldades enfren-
tadas pelos professores da escola pública, as tecnologias disponíveis, o que 
motiva o estudante da rede pública e particular a aprender matemática, se 
o ensino de matemática, atrelado à utilização das tecnologias disponíveis 
na escola e no acesso ao estudante são suficientes para desenvolver o saber 
matemático, se o trilhar do professor na Universidade e na graduação são 
suficientes para desenvolver um trabalho pedagógico que seja de um edu-
cador que tenha um olhar diferente do professor que apenas deposita con-
teúdo. O educador de hoje precisa ter um olhar sensível para saber quais 
as necessidades que o estudante precisa desenvolver, partir do que este es-
tudante já sabe, buscar caminhos e meios de desenvolver em seus alunos 
das mais variadas formas. Também utilizando de ferramentas tecnológicas 
disponíveis, desenvolvendo na sala de aula um espaço de ensino e apren-
dizagem, dando espaço para que o estudante desenvolva o protagonismo 
e a autonomia e que este saber não esteja aquém de sua realidade, pois o 
estudante desta nova geração é aquele que está inserido em uma cultura 
digital, e seu desenvolver de aprendizagem escolar não pode estar pautado 
em outra realidade que não seja esta realidade vivida por estes estudantes.

Formação Acadêmica e Foco em Metodologias de Ensino
Tenho 36 anos e, aos 17 anos, quando ainda cursava o ensino Mé-

dio, por influência de um professor de Física, que me motivou a aprender 
conceitos de física, já que até então tinha dificuldades com disciplinas de-
nominadas de exatas e, em meu ensino Fundamental, quase reprovei em 
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matemática e por este professor que trouxe conceitos e cálculos de física 
com naturalidade e boa didática, tive o interesse em buscar a formação em 
Licenciatura em Física.

No primeiro ano que fiz o vestibular, não consegui pontuação para 
adentrar neste curso de Física pela Universidade Federal de Mato Grosso. 
No ano seguinte, comecei a cursar Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade de Várzea Grande -UNIVAG e, ao final do ano, passei no 
vestibular para Universidade Federal de Mato Grosso, no curso de Licen-
ciatura Plena em Matemática. Foi este o início de um grande sonho, quan-
do, dia a dia, aprendia muito sobre a matemática e sobre como ensinar 
Matemática. Algumas foram as experiências com estudantes em disciplinas 
de prática pedagógica, com ministração de oficinas nas quais os professores 
desta renomada Universidade nos incentivavam a mobilizar os estudantes 
a aprenderem matemática por diversos caminhos, utilizando por meio da 
tecnologia, softwares para demonstração de conceitos matemáticos, através 
de desenhos, quais estratégias e caminhos poderiam ser percorridos para se 
explicar algum conceito, quais as lacunas abertas na Matemática que ainda 
não foram explicadas e nem demonstradas matematicamente, nas quais 
estes professores nos mobilizavam e instigavam a abordar a matemática de 
forma diversificada.

Nesta questão das lacunas, hoje, reflito que estes professores que-
riam nos dizer que a matemática não é pronta e acabada e que ela, assim 
como o desenvolver da sociedade, está acontecendo e tomando forma e é 
de acordo com o desenvolver humano que ela acontece e para isso é que 
nós, como professores, devemos desmistificar esta matemática pronta, aca-
bada e fechada, motivando nossos estudantes a olhar para a matemática 
que acontece com o desenvolver tecnológico e da sociedade.

No último ano do curso de Licenciatura Plena em Matemática, de-
senvolvi meu trabalho de conclusão de Curso sobre a História da Educação 
de Jovens e Adultos. Busquei, através de revisão literária, conceitos, traba-
lhos para a conclusão deste trabalho com a ajuda de uma renomada pro-
fessora que desenvolve pesquisas em nosso estado sobre esta modalidade 
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de educação. Ao passar pelo crivo do concurso do Estado, passei e assumi 
em 2011. Neste mesmo ano, fiz novamente a seleção para a Universidade 
Federal de Mato Grosso para o curso de Estatística, mas, pela logística de 
horário, não dei continuidade ao curso, mudando no mesmo ano para 
uma Universidade Particular, onde dei início ao curso de Educação Física. 
Até, então, a minha experiência de ensino superior era apenas em cursos 
de exatas e eu tinha dificuldades em conseguir me expressar por textos e, 
através desta segunda licenciatura, produzi em mim segurança para me 
expressar através de textos, sem certos bloqueios que, culturalmente, criei 
por ter a primeira formação em curso de exata.

Fiz minha especialização em ensino da Matemática, mas sempre 
com desejo e esperança de conquistar meu espaço no Mestrado em Educa-
ção, mas sempre adiando. Nos primeiros anos após a conclusão do curso de 
Graduação em Licenciatura Plena em Matemática, passei no concurso do 
Estado e isso me fez adiar, para que eu pudesse me dedicar à aprendizagem 
de docência, formação continuada e concluir meu tempo de experiência 
até me tornar efetiva na rede de fato.

Logo após este tempo, constituí família e me dediquei às minhas 
filhas e, depois que me estabilizei profissionalmente no Estado e na Prefei-
tura, comecei a me dedicar à luta pela conquista deste espaço no qual estou 
atualmente como mestranda.

Antes de começar a luta pela oportunidade de espaço no Mestrado 
acadêmico, tive a oportunidade de dar continuidade à minha formação, 
desenvolvendo o curso de Licenciatura em Pedagogia que foi muito im-
portante, para que eu pudesse entender como acontece a aprendizagem, 
seja ela de matemática e de leitura e interpretação de mundo, o letramento.

Vejo que estes caminhos de formação foram contribuindo, para 
que eu consiga, hoje, olhar para o estudante e ter uma sensibilidade, não 
apenas de um conteúdo, mas de forma interdisciplinar, observando quais as 
possibilidades de lincar uma disciplina a outra para que o ensino e aprendi-
zado deste estudante não seja apenas segmentado, mas que uma aprendiza-
gem complemente e justifique a outra, tendo em vista que a aprendizagem 
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não acaba quando o estudante termina seu ensino básico. Dessa forma, o 
professor deve dar suporte para que este estudante tenha autonomia em 
seus estudos e seja protagonista da construção de seu conhecimento para 
que, ao sair da escola, tenha possibilidades de dar continuidade em sua 
produção e busca por conhecimento.

Atuação Docente: Formação inicial até o momento atual
Minha caminhada docente foi marcada por influências da família. 

Filha de pais professores, uma pedagoga e um formado em Letras, desde 
pequena, quando minha mãe ia para a Universidade, nos levava com ela. 
Da mesma forma, foi por muitos anos da minha infância, onde meu pai 
era gestor em uma escola e lá íamos cumprir os períodos dentro da escola 
com meus pais. No ensino Médio, eu já tinha interesse em ser professo-
ra, mas ainda não tinha optado por Matemática. Inicialmente, optei por 
Física, mas, na segunda vez que fiz o vestibular, optei por Matemática, 
obtendo a aprovação. Foram muitas as dificuldades encontradas na Uni-
versidade, pois foi difícil me adaptar às exigências de cada disciplina, uma 
vez que, no Ensino Médio, não construí uma base sólida de matemática 
básica que me preparasse para enfrentar as exigências de uma graduação 
em Matemática. Na graduação, subtende-se que o estudante já tenha uma 
base de matemática básica, mas, com esforço e ajuda de outros colegas 
consegui me adaptar às rotinas de estudos fora de sala de aula e, assim, 
consegui obter minha formação em Licenciatura em Matemática.

Enquanto fazia o curso de Matemática, trabalhei no período matu-
tino em uma creche, com turma de Jardim II. Esta experiência de trabalho 
me serviu para aprender a fazer planejamento e dar importância a este 
momento de planejar o trabalho, a rotina e ter caderno de anotações em 
sala de aula para que eventuais acontecimentos possam ser registrados para 
servir de documentação pedagógica.

A formatura aconteceu em agosto de 2010 e eu já estava na lista de 
espera do concurso do Estado de Mato Grosso, mas foi um longo ano de 
espera até a posse deste concurso. Nesse ano de espera, trabalhei em um 
projeto de recomposição de aprendizagem em uma escola do Estado, du-
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rante um semestre, e, no outro semestre, consegui umas aulas com turmas 
de 6° ano. Em agosto de 2011, fui chamada pelo concurso e comecei a 
lecionar na cidade de Várzea Grande, com turmas de 6° ano.

Neste tempo, que fiquei em escola de Várzea Grande, tive muitos 
alunos que, no início, tinham repulsa por matemática e, com paciência, 
desenvolvendo estratégias para analisar quais as reais dificuldades que estes 
alunos tinham e a buscar por contornar tais situações, consegui modificar 
tais pensamentos dos estudantes sobre a matemática. Para alguns estudan-
tes, que não tiveram a base de alfabetização em matemática, era possível 
o entendimento de conceitos matemáticos, problemas e resolução destes 
problemas pelo uso da calculadora, uma tecnologia a favor do ensino da 
matemática, mas que até hoje nas escolas é recriminado o seu uso por acha-
rem que o cálculo é mais importante do que o entendimento de conceitos 
e essência da matemática.

Em 2016, consegui remoção para o bairro próximo à minha casa 
e continuei com turmas do ensino Fundamental. Tive as mesmas experi-
ências com alguns alunos que se destacam na matemática e uma grande 
porcentagem destes, com dificuldade e falta de interesse por aprender ma-
temática. Neste sentido, o professor precisa, no início do ano, fazer um 
diagnóstico para observar quais as reais dificuldades que estes alunos têm, 
o que eles já sabem, desenvolver um projeto de atendimento que supere 
essas dificuldades, tendo em vista que cada aluno aprende de forma dife-
renciada.

No ano de 2017, fui para o período Noturno e comecei minha 
experiência com a Educação de Jovens e Adultos. No início, fiquei com 
medo, receio de como abordar conteúdos e problemas matemáticos, para 
não cometer o erro de utilizar problemas com contextos que fossem fora 
da realidade e do perfil dos alunos desta modalidade de Jovens e adultos.

No início do ano, em turmas de alunos novos, sempre gosto de 
fazer uma roda de conversa, para conversar sobre as experiências que estes 
estudantes tiveram com a matemática, quais as disciplinas que mais gosta-
vam antes de saírem da escola e muitos são os relatos de estudantes que pa-
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raram de estudar, pois não conseguiam aprender matemática. Outros que 
saíram por motivos de trabalho, por constituir família, por morar na roça 
e pais não optar por mandar os filhos à escola e sempre tem uma grande 
porcentagem de alunos que estão fora da escola, por 15, 20 e até 30 anos.

Rapidamente, me adaptei a esta modalidade de ensino que hoje 
defendo com um olhar sensível para seus problemas, sabendo que é uma 
luta por inclusão de adultos que não tiveram a oportunidade de aprendiza-
gem escolar em idade adequada e que a cobrança da sociedade, na inserção 
de trabalho e na busca por serviços melhores, estes estudantes retornam 
para o ambiente escolar, mas o ensino desta modalidade não deve ser visto 
apenas como compensatório, com interesse de ofertar a este estudante um 
certificado, mas de oferecer a estes estudantes a possibilidade de construir 
pensamentos críticos, a partir de suas experiências e vivências, para que o 
mesmo se inclua em uma sociedade diferente da de uma década atrás, onde 
aquele que tinha uma profissão conseguia sobreviver e dar vida digna a seus 
familiares.

Hoje, com toda a globalização e evolução tecnológica, o profes-
sor não pode se restringir a ofertar ao jovem e adulto uma construção e 
ambiente de ensino e aprendizagem que seja capaz de desenvolver neste 
estudante a possibilidade de viver, ser crítico e protagonista nesta sociedade 
atual.

Desafios e perspectivas de futuro
Hoje, em sala de aula, estou atuando na rede estadual pública de 

Mato Grosso, como professora de Matemática em turmas do ensino Mé-
dio e Educação de Jovens e Adultos e, no período Vespertino, estou como 
professora Alfabetizadora, com turmas de apoio pedagógico, atendendo 
aos alunos que precisam de superação. O estado está com projetos de for-
mação continuada e uma delas é a Escolas Conectadas, onde através destas 
formações, professores das mais variadas escolas do município se reúnem 
para discutir e dar sugestões de como melhorar o ensino, utilizando tecno-
logias disponíveis.
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Sabemos que a aprendizagem menos distante da realidade quanto 
à forma de sua abordagem acontece de forma contextualizada, em que a 
problemática a ser tratada lhe faça significado e não seja distante de sua 
vivência. Logo, o estudante da atualidade que está inserido em uma cultura 
digital, seja uma criança que ainda não decodifica símbolos, mas já sabe 
baixar um jogo no celular da mãe, tem mais possibilidades de aprender, 
de ser alfabetizado e letrado em ambientes e espaços que lhe estimule esta 
aprendizagem, logo, as tecnologias são recursos fundamentais e não podem 
faltar como recurso pedagógico.

Na educação de Jovens e Adultos, percebemos que os jovens e adul-
tos já inseridos na cultura digital, se sentem motivados a aprender quando 
são incentivados a utilizar tecnologias, como chromebook para pesquisa, 
onde ele busca as informações, buscando estratégias para resolver e dar 
explicações a problemas contextualizados, levando em consideração o que 
já sabem. Muitas são as possibilidades de propor um ensino nesta realidade 
tecnológica, pois podemos anexar a este portal que cada estudante tem seu 
acesso pelo login de aluno, podemos colocar links de vídeos do Youtube, 
desenvolver formulários pelo Google Forms, onde pela metodologia Ativa 
de sala de aula invertida, podemos propor a pesquisa e, por questionário 
on-line, saber quais as dificuldades que os estudantes ainda possuem so-
bre o conteúdo, para que na sala de aula possamos propor atividades para 
superação destas dificuldades enfrentadas. Podemos anexar ao portal do 
aluno jogos para serem trabalhados na sala de aula e como atividade para a 
casa, dentre outras inúmeras possibilidades.

Na matemática, temos como possibilidade de recursos tecnológi-
cos para o ensino o Word, que na, Educação de Jovens e Adultos, é uma 
ótima possibilidade de oportunidade de aprendizagem deste recurso para 
preparar e dar suporte à vida profissional destes estudantes; o Excel, que 
dá oportunidade de muitas ferramentas, como Gráficos, utilização de fór-
mulas, entendimento de funções e muitos temas da matemática e de for-
ma interdisciplinar para desenvolver o ensino e aprendizagem de forma 
significativa e motivadora. A utilização de ferramentas tecnológicas, como 
o GeoGebra, nos dá a possiblidade de visualização de figuras geométricas, 
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bem como a sua composição e decomposição, onde o estudante consegue 
visualizar ângulos, retas, semirretas, segmento de reta, quando é possível 
construir uma figura geométrica, testar axiomas, fórmulas, construir defi-
nições em que a aprendizagem se torne significativa. 	 Na prefeitura, com 
as turmas de superação em alfabetização, também não podemos agir de 
outra forma, pois as crianças conhecem este formato de aprendizagem, 
em que as informações estão em uma simples busca pela rede de internet. 
É preciso abordar o desenvolvimento deste ensino e aprendizagem dentro 
desta possibilidade vivenciada por eles, seja por jogos que já conhecem 
como Minecraft, os quais eles amam e já jogam em casa, podemos utilizar 
para definir conceitos matemáticos e de geometria de forma instigante e 
que sejam de sua vivência e lhes façam significado.

A utilização do jogo Roblox também é uma ótima ferramenta para 
se trabalhar em grupos e resolver desafios. Neste sentido, pode ser uma 
proposta de intervenção pedagógica em sala de aula. Uma proposta inte-
ressante também para trabalhar conceitos de adição e subtração é o jogo 
de pop-it que, apesar de não ser tecnológico, é uma maneira prazerosa de 
se desenvolver conceitos de forma simples, mas que faz com que o aluno 
desenvolva estes conceitos.

No início da pandemia, foi um momento de dificuldade enfren-
tada pela educação que só se tinha um formato de ensino que era dentro 
da sala de aula, pouco se aventurava a utilização de meios remotos para 
a comunicação e ambiente de estudo. Hoje, pós-pandemia, a tecnologia 
dentro da escola, tem se tornado realidade e feito parte do cotidiano esco-
lar, avaliações on-line já são uma realidade. Estas e outras atividades, que 
incentivam o estudante a buscar por conhecimento, a buscar com protago-
nismo a sua autonomia na construção de conhecimento, são desenvolvidas 
com recursos simples de um computador, notebook, chromebook, ligados 
a uma rede de internet e que, em praticamente todas as escolas da rede 
municipal e estadual, tem a ofertar, mesmo em escola rural, distante da 
cidade, tem-se esta possibilidade.
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Na rede municipal, tem mesa Tablet, que é um ótimo recurso, na 
qual tem vários jogos pedagógicos, que possibilitam o estudante a refletir 
sobre a construção de palavras, sobre a imagem e a sua escrita, fazendo 
possíveis relações e inúmeras maneiras de se trabalhar de forma concreta, 
observando a imagem, refletindo sobre área, possibilidade de composição 
e decomposição de figuras, bem como composição e decomposição de pa-
lavras, jogos e desafios os quais instigam o estudante a superar suas difi-
culdades, construindo dia a dia seu conhecimento, sua aprendizagem de 
forma significativa.

Antes, havia essa dificuldade até de fazer o diário na escola; hoje, 
com investimentos do poder público na educação, mesmo que sejam de 
forma ainda singela, já é possível, sim, desenvolver o ensino pedagógi-
co pautado em aprendizagens significativas, onde o estudante é colocado 
como protagonista, com a utilização de tecnologias a favor de uma educa-
ção que abra portas para o estudante se tornar um cidadão crítico e atuante 
em sociedade. A formação continuada serve para que, por meio de pesqui-
sas, o professor busque atualizações para não ficar aquém da evolução que 
a sociedade está desenvolvendo.

Interface: trajetória profissional e seu objeto de estudo
Ao desenvolver meu trabalho final da Graduação em Matemática, 

pela Universidade Federal de Mato Grosso, sobre a História da Educação 
de Jovens e Adultos, não tinha a mínima noção de que em meu caminho 
iria me propor a fazer uma investigação sobre uma metodologia de ensi-
no nesta modalidade e que eu iria atuar nela com desejo de luta por suas 
causas: o objeto de estudo em minha pesquisa de mestrado e os benefícios 
da utilização da metodologia ativa – aprendizagem, por resolução de pro-
blemas.

No ano de 2016, tive meu primeiro contato com a modalidade de 
ensino de Educação de Jovens e Adultos e, desde então, tenho buscado me 
aprimorar para entender como acontece o processo de ensino e aprendiza-
gem nesta modalidade, bem quais as possibilidades, ferramentas e recursos 
pedagógicos para melhor oferecer um ensino de qualidade.
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O professor que trabalha nesta modalidade de ensino deve ter 
consciência da trajetória da Educação de Jovens e Adultos, tais como todas 
as barreiras rompidas para que eles tivessem, hoje, o direito de acesso à 
educação e que esta seja de qualidade, não meramente de forma compen-
satória, como já foi vista antigamente. Devemos romper com esta visão 
pejorativa de que estudantes que não concluíram seus estudos em tempo 
certo têm deficiências em suas potencialidades, comparadas aos estudantes 
de modalidade regular, pois, apesar de terem abandonado por certo perí-
odo o ambiente escolar, por meio de suas experiências, vivências, sejam 
elas em comunidade, trabalho, familiar, desenvolveram habilidades. De 
acordo com a LDB (1996), a educação de Jovens e Adultos tem por finali-
dade criar possibilidades para que o estudante seja capaz de desenvolver a 
cidadania e sua qualificação para o mercado de trabalho. Neste sentido, a 
escola deve desenvolver potencialidades, para que este estudante seja atu-
ante em sociedade, como cidadão e como profissional, com autonomia, 
protagonismo e criticidade.

Revisão de Literatura
O presente trabalho é um relato de experiência em torno do que 

tem me tornado uma educadora e uma profissional da Educação, quais 
as experiências, superações e busca por melhorar a cada dia o meu fazer 
pedagógico.

Ao olharmos para o delinear sobre como se dá a aprendizagem 
pautada pela sua construção histórica até os dias de hoje, podemos obser-
var pelo menos três vertentes epistemológicas. A primeira é a perspectiva 
empirista, na qual a aprendizagem se dá pelo sensorial. A segunda é a racio-
nalista, onde o sujeito apenas recebe a aprendizagem que já é concebida e 
não precisa do sujeito para existir e a terceira perspectiva é a interacionista, 
onde a aprendizagem se dá a partir da relação entre o sujeito e o objeto. 
(KAMI apud DARSIE,1999).

Logo, a partir da vertente interacionista é que tomamos como refe-
rencial para nos dar direcionamento ao ato de ensino e aprendizado escolar 
nos dias de hoje, onde o ensino e a aprendizagem se dão na relação entre 
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o estudante e o objeto, onde o conhecimento não está posto na mente do 
aluno para apenas um despertar, mas, sim, ele o constrói a partir desta 
relação.

O professor, seja ele da rede pública ou privada, tem que estar 
sempre buscando se atualizar para buscar formas de ensinar, para que este 
ensino que venha a ser oferecido seja de qualidade. Para Darsie (2015), o 
desafio de ensinar também perpassa pelo desafio de aprender a ensinar. 
Pelas vertentes de epistemologia do conhecimento, a vertente do conhe-
cimento que se dá através da interação, o professor sai do papel de centro 
para colocar o aluno como protagonista do conhecimento. Mas, a qualida-
de ofertada na rede pública vai muito além do preparo do profissional de 
educação, pois também implica nos resultados da qualidade de ensino, a 
infraestrutura escolar, falta de professores com formação adequada, falta de 
especialistas e psicopedagogos, falta de materiais e equipamentos didáticos. 
A luta da educação é para que esta seja ofertada a todas as modalidades de 
ensino e que seja de qualidade, para que o resultado seja o efetivo desenvol-
vimento do ensino e aprendizado dos estudantes e isso só ocorrerá quando 
de fato ocorrer uma formação continuada de professores, oferta de uma 
boa estrutura escolar e apoio psicopedagógico e outros especialistas, dan-
do o apoio e suporte que a escola pública e privada necessita, pois como 
Darsie(2015) enfatiza que a qualidade ofertada para poucos não é de fato 
qualidade, o que na realidade é privilégio.

Ao refletir sobre o ato de ensinar, que é a linha de trajetória do pro-
fessor durante sua caminhada na educação e ao que se refere este trabalho 
sobre um relato de experiência de um educador, desde suas primeiras mo-
tivações até a busca do título de mestrado em ensino, este título nada mais 
é do que a busca pelo aperfeiçoamento de práticas e entendimento sobre 
a busca por como se dá a aprendizagem. Reforçamos o que Darsie (2015) 
diz, que o desafio de ensinar também perpassa pelo desafio de aprender, 
pois o professor, como profissional, deve sempre estar em constante busca 
por melhorar sua prática docente. Paulo Freire (1996) diz que não há do-
cência sem discência, o professor precisa se colocar como aprendiz e, neste 
movimento de ensino e aprendizagem escolar, ora o professor está como 
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o que ensina e, ao mesmo tempo, aprende quando ensina e aprende com 
quem ensina.

Neste sentido, Paulo Freire (1996) também diz que o ato de ensi-
nar exige pesquisa, criticidade, respeito aos saberes dos educandos, estética 
e ética e dentre muitos os quesitos relacionados ao ato de ensinar, também 
a reflexão crítica sobre a prática. Assim sendo, a respeito da reflexão sobre 
a prática pedagógica, Freire argumenta que ensinar não é apenas o ato de 
transferir conhecimento, mas, sim, propiciar formas para que o estudante 
possa construir o conhecimento. Logo, para que isto ocorra, o professor 
deve desenvolver práticas nas quais o estudante desenvolva de forma autô-
noma a construção do conhecimento de forma interacionista.

Jose Moran(2021) defende que diferentemente de métodos tradi-
cionais, onde o professor é o centro da construção do conhecimento, na 
metodologia ativa, são preparadas situações e espaços para que os estudan-
tes se tornem livres para a construção do conhecimento, a partir de situa-
ções que propiciem essa dinâmica por meio da investigação, da descoberta, 
tornando o estudante responsável, também, por sua aprendizagem, na qual 
irá desenvolver neste estudante um senso crítico, autonomia e protagonis-
mo, para que estas habilidades não sirvam apenas para atuar em sala de 
aula mas também em sociedade.

Considerações Finais
O relato de experiência serve para mostrar qual o caminho que o 

professor toma em sua trajetória profissional, na qual, antes da formação, 
já se tem indícios de que o ensino é o ofício, o qual pretende se dedicar, que 
a formação inicial é apenas o início do caminho, pois o ensino, para ser sig-
nificativo, não podemos ensinar de forma fragmentada, então o professor 
desta era não pode se fechar em dominar conceitos apenas de sua discipli-
na, é preciso formar, reformar e voltar a formar quantas vezes for preciso.

A educação continuada, na qual Paulo Freire referencia como Edu-
cação Permanente, como o termo já sugere até o final de sua carreira, o 
professor irá buscar formas de melhorar sua prática pedagógica, refletindo 
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sobre tal, sozinho, em grupo, através de pesquisas e testes, buscando quais 
os caminhos que o levará ao êxito de sua vivencia profissional, tendo cons-
ciência de que o êxito que obteve hoje será eternamente, pois, assim como 
a sociedade está em constante mudança, assim o pensamento, o conheci-
mento e assim também a forma como se dá e se constrói o conhecimento.

Logo, desde o caminho do ensino fundamental e médio, todas as 
minhas experiências que me trouxeram a este espaço da Educação e con-
tribuíram com a minha vida profissional me mostram que muitos serão os 
caminhos que ainda preciso trilhar para ampliar meus conceitos, práticas, 
atuação e contribuição na Educação.
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O Caminho da Enfermagem até à Docência

Sthefany Regina Moraes dos Santos Oliveira 
Laura Isabel Marques Vasconcelos de Almeida

Resumo: O presente texto abordará, em linhas gerais, o relato de experiência 
sobre minha trajetória pessoal e profissional, tendo, como base, as atividades 
profissionais na área da saúde e da docência. Articulada às experiências, a 
pesquisa ainda em fase inicial, versará sobre os saberes matemáticos realizados 
pelos profissionais da saúde no universo das UPAS de Cuiabá, em relação à ad-
ministração e aplicação de medicamentos. A proposta de trabalho será extrair 
informações mais próximas da realidade e privilegiar uma compreensão edu-
cativa e contextualizada dos saberes matemáticos, no campo de desempenho da 
atuação da enfermagem, nos ambientes das Unidades de Pronto Atendimentos 
(UPAS), localizados em diferentes bairros de Cuiabá.
Palavras-chave: Enfermagem. Ensino. Matemática. Unidade de Atendimento

Introdução

Sou Sthefany Regina, residente e domiciliada na cidade de Cuiabá/
MT, graduada em Enfermagem pela UNIVAG, no ano de 2013. 
Nos anos de 2014 a 2022, iniciei as atividades profissionais na Se-

cretaria Municipal de Saúde de Cuiabá, na Unidade Básica de Saúde, onde 
adquiri as primeiras experiências na respectiva área. Durante esse período, 
foi oportunizada a experiência como Preceptora de Estágio no curso de 
Enfermagem, ofertado pela UNIC, e no Curso Técnico de Enfermagem 
pela SECITEC/MT. Nesse período, fiz três Pós-graduações na área da Saú-
de.
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Em meados de 2022, encerrei as atividades profissionais, na Secre-
taria Municipal de Saúde, e assumi um trabalho na Secretaria Estadual de 
Saúde, na Vigilância Epidemiológica, no agravo da Covid -19, Hantaviro-
se e com experiências na plataforma DATASUS.

No segundo semestre de 2022, fui convidada para fazer parte do 
corpo docente do Curso de Medicina da UNIC, na disciplina Práticas 
Interdisciplinares de Interação, Ensino, Serviço e Comunidade (PINESC) 
onde permaneço atualmente. Expresso aqui, que havia me preparado para 
ser uma ótima enfermeira, mas não imaginava ser uma professora.

Formação Acadêmica

Na trajetória como docente, desde 2022, despertou-me o interesse 
em ampliar meus conhecimentos e apropriar-me de conteúdos que antes 
eram distantes da minha realidade, enquanto enfermeira. Sempre gostei da 
prática de ensino, porém observei que, nesse contexto, o enfermeiro não 
tem formação pedagógica para tal função, nesse quesito há lacunas na for-
mação específica da Licenciatura. Pressupõe-se que talvez os cursos da área 
da saúde apresentem os maiores desafios do ensino, sobretudo nas práticas 
e abordagens pedagógicas que são mais complexas.

Dessa forma, o meu interesse foi mais latente ainda, quando surgiu 
a oportunidade de concorrer ao ingresso no Mestrado em Ensino, ofere-
cido pela UNIC/IFMT, pois ele veio ao encontro com o desejo que eu já 
tinha de realizá-lo para agregar ao processo da prática docente, aprender e 
construir conhecimentos.

Atuação Docente
Atuando como docente, desde 2022, no Curso de Medicina da 

UNIC, destaco que o objetivo fundamental das razões do meu ingresso 
no Mestrado está relacionado, também, à minha trajetória profissional que 
compõe e contempla um quadro de experiências construídas no exercício 
das minhas atividades no cotidiano da docência. Outro aspecto a consi-
derar é a possibilidade de continuar os estudos, considerando como subs-
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tancial e significativo, sobretudo, na perspectiva da prática profissional, 
ampliação de horizontes e na vontade de trilhar o caminho do saber.

Nessa assertiva, conforme as Linhas de Pesquisas do Mestrado 
disponibilizadas no edital, a minha escolha foi certamente pelo Ensino 
de Matemática, Ciências Naturais e Suas Tecnologias, em função de estar 
mais próxima com a área de formação e, sobretudo, com o objeto de estu-
do delineado na perspectiva de investigação sobre o interesse em investigar 
como os profissionais de enfermagem, no exercício de sua profissão, utili-
zam os conhecimentos e/ou saberes matemáticos, no preparo e aplicação 
de medicamentos, na prática cotidiana das Unidades de Pronto Atendi-
mentos (UPAS) de Cuiabá.

Nesse aspecto, acrescenta-se, ainda, o fato de que, no contexto da 
sala de aula, observei que, durante as preceptorias na Enfermagem, havia 
acadêmicos com de dificuldades em relação aos cálculos matemáticos para 
o preparo das medicações e, por essa razão, emerge o interesse em discutir 
essa temática no âmbito da pesquisa que, certamente, implicará desafios de 
conhecer, sistematizar, analisar e construir conhecimentos.

Durante os anos de experiências, no campo da docência, e situada 
na relação enfermagem e ensino, para mim, ainda é um grande desafio, 
considerando que os processos educativos já vivenciados e exigidos pela 
área, muitas vezes exigem mudanças potencializadas pelas políticas públi-
cas de saúde de governos, as demandas, a dinâmica de trabalho, bem como 
o perfil e a formação do profissional de saúde.

Interface: Trajetória Profissional e seu Objeto de Estudo
Considerando as minhas experiências e na tentativa de responder 

às inquietações sobre a investigação que abrange os conhecimentos ma-
temáticos, nas funções da enfermagem, compõe, a princípio, a base do 
projeto de pesquisa, ideias que comungam entre si e discutem a relação da 
matemática na administração de medicamentos realizados pelos profissio-
nais de saúde e, também, na formação dele.
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Ao deparar-me com a literatura especializada, foi possível visuali-
zar as minhas experiências vivenciadas no cotidiano da enfermagem, dado 
na forma pelo qual a inserção da matemática é realizada na aplicação dos 
cálculos na administração de medicamentos inseridos nos graus de dificul-
dades que os estudantes têm para compreendê-la e usá-la.

Com base na questão e interfaces da pesquisa, a proposta de tra-
balho é extrair, o mais próximo da realidade, os saberes matemáticos no 
preparo e aplicação de medicamentos no interior das UPAS de Cuiabá.

Revisão da Literatura
Nesse contexto, as referências apresentam-se ainda em processo de 

leitura, em construção, porém, já tendo, como base, a legislação vigente e 
ideias de alguns autores. De acordo com a Portaria nº. 1.020 de 13 de maio 
de 2009, o Artigo 2º ressalta:

Artigo 2º - Definir como Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) o estabelecimento de saúde de complexidade interme-
diária entre as Unidades Básicas de Saúde (UBS) /Saúde da 
Família e a Rede Hospitalar, associada a uma rede organizada 
de atenção às urgências (BRASIL, 2009, p. 33).

Silva (2005), estudando a enfermagem e dificuldades em cálculos 
aritméticos, abordou a verificação da presença dos obstáculos no processo 
de aprendizagem, em especial nos cálculos aritméticos. Vale ressaltar que 
são esses profissionais que realizam os cálculos matemáticos em diluição de 
medicamentos, porcentagem, regra de três simples, entre outras atividades 
nos espaços púbicos e privados na respectiva área.

Soffner (1992) mostrou em seu estudo sobre o ensino de adminis-
tração de medicamentos que se deve dar maior relevância ao fazer-saber 
das atividades cotidianas do profissional da enfermagem, porque em um 
simples engano ou erro de cálculo pode-se levar pessoas à morte.

Na administração de medicamentos, tornam-se evidentes os co-
nhecimentos de matemática usados com frequência pelos profissionais de 
saúde, pois esses estão associados à regra básica e a cada particularidade 
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envolvida neste processo, sobretudo na administração de medicamentos 
por diversas vias (Clayton; Stock, 2006).

Para D’Ambrosio (1986), muito pouco do que se faz em matemá-
tica é transformado em algo que possa representar um verdadeiro progresso 
no sentido de melhorar a qualidade de vida. É preciso encontrar, na mate-
mática, a técnica, a habilidade para conhecer, aprender, entender, explicar 
essa disciplina, sem necessariamente aplicar o rigor matemático.

Neste sentido, é necessário que sejam abordadas no processo ensi-
no aprendizagem situações oriundas de problemas reais, para que possam 
ser potencializados na sua prática, quer seja na administração de medica-
mentos e/ou de cálculos de dosagem e deve ter como princípio do conhe-
cimento matemático (Xavier, 2006).

Considerações Finais
O cenário da pesquisa é privilegiar uma compreensão educativa e 

contextualizada dos saberes matemáticos, no campo de desempenho da 
atuação da enfermagem, nos ambientes das Unidades de Pronto Atendi-
mentos (UPAS), localizados em diferentes bairros de Cuiabá. Outro ponto 
de reflexão sobre o estudo será a possibilidade de subsidiar o processo de 
entender o uso da aplicação dos cálculos matemáticos na aplicação de me-
dicamentos pelos profissionais da saúde nas UPAS de Cuiabá.
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